
FUZ 
£ £ do Brasão , peça a modo de : FUZELA," 

fofo. 
FUZIL, f . m . ;atgola , ou malha de que conf-. 

tão as cadeias de metal. § Peça de aço , feridor, 
que ferve de feriria oedçrneira para tirar lume, 
feita como hum fufíl de cadeia chato. § Fazer 
fuzis no navio , queimar huma pouca de pólvo­
ra á noite para com alavareda fe reconhecerem 
os navios. Britto Relaç. da Viagem do Brafil. § 
Argola de ferro , com que o carpènteiro fegura o 
ferro da enxo ao feu cabo. § O clarão que fe 
faz nas nuvens inflammando-fe a. matéria ele-
ctrica. . 
. FUZIL , adj. (devolat.') „ pennas fuzis „ são 
as maiores , que eftào nos cotos das azas do fal-

* cáo , ou outra ave : v. tefouras. 
FUZILÃO , £ m. o ferro , com que fe pren­

de a fiyela' na correia interior. 
.FUZILAR, v. n. jnflammar- fe a matéria cle-

cTrica nas nuvens , relampaguear.; Vieira o fufilar 
dos relâmpagos , § Dar clarão v.g. „ o fuzilar 
dos mofqfietes. Port. Reft. § Fazer fuzis náuticos. 
§ £ Ameaçar como o fuzil ameaça com raio , 
ou eftrago , que fe fegue à inflammaç.áo da ma­
téria elecTrica das. nuvens ,, a nuvem da defgra­
ça que ha tanto me fuzila. 

FY. 

" , F.YSIGA , FYSICO v. os etymologiftas , que­
rem Phyfica , e Phyfico como Te o noffo fi não 
reprefentaffc o <j> Grego , também como o ph dos 
latinos. 

G 
G , £ m. a fexta letra do Alfabeto Portuguez, 

onde tem dois ufos ; .porque antesi do e, 
e i foa como a cortfoante í ou j : antes do a , 
O, u , e antes do c e i precedidos de u , foa 
forte, e mui diverfo como v. g. „ gata,-gorra, 
gumena , guerra , guitarra outras vezes o u pre­
cedente foa por fi, como em Gualberto ,.jGml-
teira, Guadamecim , aguada , e com ifto ainda 
fe aumenta a difficuldade de aprender a ler. -

GAANÇA , £ £ ^anr. ganância: , , filho de 
gaança „ baftardo , efpurio , ou adulterino. No­
biliar. 

GABADINHO , adj. fam. que anda na mo­
da , ehe mais afamádo v. g. „ pregador 

GABADOR , £ m. o que gaba , louva. § Ja-
ctanciofo. Eufir.: 2. 2. 58 v. 

GABAO , £ m. o que gaba ,. louva.,Arraes 
*• ip. fiamos grandes gabões das coifias baixas. 

GAB 6AJJ 
Albernós , capote de mangas, e capuz. § Fazer 

f randes gabões, prometter largo , o que fo não. 
a de dar. Fufir. 1 .5 . 

GABAR , v. at. louvar, elogiar. Lobo ,,*ga-* 
bafão-me de valente,, § fie, louvar-fo; jactar-*, 
fe de partes que fo não poffuem ; ou das que fo 
poffuem V. do Arceb. 1. 1 „ por iffo não ha quem 
fie gabe de filhos amigos „ 

GABELLA , £ £ direito de 9 toftóes, que", 
deppfita na Chancellaria , quem agrava de algu­
ma fentença.. 

- G A B I N Á R D O , £ m. efpecie de gabão, ou 
famarra , com mangas perdidas. 

GABINETE , £ m. camarim, ji Apofentò 1 
do Principe , ou cafa de confelho d'Eftado , ou 
Privado. Vieira. § fi O confelho Privado , ou de 
Eftado fobre coifas Políticas. -, 

GABIONADA, fi £ de fortif. ordem, ou.fi-: 
leira de ceftóes cheios de terra , para' cobrir os 
trabalhadores do fogo do inimigo. 

GABO , £ m. louvor , elogio. Sá Mir. e 
Arrdes Ded. § JacTaneia. Eufr. 2,. 1, ' -
- GABOLAS, £ c. peffoa que fe gaba , ou ja-
éta ; ja£ranciofa. B. P. t. vulg. 

GABRITO , £ m. huma forte de rede de 
pefcar. Orden. 5. 8&V 86., 

GACHO , £ m. ajunta do pefcoço do boi , 
mais próxima á cabeça , onde affenta a canga ; 

[enjoujo dizem alguns. 
\, GADAMECIM y.. -guadamecins. 

GADANHA , f. £ v, gadanho , garra , ou 
fouce „ a -gadanha da Morteí Freire „ Elyfios 
2.7. e 22,6. 

GADANHO , £ m, (do Hefipanholguadana,}, 
fouce roçadoura ; ufa-fe no famil. por dedos., 
garra ;, fazer gadanhos „ i. e. moílras de pòr 
medo. Eufr. 1. 1. ,, nada temer por mais gada­
nhos que lhe faça a razão , para o defviar , <ò-c> 
" GADELHA y. guedelha. 

GADO , £ m. osanimaes , que fe crião para 
a lavoura, ferviço , e fuílento. § famil. o gado 
feminino, oumafculino, í. e. as peffoas do fexpi 
maículino , ou feminil, 

GAFA , £ £ ( do Provençaí gafa , croque ) 
efpecie dè gancho , com que fe.-pux.wa a corda 
da béfta , para a armar , mertendo-a na noz. § 
Trazer alguma coifa. fiem gafias, í. e. fem força 
nem violência^ Camões Filodemo. 

G A F A D O , part. paff.. de gafar. 
GAFANHOTO , £ m. infecto vulgar, que 

tem afãs ,. e dois ^pés- longos , com que dá gran­
des faltos , anda nas Tearas. 

G A F A R , vfoat. tirar.,, puxar, arrebatar algu­
ma coifa com a gafa ; e no fi com as mãos , ou 

gar-
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garras.. D. Fr. Man. Cartas. § Gafar a pela', 
nò jogo , não a lançar com a máo aberta ; mas 
refi-la algum tempo no concavo da niáo. Prefies 
%%\. „ como pela me gaja . , § Gafi ar-fie-de fiar-
ma , cobrir-fe delia. % Gafiarfe a azeitona, cair 
da arvore , molle, e feita em papas, %'^—fie , en 
cher-fe de lepra , fazer-fe gafo. 

GAFARIA , £ £ antiq. hofpital de Jeprofos. 
Goes ; e Orden. 

GAFEIRA , £ £ fama leprofa, ou lepra, 
que dá nos animaes, e nos homens: 
. GAFEM v. gàfe.ra. Fios Saht.fi. 175. col. 1. 

f, „ sãas de toda gafem de peecados ,, 
GAFO' , adj. leprofo de lepra , que corroe o 

corpo , e faz encolher os mufeulos , e ficarem os 
dedos como as garras da ave de rapina. § Azei­
tona gafa, a que com as nevoas engelha , ecai. 
§ £ Noffas almas gafas de peecados „ Fios Sant. 
f. 175. col. 1. 

G A F A ' 0 , £ m. hum jogo de parar aos da­
dos, • 

GAGATA , £ £ huma pedra betuminofa. 
Infiul. 

GAGE , £ m. a coifa que fo dá em penhor ; 
nos duellos antigos era uíual lançar huma luva 
enfanguentada em final de defafio, oü mandar 
alguma peça como huma efpada , Scc. Palmeir 
1. p. c. jjo ; ep. 2, c. 12 2 . , , e logo paffárão ga-
ges~do defiafia „ B. Clarim, c. 65. fi 12.2. Cron. 
jP. 1. por Leão c. t.6-; .daqui , , lançar o gagè,, 
fignificar^ defafiar. Ulifipo fi. 88 v. A. 2. fc. 2, ,, 
por dá cá aquèlla1 palha lanção o gage. § Soldo , 
falario, foldada. Leio Cron. Afi. 4. fi. 174. ediç. 
de 1774. M. Lufi. 5; / , 24 : e 62. P. Pereira L. 
1. c. 9. 44. 

GAGEIRO , £ m. o marinheiro que. vai à 
gávea para efpreitar ao longe as embarcações , 
ou coftas. § adj. Vinho gageiro , o que "fobe á 
cabeça. 

GÂGO , adj. aquelle aquém a falia fo pega 
de ordinário ; e pronuncia interrompidamente pa­
rado em alguma filaba 

GAGOSA , £ £ levar o bdllo á gagofi a , no 
j°S° » g*nná Io o pé quando todos pàfsao v. g 
no trinta e hum. 

GAGUEJAR , v. n. pronunciar como o gago. 
§ £ Fallar fem certeza , nem conhecimento das 
coifas , e hefitando , no que fe fabe mal, 

GAGUEIRA , £ £ defeito na pronuncia do 
gago. 

GAGUEZ , £ £ gagueira. Cardofo. 
GAI v. gaio, B. Clarim. 
GAjA y. gage. Pinto Per. L. 1. c. 9- Cron. 

2- 1. cap. 2,6. 

GAI 
GAJE y. gage do Francez „ gage,' Palmeir, r. 

p. c. 2.0. efeteve gaje ep, 2, c. 162,. 
GAI FONAS , fi, £ píur. pleb. efgares, ca­

retas. , -•-• 
GAIO , adj. alegre, verde gaio, L e. vivo 

alegre. B. Clarim. § Cavallo , que tem rodô-
moinho fobre o coração. 

G A I O L A , £ £ prisão movei feita de canas, 
ou varetas , cora grades de jühco, ou arame, 
em que. fe fecháo as aves. 

-GAIOLEIRO, £ m. o que faz gaiolas. 
GAIPEIRO , adj. do Minho, amigo derivas. 
GAIPO , £ m. do Minho, efódea de uvas,1 

GAITA , £ £ affobio , com buracos , peque-
no. § Algumas ha em que o Vento fe lhe co­
munica 'de hum folie, chamados por iffp gaitas 
de folie , ufadas entre gente ruftica. § Tomar al­
guém com gaita, enganá-lo , e #encè-lo com coi: 
fa de pouco valor, como as gaitas , com" que 
fo enganaváo os bárbaros da Cofta d'Africá pa­
ra os fazerem eferavos. B. Lima Cana 2 .̂ è 
Eufr. 1. 1, Ulifipo fi. 142. v. §- Efiar de gaita, 
i. e. alegre. § Gaita da lampreia z parte onde 
tem os buracos , e a mais gulofa, daqui a fraze, 
fiabe como gaitas. § Tocar a gaita vulg. embe-
bedar-fe. 

GAITADA , £ £ toque de gaita. 
GAITEAR , v. n.-tocar gaita. § Gaitear-fe, 

enfeitar fe com garridice. 
GAITÉIRO , fo m, o que toca gafoav §Wj. 

Alegre.- §• Veftido de cores alegres, e, varias. 
D. Fr. Manuel. § Brincalhão , divertido; Eufr. 
1. ? , ,£ •« fiou já velha para gaiteira. 

GA1VA v. gúaiva , 'corrupto do Hefipanhol „ 
gavia „ 

GAIVSO , £ m. efpecie de andorinha maior, 
que as ordinárias, (Cypfelüs) "•' '• - •' l

t' '-, 
G AI VOTA , £ £ ave aquática gavia <c. 
GAIVOTSO , £ ra. ave como gaivota, mas 

maior, da Afia. 
GALA , £ £ hum eftofo de láa , fino , e Iuf-

trofo quando lhe cai a felpa. § Vefiido de gala, 
i. e. de feita , em veftidos ricos , e dé ceremo­
nia-. '§ Dia de gala, o em que fe vai à Corte 
veftido de maior luftre. § Graça , garbo. Vid­
ra „ para maior gala do myfterio. 

GALADO , e deriv. v, gallado. 
GALAGALA , £ £ hum betume , com que 

na Afia fo untão -os n-avios para lhes vedar a 
agua, e impedir a criação do gufano. 

GALAN , adj'. ou íubft. • v. galante. - : 

GALANGA , £ £ planta medicinal , cuja raiz 
'\e cheirofa , e fe ufa na Medicina vem da China, 
e Jaua „ galanga maior.,, egalanga minor. Phar-
macop. GA-
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GALANICE, £ £ o garbo do galan , ou ga 

Iante. Chagas. 
GALANTE, £ eadj. fujeito namorado, que 

corteja damas, e as galanteia, antigamente era 
termo honefto. Refiende Cron. jF. 2. cap. 121. 
Lobo. Eufir. § £ O homem polido , graciofo , 
bem pofto , e concertado nos trajos. § Coifa bem 
ornada , elegante v. g. „ dito. Refiende Cron. cit. 
c. 125. tendas borladas, e mui galantes. §Bem 
feito. Cron. cit. cap. 12,1. „ galante eficara-
muça. 

GALANTEAR , v. at. fervir damas por me­
recer o feu amor. § Dizer galantarias. 
' GALANTEMENTE , adv. com galantaria , 

.graça. § Com bom concerto, e atavio loução. 
GALANTEO , £ m. (ou antes galanteyo) as 

palavras , e acções , o adorno , enfeites, geftos, 
com que o galante ferve a dama , e tenta con­
feguir a fua graça , e favor , ou as mulheres fa­
zem por namorados homens , Tendo namoradiças. 

GALANTERIA , £ £ o galantear, e fervir 
damas por amor honefto ; ou deshonefto. Eufir. 
l. 6. § Diferição nas palavras. % Aceio, alinho 
adorno , e boa compofição no trajar, e em al­
guma obra. 

GALÃO, £ m. cairei de fio de linho, feda, 
ou de prata, ou oiro, ou láa. § Tranco que o 
cavallo dá , ou falto levantando as-máos. 

GALAPAGO , £ m. doença dos cafcos da 
befta, por pancada, ou topada entre o pello, e 
o cafco. 

GALAR v. galear, e gallar. 
• GALARDÃO , £ m. remuneração, prêmio. 
Lobo. 

GALARDOADOR , £ m. o que galardoa. 
GALARDOAR 3 v. at. premiar , remunerar. 

Palm. p. 2. c. 2. „ galardoar teu trabalho. 
GALARIA v. galeria. 
GALARIM , £ m. parar ao galarim no jogo, 

i, e. parar o dobro do que fe perdeu na máo 
antecedente, e fe ainda fe perdeu outra vez pa­
rar o quádruplo, e affim dobrando fempre a pa­
rada. 

GALASIA, £ £ fraude. Cardofo Diccion. 
GALATRISCA, ou GALATRISTA v.Gal-

licrifta. • y 
GALÁXIA, £ £ y. Via Ladea. Vieira. 
GALBANO , £ m. planta de queTe tira a 

gomma do mefmo nome por incisáo. Galbanum 
i. Farmacop. 

GALDROPE , £ m. cabo , que prende no 
extremo da cana do leme dando huma volta , e 
nas duas amuradas , para que fo poffa governar 
melhor quando o mar, e vento sáo fortes. 

GAL 649 
GALE1 , £ £ embarcação debaixo bordo, 

que anda a vela , c remos, com 15 até trinta 
remos por banda a.cada hum dos quaes corref-
ponde hum banco Com 4 ou 5 remeiros, que 
são os galeotes , ou forçados das galés , leva hum. 
canhão grande chamado de cuxia , e outros pou­
cos menores. § Ccndmat a galés , i. e. ao fer­
viço de remar nellas-; hoje que não ha galés ,. 
he commutado em ferviço de obras públicas. 
§ t. dTmpreffor ; peça de taboa em que o com­
pofitor mette as-fetras diftribuidas em regras an­
tes de dividir as paginas na rama de ferro. 

GALEA , £ f. capacete - de coiro. Severim 
Not.. D. 2. § 17. 

GALEAÇA , -£' d. galé grande de 5 raaftros, 
que leva 20 canhões , e tem lugar na popa para 
muitos fofileiros. Barros."' 

GALEÃO-, £ m. navio d'alto bordo , de car­
ga , ou de guerra; galeões d?alto bordo , por ex-
cellencia , sáo as nãos de guerra v.g. „ .Ge­
neral da armada dos galeões cValto bordo „ 

GALEAR, v. n. trajar, e romper galas^ 
GALEOTA , £ £ galé de dois maftros , e de 

alguns canhões pequenos , tem 16 ou 20 re­
mos por banda , e em cada banco hum fó re-
meiro. -> 

GALEOTE , £ m. galeota. Lopes Cron. J* 
1. p. 1. c. i n . antiq. § Forçado das galés-. No­
biliar. § Hum veftido de Inverno , antigo , tal­
vez como as capas , ou bedens dos galeotes. Lobo. 

G A L E ' R A , £ £ carro grande de tranfporte , 
e carga , de 4 rodas com dez ou doze beftas , 
que de ordinário vai coberto com rama , ou ca-
niçada por cirna. § Huma forte de navios pe­
quenos de 2 maftros. 

GALERIA , £ £ lanço do edificio ao compri­
do coberto , e foftido fobre columnas , ou com 
muitas janellas. § na Fort. o trabalho que fazem 
os cerca dores no foffo de alguma praça para 
chegarem ao pé da muralha com os mineiros de­
fendidos da efpingarderia inimiga. 'Exame de Ar­
tilheiros.' 

GALERNO , £ m. vento nordefte, a que no 
Mediterrâneo chamão grego , ou greco. 

GALERNO , adj. brando , frefco , diz-fe dos 
ventos , em efpecial do galerno. Naufr. de Se-
pulv. c. 5. fi. 56 v. frefco v. g. „ mofirando-fie 
galerno , e favorável o vento „ 

GALERO , £ m. efpecie de barrete de pelle 
da feiçáo de elmo. § poet. He o chapeo de Mer­
cúrio , Bellona , &c. Uliffea 1, 2.7. 

GALFARRO , adj. (desafia, gafar) o ladrão 
arrebatador. B. P. § Aguafil , alcaide , agarrador. 
Chul. 
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GALGA , £ £ a fêmea do galgo. § Mó de­

baixo do lagar. § Galga de paredes, v. galgar. 
Galgas de pedras , sáo pedras grandes que fo 
foltão do alto do monte para virem rodando, 
e tombando , talvez para combater o inimigo , 
que vem fubindo. Caflan. L. 2. fi. 172. P. P. 
1. c. 7. Barros 2. D. fi. 184, e tomar galga a 
pedra fiolta , he ganhar impero, e accelerar-fe. 
Barros í.f. 26$. § Fome, palavra chula. Ulifipo 
f. 26 v. 

GALGADO , part. paff. de galgar. 
G A L G A R , v. at. galgar huma regoa , lavrá-

la de forte , que fique bem direita , para regu­
lar bem as linhas. § Galgar a parede , acabar 
algum lanço por igual, e fom altibaixos , pelo 
alto delia , arrematá-la por igual. 

GALGAX , adj. da feiçáo do galgo , magro , 
e efguio , pernalto como o galgo. 

G A L G O , £ m. cão de caça, pernalto, ef­
guio , de focinho longo , mui corredor. 

GALGUEIRA , £ £ cova comprida para fo 
encher d'agua, 

GALHA , £ £ excrefcencia do carvalho de le­
vante produzida na fua cafca picada por algum 
infecto , da extravafaçáo de feus fuccos ; 'fce re­
donda como huma noz , ou aveláa , a foa tin­
tura mifturada com caparofa faz tinta preta. 

GALHARDA , £ £ dança antiga , e a mufi­
ca , a cujo fom fe dançava a tal dança. 

GALHARDAMENTE , adj. com galhardia. 
GALHARDETE , £ m. bandeirinha farpada 

que fe põe por adorno , 01a para fazer finaes no 
alto dos maftros dos navios : uzou-fo também 
nos exércitos. Cron. de Cifter l. 2,. c. 2.. fi. 125. 
v. col.. 1. „ ganharão-fie muitos pendões , e ga-
Ihardetes. 

GALHARDIA , £ £ valor , animo , bravu­
ra. Cron. de Cifter l. 2,. c. 2. § Bizarria. 

GALHARDO , adj. bizarro , bem feito, ele­
gante. § Esforçado , briofo , animofo y. g. „ 
galharda refolução na guerra. 

GALHETA , £ £ vafo de vidro , ou metal 
em que fe traz vinho , para o ferviço das mif-
fas , ou azeite , e vinagre para o das mezas. 

GALHO , £ m. ramo em que ha muitos fru­
tos v. g.,, hum galho de laranjas , de uvas , &c. 

GALHOFA , £ f. feftim". § Função alegre 
de brinco. § Vida folgasãa. 

G A L H O F A R I A , £ £ vadiaçáo. Albuq. 1. 
45. diz aos Capitães da fua frota que o não 
querião ajudar no trabalho da guerra „ que fiofi-
fem á galhofaria das prezas. 

, GALHOFEAR , v. n. vadiar, levar vida fol­
gada , e alegre , e airada. 

GAL 
GALHO FEIRO , £ m. o vagabundo , ocio-

fo que leva vida alegre. § Que anda. em ga-
lhofas ; brincalhão. 

GALHUDO , £ m. hum peixe de Cefímbra 
deite nome, § Forricoco , gato pingado.. 

GALILE' , £ £ antiq. cemeterio murado para 
peffoas nobres , que antigamente havia nos Con­
ventos dos Benediétinos. 

(GALLACRISTA. Curvo. 
(GALLICRISTA , £ £ 
(GALLOCRISTA , £ £ herva de muitas fo-

lhas femelhantes á crifta do gallo. (crifta *.)] 
GALLADO , parr. paff. de gallar. 
GALLADURA , £ £ ponto branco , que fe 

vè pegado à gema do ovo fecundado pelo gallo. 
GALLAR , v. at. cobrir o gallo a gallinha. 
GALLEGADA , £ £ multidão de galiegos. $ 

Di to , ou acçáo própria de galiegos. 
GALLEGO , uva gallego , efpecie dellas. 
GALLICADO , part. paff. de gallicar. 
GALLICANTO , £ m. defde o gallicanto 

até hora de vefpora , i. e. defde a hora em que 
o gallo canta pela madrugada. Mamllo de Fr. 
Marcos j . 98 v : Fios Sant. p. 2. c. XX. col. 
1. „ á meia noite, ao gallicanto vi vir os mon-
eebos „ 

GALLICAR , v. at. pegar o mal Francez, 
ou venereo. 

GALLI CO , £ m. mal Francez , ou vene­
reo. 

GALLICO , adj. da natureza do gallico. -
GALLINHA , £ £ femca do gallo. 
GALLINHÂÇA, £ £ eftcrco das gallinhas. 

B. Per. 
GALLINHEIRO , £ m. cafa onde fe reco­

lhera galiinhas. § O que cria , ou vende galli­
nhas. 

GALLINHOLA , £ £ efpecie de gallinha 
brava , de carne faborofa , (rujticola) 

GALLO , £ m. o macho da gallinha , ave de 
penna cafeira, e bem conhecida. § Hum peixe 
defte nome, (jaber babri , zeus~) § Tumor fem 
fangue procedido de alguma pancada. § Gaito 
das trevas , a vella do meio , e mais alta do 
candieiro que fica acefa , e fe leva por ultimo, 
no fim do officio de trevas. § da romãâ, hu­
ma ferie de bagos. § Gallo do reíogio v. guar-
davolante. 

GALONADO v. agaloado. 
G A L O C H A , £ fi efpecie de chinela, quefe 

calça por cima do fapato , para efte fe náo re-
paífar de humidade. § Sorte de pregos ufados na 
conftrucçáo náutica. § A vara , que nafce do en­
xerto. 

GAL-
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..GALOPAR v. galopear. Elegiada f. $$ v, 

w 'ds ondas galopando „ em tormènta. 
GALOPEAR , v. n. paffar hum galope; dar 

huma carreira a cavallo. 
GALRAR y. galrejar. 
GALREJADOR, £ m. o que galra. 
GALREJAR., v. n. gárrir. Cardofo. 
GALVETA , £ £ embarcação ufada na Afia 

pequena , e leve. Freire. 
- GAMA, £ £ a fêmea do gamo. 

GAMÃO , £ m. v. gamóes herva. § Jogo de 
tabolas em tabuleiro, e dados. 
. GAMARRA ; £ £ cabo que fe ata da filha 

"da -befh. ao bocal , ou cabeção para lhe ter 
, o rofto baixo. 

GAMBERRIA , £ £ pleb. armar a gamber-
ria, i. e. cambapé para fazer cair. 

.GAMBOA , £ £ marmello mollar, rsais do­
ce e macio , que os de outra efpecie. § Gamboas 
sáo azeiros, que fe fazem dentro na agua on­
de fe toma o peixe. H. Naut. I. 142. y. çam-
boa. * 
• GAMBOTA , £ £ arco de madeira , fobre 
que fe formáo as abóbedas, e fo conferváo de­
pois de fechadas até fe foldarem bem. 

GAMELLA , fi £ vafo de páo como algui-
dar, ou concavo por igual em redondo para ba­
nhos , ou lavar o corpo ; para dar de beber ás 
beftas , &c. 

GAMENtTO ,.adj. chulo, o galante "que fe 
atavia para namorar. C. Filodemo „ moço game-
ttbo , , : Eujr. 2. 4, e 6. 

GAMMA , £ £ Muf. taboada, ou efcala , 
pela, qual fe enfinão entoaçóes , da Mufica. 

GAMMO , £ m. efpecie de veado, que tem 
os cornos efpalmados , e he ligciriflimo na car­
reira. „ 

GAMMOES , ou 
GAMMONITOS , £ m. pi. planta , aliás 

afphodelo. B. P. 
GAMOTE, fim. vafo de páo ufado no na­

vio para os efgotar da agua que fizerão. Ama­
ral 8. 

GANA , £ £ vulgar, vontade, fome. 
GANÂNCIA , £ £ ganho ;-lucro. § Filho 

de v. gaança, baftardo. Carta de Guia de ca­
jados. 
. GANANCIOSO , adj. lucrofo , que dá ga­
nho. 

GANAPÃO , £ m. o que vive do feu jornal, 
e trabalho. Paiva Serm. 1. / . 67. v. „ Reprefien-
ta Rei, fiendo hum ganapão ,, 

GANAPERDE , £ m. jogo de cartas, ou da­
mas em que ganha o que faz menos pontos, ao 
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contrario de ganhar por mais, como he ordi-
nario. . 

GANCARES , £ ra. pi. nas terras de Salfete, 
sáo os arroteadores de terras , os que' êncanarão 
rios ; que contribuem com donativos, e fervi­
ços a el-Rei em cafos de pública necefíidade. 

GAN CARIA , £ £ junta dos gancares con­
vocados. 

GANÇAR, v. n. ant. ganhar , lucrar. 
GANCHINHO, £ m. dim. de gancho. 
GANCHO , £ m. ponta de ferro curva en-

xerida em hafte , ou pregada pelo efpigãO. 5 
Lucro meretricio, § O lucro , ou ganho do'offi­
cial em horas - furtadas , ou efcufas. § Prefiente 
de gancho , o que fe dá com efpera de retorno 
melhorado. 

GANÇHORRA , £ £ hafte com gancho de 
que usão os barqueiros para atracar. 

GANCHOSO , adj. retorcido, e curvo como 
o gancho. § Naufr. de Sep. 9. f. 196 „ a gan-
chofia rez „ i. e. que tem cornos como gan­
chos. 

GANDA, £ £ y. Rhinoctrote. Barros. 
,. GANDARA , £ £ no Mondego , sáo as praias 
que deixa defcobertas , quando vai mui fangra-
do , ou em geral terra areienta, e efteril , que 
mal dá tojaes , &c. 

GANDARES , £ m. pi. pannos da índia rif-
cados de azul. 

G A N D A Y A , £ f. lavagem do lixo, que fe 
deita fora , para fe achar o que talvez vai per­
dido nelle. § f. Vida ociofa de birbantes. 

GANDAYEIRO, £ m. o que vive de andar 
á gandaia , lavando lixo. 

GANDRA , fi £ y. gandara , charneca. 
GANGA , £ £ huma efpecie de aves paluf-

tres , perdiz paluftre. § Gangas , hum certo nú­
mero de pontos no jogo dos centos. § Ganga , 
tecido de algodão loiro , azul, ou preto que fe 
traz da Afia. 

GANGLIÃO , ou GÂNGLIO , £ m. Ci­
rurg. tumor , que procede de nervo torcido. 

GANGOSO, adj. fanhofo. 
GANGRENA , £ £ principio de corrupção 

nas feridas , e partes do corpo , que as vai amor­
tecendo. 

GANGRENAR , v. n. ou GANGRENAR-
SE , começar a corromper-fe , e a perder o fen-
timento alguma parte do corpo. 

GANHADEIRO , adj. que ganha , lucra 
GANHADIA , £ £ v. ganância. 
GANHADOR, £ m. o que fica de ganho nr> 

jogo. Auto do Dia de ^juizo. T. d?Agora 1. / . 
2 1 3 . . 
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6$i GAN 
GANHÃO , L m . o jornaleiro, que por feff 

falario cultiva ^os campos , e guarda gado , e 
acompanha feu amo.' § £ Homem v i l , da ple­
be , mechanico. Cròn. de D. Pedro i. 

GANHAR , v. ât. lucrar, adquirir com pro­
veito., e .aumento do capital. § £ Ganhar glo­
ria , nome, reputação. § Vencer v. g. „ a de­
manda, batalha. § Contrair v.g. ,, ganhar do­
ença. §. Ganhar a vontade de alguém „ Eufir. 2. 
3, § Apoffar-fe v. -g. „ ganhar Cidade , praça 
a jorça dlarmas , e algum pojio , ou paffo que elle 
occupava. §-.——a efipada do contrario , deformá-lo 
efgrimindo. § Ganhar , tomar por força v. g. „ 
o eficudo , a efipada ao contrario rendido. § Ga­
nhar terra , ir entrando mais e mais por el­
la. § Tempo , apreffar-fe por o náo perder. 
§ Confeguir v. g. „ perdoes, indulgências. § 
Chegar v. g. „ o fogo ganhou o alto da cafia. 
§ O barlavento de outro navio, pòr-fe a bar-
la,vento. § Ganhar pé nó mar, ou rio, tomar pé , 
pqder fofter-fe em pé .fobre o laílro e fora d V 
gua a cabeça. Sá Mir. 

G A N H O . , £ fn.. o 'lucro proveito de traba­
lho , obra , ou commercio , deduzido o capital, 
ou defpezas , , q u e poferamos, § Lucro; , uftra 
V- g-, » dar dinheiro a. ganho „ Caflan. 3. j . 
179-

GANIDO , £ m. a voz. aguda do cão do­
rido. 
•Í GANIR , v.. n. dar ganidos y. g. „—1—o cão 

ejpancado. §, £ Gane a rapofia.' 
GANINFA , fi £ alquerevia, manto de ef-

cra-vos. ,: 
GANIZES , £ m, pi. peças de jogar o cu-

carne , feitas de hum offinho da junta da perna 
do boi , ou carneiro. 

GANOGA , £ £ hum peixe aílim chamado. 
GANSAR v. gançar. 
GANSO-, £ m. adem v. 
GANTA , £ £ medida de Malaca 7 gantas 

.fazem hum alqueire Portuguez. 
G A N T A S , L m . Afiat. vifitador. 
G A N Z É ' P E , £ Bi. furo de , he o que fie 

fiaz nas taboas,, para encaixar nellas, outra/peça, 
de'forte, que os lados do encaixe vãpfe apertan­
do da baze para cima- afftm como a baze de 
hum triângulo ifioceles com fiem lados interior­
mente. 

GARABULHA, fo £ embrulhada, conluio, 
confusão. Leão-. § f... Homem embrulhador > en-
redador. § Letra mal feita , gregotins que, fo 
não lem. 

GARABULHENTQ;, adj. de 'fuperficie efui-
hrofa", com altibaixos. 

GAR 
GARAJXO , £ m. ave marítima, que* appa-

rece na Coita de Guiné junto á linha. 
GARALHADA v. gralhada e deriv. 
GARAMUFO , adj. chulo: principiante, no. 

vato. 
GARANHÃO , £ m. pai dfeguas. § fig. O 

frafcario , putanheiro que requebra muitas mu­
lheres. 

GARANJÃO , £ ra. chulo; homem defcom-
paíTadamente- grande. t 

GARANTE , £ c. a peffoa, que afiança ga-
rantindo y. garantir. 

GARANTIA , £ £ paéto entre o garante, 
e o garantido, a obrigação que delle refulta. 

GARANTIDO , part. paff. de garantir. 
G A R A N T I R , y. at. obrigar-fe:, fazerTe ref-

ponfavel peia obfervancia de algum tratado , pela, 
confervação de alguns, eftados,, e poffeísóes, fu-
jeitando fe a recompenfar a falta que hover por 
culpa do garante.. Trat. impreffo em 1712.. 

GARAPA ,. £ £ bebida feita de calda, ou-
melaço com agua , e limão no Brafil. m 

; G A R A T U J A , £ £ letra mal feita , garabn-
lhas ,. grego ti ns. . . 

GARATUSA ., fo £ no jogo do Xílindron dar 
garatufa , he defcartar-Te a rei o dos Teus trun­
fos , fem fervir com carta alguma. § Fraude, 
engano. B. P.. 

GARAVANÇO , £ m. peça de páo dentada 
com qUe fe limpão .os trigos na eira% 

GARAVANSELO v. efparavão. 
G A R A V A T O , £ m. gancho V. g. de colhei? 

fruta. Arte de Furtar c. 57. § Afa de ferro com 
duas cadeias chamadas de garavdto , que fe pen­
dura© nas hafles dos mancebos. , ou em pregos 
na parede; § Garavatos fiecos, lenha miúda,- v.-
gravetos". 

G A R A V I M , f. m. toucado antigo, era cW 
fa. fie retroz com lavores de fio de ouro,, &c. e 
com renda na dianteira. 

GARAYOS , fi m. aves marítimas, que fe 
vem.na,derrota da índia. ,< 

GARBQ , f. m. graça, bizarria, bom modo 
no fallar, , e obrar. ;§ Gentileza-no andar,' eme­
ndo do corpo , e membros. § Bom ar com que 
fe agafalha , -ou faz algum beneficio.. 

GARÇA 3 £ £ ave aquática de rapina , ha 
garças reaes , arfiea '<e; e gajrça-s ribeirinhas, ar-
deola £, § olhos de garça , i. e.. verdes tirando* 
a -azues. §> Tomar,,a garça no Ór , fig; fazer gen­
tilezas-, -maravilhas^ Eufr. 2,. 9. •> 

GARqÃO , £ ra. rhancebo , rapaz. D. Frath\ 
Ml. Ulifipo fi. "249. v. ou 250. gentil garçáo. 

G A R C E I R O , ndfi fiakãom._, que mata gárças»t 
GAR-



. GARÇO , adj. zarco „ de olhos gáírÇos' „ 
Leão Orig. f. 56. i. e. azues esbranquiçados. 

GARÇO A , £ fi de garçáo, rapaza, rapari­
ga , moça. Aulegraj. j . 175. 

GAPXÒTA , £ £ garça baftarda, náo real; 
outros dizem que he garça nova. 

GARBTNGO del-Rei, nas Leis Gothicas, he 
Defembargador del-Rei „ M- luf. 

GARÈLA , £ £ a perdiz , que anda ao cio. 
GARFADA , £ fi a porção que fo toma de 

huma vez com o garfo,. .. ^ 1 
GARFILHA , foi.'orla da moeda , õú meda­

lha, junto á qual vai a letra , infcripção. 
• G A E F O , f.'Nm. inftrumento de dois ou mais 
dentes em que fo enfia a comida , he de metal , 
ou de outra matéria dura. § Inftrumento de que 
ufaváo -os tiranos para rafgar a carne dos márti­
res. § na Agric., ramo novo que fo enxerta. § 
Garfo de gente , huns poucos de foldados. Barros, 
„ repartir aarmada em garfos ,, P. P, L. 1. C. 
i p . « / '• , : -.- -• i . í • 

, GARGALHADA , £ £ gargalhada de rifo , 
rifada forte , e defcompofta. 

,- GARGALHO , £ m. efcarro groffo , que fo 
knça com díffic.uldade. 

GARGALO , £ rafo©, colo , ou pefcoço 
longo de alguns vafos vv gít: alambiques , gar­
rafas, § ,A psrte da.garganta por onde fai a voz. 
Lobo. § En tirada , -ou porta eftreita. Guia de Cà­
fiados. */-• .- ' 

GARGANTA , £ £ pefcoço , colo que une 
a cabeça ao tronco, lem dois canaes, hum que 
leva ó alimento ao eftomago , outro por onde a 
voz fai icncanada do pulmão. §; £. O-canal da 
garganta. § Todo o peito davmuíher , com a 
garganta. . § £ Voz v. g. ,,tem boa garganta. 
§ Paffo eftrèito,.entre vailadas;; montes ; a- bo­
ca , ou paffo eftrèito do rio , por to , barra, 
mar. Vieira ,.e Lucena, § Paffos de garganta , o 
gargantear cantando. §- Pòr a cutello,- ou: baraço 
na gar gania, jk ajg^em (no fig.) pólo em aperro , 
eftrcmidade. §-Deixar em a'garganta $ i.tec-em 
aperto, na neceíii-dade.. .Ulifipo f\ 3 7 , 0 -. v-> 

GARGANTÃO-í ádj. devoradõtr , "-oórnilãò , 
guloíb ; o falcão ,-.çu, lobo gargantão-.^ Homem 
gargantão „ Vilhálpandos. Ato 5. ficd.7. Erefiks 
fi jifo Arraes ,10.. 49. , rds ••'-:<; 

GARGANTEAR, v. n. gorgeiar , requebrar, 
trinar com a voz. t ' ' . -J;Í 
-,GARGA;NTED.;>(ou antesgàrgãntdój o gar­

gantear, trinar; trinando com Awft . . ••,«,; •:-1 

• GARGéíNTILHA ,1 £ f. peça de ornar o.pef­
coço de pérolas , ou pedraria y que" fe punha, de 
hombro a hombro. . ' 

GAR 653 
G A R T J A N T O I C E , £ £ gula luxo , nas me-

zas. Sá Miranda. .<; 
GAPvGAREJAR , v. n. lavar a garganta fo£ 

tendo nella o liquido com o ar que moderada­
mente fe impelle pelo gargalo , rPu tracheá. 

GARGAREJO , remédio liquido para fe gar-
garejar. •-.§ O gargarejar. 

GARITEIRO , £ m. o que dá cafa de jogo 
v. guariteiro. 
•-. G A R I T O , £ ,m. ant. cafa de jogo. 

G A R L I N D E ' 0 ' , £ m. naut. peça de ferro 
encaxada. na ponta do maftro , pela quaTfeen­
fia o maftaréo. .- . • .. ;> „ ,:• • "l-, Í . 

GARLOPA , £' £ de- Carpênt;" inftrumento 
de li.mpar a madeira tirando-lhe ás ultimas apa­
ras , e fazendo-a 'bem liza. 
. G A RN ACH A , f . f .becf t de Dezembarga-
dor. § Entre, rufticos.; chuva -de"pedra. ...; : o 
- GARNEAR , v. .at. de. Brunidor i-brunir, ow 
alizar o coiro com a maceta... '•••" 1-

G A R O T I L y o alto da vela do-navio , onde 
eftão huns ilhós que fe fixão nas vergas corai 
os envergues. '- . '• i 

GAROUPA , £ £ peixe corno o enxarroco, 
fenáo que he vermelho. § y. Garupa. 
1GARO,UPE'S v. gurupés. , ! J í 

GARRA , £ £ as unhas dá* aves de rapi­
na ," e das [feras como= o leão., tigre. § Garras 
do cavallo., o.'pello*' longo , que nafce aô redor 
da junta > das níãos , ou pés. §•; A parxe^ do coiro. 
que cobria os pés do animal ^ e as pernas, que 
os artiftas que irabalháó em coito , corta©, dei-»-, 
Ias fo faz colla forte.' 
^GARRACICÃO, , £ -m. ave Brafilica , que 

!vive de mel-,-e orvalho. 1 Cron. da Comp., 
GARRAFA , £ £ botelhà ,.'yafo de vidro be-

judo , çorn gargalo. >.-/' -, ?< -•! '-' l 
. GARRAFAL, , .adj. gÍnja--*-í i. e. grande'', 
e maior que a ordinária.., . ,t 
, dGARRAFÃO, "f. m. garrafa-grande. 

GARRANA'3 f- £ eglia pequena , e náo fan-
'tii,- de feiwi90, -*-} ,-t i . A* t- 'j/1. 
,.;.GARRANCHO,, £ ra. doença, que vem ao; 
cafco das beftas. ; *s ,ffi , ' , - ' ' . 
j G A R R A R , VÍ n. .ir o* navio para-traz-,, por­
que a ancora não .fez~preza.rna^vafa. J3rito Via­
gem. '• ,;-'•; " . '•, -

GARRAYO , £ m. boi novo no corro, in-
da mão. -matreiro, § '£ Pregador novo , t. chulo^ 
! G A R R I D A ; £ £ fino pequeno. 
' rGARR-IDAMENTEi-, adv.foorfi garridice. 
. -GARRÍDICE , £ £ a qualidade de.for- gar-
rlàoc-Severim ,r:a'garridice dos'verfos pequenosr 

§ Eufr. 2). 2. IQ8, y. , ; , grandes iPrítscipesrufir, ãó. • 



^ 4 FAR 
o Verjo , não por garridice , mas para toifias" de 
tanto tomo; garridice aqui he íafoivia dò enge;-
riho empregado i era penfamentos ámorofós , jo-
cofos. • - • ' • - . 

G A R R I D O , adj. antiq, deshónefto , lafoivo. 
Leão Cron. Aj. 4- / • m - *& «&í« » Leonor 
Nunes 7 annos antes de naficer já era garrida. § 
£ E ufado , amorofo , jocòfo , lafcivo v. g. „ 
verfos garridos; bomem garrido ; garrido no veftir, 
com luxo , elegante, atilado, mui enfeitado com 
cores alegres, e brincos. 

G A R R O C H A , : £ £ hafte de pao , com pon­
ta de ferro farpada , de tourear. 

G A R R O C H Ã O , £ ra. garrocha grande de 
tourear a cavallo. 

G A R R O C H O v. garrocha. Viriato Trag. 
G A R R O T E , fi m. anrocho , coto de páo , 

com que fe dá volta ao laço pofto no pelcoço 
para matar , ou eftrangular , paliado o laço pe­
lo buraco do pofte. § Cartas de garrote , as que 
futilmente fe fazem mais 'curtas-, que as ou­
tras. 

G A R R O T E A , £ £ ordem da- 1. e. 
jarretcira. que os Inglezes chamão Garter. Lo­
bo ; he ord,em militar dTriglaterra. 

GARROTILJTO , £ m. inflammação da gar­
ganta que mata fuftôcando. • 

G A R R U C H A , £ £ polé de dar tratos. Viei­
ra. § AÍbarda de befta , antiq. § t. Naut : gar­
ruchas são , ou eráo cabos, que Te rrtettcm nas 
relingas por enrre os chicotes , donde fo fazem 
as puas das bolinas , daqui vem agarruchar, 
&c. 
'- GARRULO , adj. poet. ave , que chilra, 

gorgeia ,,atitá , . e canta muito. Camões. 
<•-GARUPA-, £ £ a parte pofterior do caval­

lo defde o arção trafeiro da fella até o cabo. § 
Dar garupa.'a alguém, deixa,Io ir de ancas. § 
Correia com que fe ata a mala , ou alforje fo­
bre a garupa do cavallo. § Mala , ou alforje , 
que vai na garupa. Arte de Furtar c. 52. 

GARUPADA , fi £ falto que dá o cavallo 
como a capriola , más fem-moftrar as ferraduras. 

GÂSALHADO , £ m. agafalhado de cafa , 
ou nas - palavras , e bom ar com que fe recebe 
alguém.. Palm. p. 2. c. 67. gafalhado no ato de 
íaudar , e receber a peffoa , , o recebeu de novo 
com cutro gafalhado , e cortefia -„ diverfa do 
que fizera não o conhecendo por quem era o cor­
tejado. . , • 

G A S A L H O S , fi m. pi.: huma efpecie de co­
gumelos 5-,que fe comem. 

G A S C O E S , fi. m. peças do canhão do freio , 
de hum feitio -particular. Galvão. •" 

GAS 
GASNADA , £ f / o vozear afpero de certaj 

aves , v. g.—-dos patos , grous. F. Mendes c. 
7:5. Arte da Caça. 

G A S N A R , v. n . v o z e á r o grou , o pato , gart-
fo , o corvo : grafinar dizem outros, # 

G A S N A T E , £ m. a parte do ppfcoflò dita 
cana do b o f e , afpera artéria, 

G A S N E A R v. gafoar , ou grafnar. Amaral 
11. 

G A S P A , £ £ romendo ao redor dó rofto 
do fapato: o rofto que deita nos fa patos velhos,, 
Maáureira Ortogr. ,, Virão fie as gafipas a mui' 
tos doutores „ Prefies. 

G A S T A D O , part. paff. de gai tar : da ida­
de , doença. Soufa ; a nação com guerra „ Ar­
raes 4 . 12,: gaftado, corrupto. Leão Orig. § Di­
nheiro V. do Arceb. L. 6. c. 25. 

GASTADOR , f.m òra f. peffoa quedef-
pende com largueza; gente de ferviço que tra­
balha na fortificação cavando, trazendo achégas?, 
no entulhar foffos' , 8ce. § adj. Que gaita.;, 
confume v. g. „ o tempo——Barreiros Corogra-
fia. 

G A S T A L H O , £ m. inftrumento de marcenei­
ro , que ferve" de apertar qualquer folha de ma­
deira no banco ; v. taleira. 

G A S T Â O , £ m. o remate do baftão na par­
t e fuperior ., ceíftão vulgarmente. § do Jufo, 
v. maúnça. I-J- : • 

G A S T A R , v. at. defpender , TazendS, di-, 
riheiro , e £ tudo o que fe emprega em al­
gum ferviço,. e talvez fe defperdiça , ou confu­
me. com o ufo v. g. „ gaftar olea, cera:, pól­
vora , rbfc. def t rui r , danificar, confumir v.g.,, 
gaftar a vda , a faude , a mqcidade': gaftar os 
campos^ „ tallando-os , comerido-lhe os frutos. 
Palm. p. 2: c. 16©- § Digerir v. g. f, oefioma-
go da ema gafta o ferro; gaftar o comer. §—— 
fe, confumir-fo , ou empregar-fe em algum ufo. 
§ Vender-fe ; ter faida. §——fie o tempo , perder-
fe , paffar-fe fem fazer-fe o que nelle fe hove-
ra de fazer. Albuq. 4. 5. \- .• 

G A S T O , £ m. defpeza , emprego. 
G A T A , £ £ fêmea do gatd. § Vela de ci­

ma da meza , t. naut. § v. A gata. § Hum pei­
xe do mar* § Tomar ágata, embebedar-fe ate 
cambalear, § Larga a gata , fe diz ao bêbado 
que vai .cambaleandp. § Máquina de guerra an­
tiga. Cron. f. 1. c. 12. 

G A T A Z Í O , f . m . unha de gato. § £ Logn-
ção grande. P. P. 

G A T E A R , v, n. andar de garinhas. § Subir 
agarrando-fe.' §- V- at. prender com gatos de fer­
ro. 6 Arranhar cora as unhas. B. P. e Cardofo. 

GA-



GAI 
GATEIRA , £ £ buraco na porta, para que 

o gato poffa entrar por elle. 
GATILHO , £ m. peça dos fechos de efpin­

garda , a qual puxada para o couce faz cair o 
cão que. eftava - armado. 

GAT1MANHOS, £ m. pleb. por. efgares de 
namorar, tregeitos ,, na Eufir. \. 2r'diz hum a 
outro , que fe efcreva à fua dafoa; „ e vá a car-_ 
ta com gatimanhos „ i. e. corações affeteados, 
ou Jevados nas garras , &c. 

GATINHA , f. £ dim. de gata, % Andar a 
criança de gatinhas, i. e. fobre- as mãos,~ e pés, 
como o igato , &c. 
• GATINHO , £ m. dim. de gato. 

GATO , £ rn. animal cafeiro, e bem vul­
gar. § -carhofiá , entre alveirares , a muita car­
ne que fáz pender as clinas , e torcer a hum la­
do , a raboa do pefcoço do cavallo. § Vender ga­
to por leb\e , no £> dar huma coifa por outra 
fraudulentamente. § Fazer gato fiapato , enganar 
groffeiramentc , fazer do Ceo cebola. § Gato 

Í
ingado , ò homem que carrega a tumba dos po­
res da Mifericprdía. § Pedaço de ferro como hu­

ma fita, com ditas pontas que. fe dobrão , e fór-
mão ângulos , as quaes fe embebem , e chumbáo 
nas bandas de duas pedras do edificio para aífe-
gurar a.foa uniáo. § Lançar o gato ás barbas de 
outrem,, iácudir de fi o perigo, pu trabalho. § 
Como a cão com o gato , i.e. em.defavença , dif-
çordia. § Quem lançará o cafcavel ao gato , i. e. 
quenv.ha de executar o confelho , e expediente 
perigofiflimo ? § Bufcar 5 pés ao gato , i. e. in­
tentar provar , ou achar o impoíhvel, com fo-
fifterios. § Levar o gato á agua , fig. fair com 
a lua pertenção cufto.fa.! § Gato Teixugo, gato 
montez. § Moftrar o gato por leão., enganar dan­
do mais damno.quando promettia mehos. Eufr. 
5- 4- 33 mofiirou a.fortuna gato por leão. § Páo 
coiícavo de. arcar as cubas no Minho. 

G A T U N O , £ m. ladrão ratoneiro. § O que 
furta ao jogp, 

GATÜRDA, £ £ ant. moda que íe tocava 
na viola. 

GA VARRO , £ ai. apoftema que vem ás 
beftas. -

GÁVEA, £ £ naut. he armação de taboas , 
como huma mezâ com bordas na ponta do 
maftro. 

GAVELA , £ £ manipulo , molho de efpir 
g§s J dos quaes , 6 ou 7 fazem huma pavéa ; 
entre os Hefpanhóes a gaveta (ougavilla) conf­
ta de 6 ieixes menores. 

GAVETA , £ £ caixa corrediça de papelei-
ras, cômodas, que eftá embebida nellas, quan­
do fe fecha. 

'6SS 
G A V I A O , £ m. ave de rapina a mais pe­

quena de todas. Fem. Arte da Caça. da vide, 
elo. § Parte da eftribeira , alias conto. §—— dó 
cavallo , dente ultimo, de cada banda dos 6 do 
meio foperiores. Pinto Gineta f. 2.2.. 

GAVIETE , £ m. efpecie de alçaprema , que 
ferve para arrancar eftacas, e na tanoeira.' Bar­
ros. 

GAVO , £ m. gabo , louvor. M. Conq. 2. 
16. 

GAXETAS , fi £ pi. naut. cintas,com que fe • 
ferráo as velas nas vergas. . . ' 

*GAYA , £ £ hum dos rodopios extraordiná­
rios que vem ao cavallo junto ao coração. 

GAYO , fi m. ave defte nome. Arte da caça. 
GAZALHAD® , £ m. agazalho. Lobo „ acha­

ria gazalhado em algum hofipital. M. Lufit. ,, o 
Infante Ibe fazia tanto gazalhado. -

GAZALHAR y. agazaíhar. Fios tSant: pag. 
CV. v. „ gafialhárão-fie em cafia de hum Chrifião ,, 

GAZALHOSAMENTE , adv. cora agafalho. 
Mmina e Moça fi. 61. v. 

GAZALHOSO , adj. com agazalho , boa fom-
bra , e bom a r , bom acolhimento. Camões Lu­
fiada „ gazalhofo hofpicio. 

GAZEAR , v. n. faltar ao eftudo, ou eícola 
por vadiar. 

GAZELLA , £ £ animal a modo de cabra, 
fem barba , e mais comprido , de corpo muito 
enxuto ; daqui vem dizer-fe, magro como ga-
zella, 

GAZEIO , £ m. a falta a lição , ou efcola 
por vadiar. § O fom que fazem certas aves. 
Arte da caça „ a garçota levantou tal gazeio. 

GA'ZEO , adj. olhos , que tem a minina 
branca , dizem que zarco he o mefmo. Pinto 
Gineta f 40. 

GAZETA , £ £ papel de noticias publicas , 
que fahe regularmente. 

GAZETEIRO , £ m. o que compõe a ga­
zeta. 

-GAZIA y. gaziva. 
GAZIL , adj. muito alegre. B. Per. 
GAZIVA , £ £ ajuntamento para expedição 

militar dos Moiros em honra , ou por acrefcen-
tamento da fua Religião. § £ O damno feito 
por eftas gentes. Ulifipo „ farão em mim gaziva 
como os Mouros. " ' 

GAZOPHILACIO , £ m. o cofre das efmoí-
las do Templo de Jerufalem. 

GAZUA 3 £ £ ferro com gancho , de que os 
ladrões usão para abrir fechaduras. § Fer ro , ou 
lança gafúa , a que tem obra em que a mão-
faz preza. % Gazua,- ou gaziva entie Mouros; 
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v. gaziva , expedição militar „ pregar gazua,,portos, e commercios vigião os Fundpes com lan­
ou apregoada contra os Portuguezes ,", Ai. Lufit. ta^-gelofia: 
t. 2. fi. 129. col. 2. Cron.. Cifierc. fi. 120. col. 2. 
o darano que os Mahometanos faziáo aos apof-
tatas da fua lei , esfarrapando-lhe as carnes ,:&c, 
Leão Deficripç. f. 98. Aulegraj. li. v. D. 2,fi. 188. 

'eol. *,'-"" 
G E A . 

GEADA , £ £ orvaího congelado com frio. 
; GEAR , : ;t. %t. fazer cahir geada em alguma 

coifa. Labo , -Ecloga .7. „ o Ceo gea a, planta 
mal nacidai § v. n. Cait geada. 

G E B A , £ £ corcova v. ,, 
GEHENA , £ £ lugar de tormento , inferno. 

Arraes 9. 2,. „ infernal gehena. 
, GEIRA , £ £ tanta porção de terra , quanta 

pôde lavrar hum arado por dia. § na Ord. Mrt^ 
nuel 1. 44. § 8. parece fignificar alguma peita , 
ou ferviço 'que ; fe dava aos juizes , ou -elles 
extorquião. .§., Serviço ,. obra feita por matar gei-
ra , ide. fem curiofidade nem perfeição , por 
fatisfazer ao. ajuíte. V. do Arceb. 4. c. B, 

GEITO , £ £ feiçáo , modo v. g. „ o gei­
to dos olhos; tem geito de lãvadopiro de roupa „ 
M. Luf : de geito, de modo. Cam. Soneto. § 
•O geito da boca. § f. O geito que levão., ou to-, 
mão os negócios.. § Hum .geito , de pena , qualquer 
movimento delia : ; Vieira ; com qualquer \geito dè 
penna podem fazer grandes danos. § fer.geito 
nos olhos , fer vefgo. § Geito no voíver dos olhos, 
meneio , moyimento. Camões Soneto 206. § Fi­
car de geito , i. e. cômodo v. g. „ para o to­
marmos , para nos fervirmos delle. § Habilidade , 
preftimo , aptidão. . , 

G E I T O S O , adj. que tem geito , aptidão pa­
ra alguma coifa. § Que tem bom ar , apparen­
c ia .^ Que tem geito nos olhos. 

GELADO , part. paff. de gelar , corfgdlado. 
G E L A R , v. at. regelar , congelar. 
GELE'A , £ £ fumo de alguns frutos por 

fi , ou. em calda de affucar , que resfriados fo 
congelláo.. § Suco glutinofo tirado por exem­
plo das mãos de vaca, carneiro, ou pontas de 
veado , o qual fica congelado. 

GELHAS , £ f pforuft; o trigo engelhado. 
GÉLIDO , adj. congelado , mui frio. Enei­

da 11. 177. „ o gélido medo. 
GELO , fi. £ a neve congelada,, e vitrifi-

cada. 
GELOtSIA, !f. £ raro de fafquias de madeira 

com que fe cobrem as janelas da vifta dos. vifi-
nhos. Ç Mulplicar por gelofia v. multiplicar. § 
Ciúme. Vieira Canas u .2. fi. ^255. ,, fobre feus 

G E L V A , £ £ barco pequeno ufado no mar 
roxo.. :; - *-' 

GÊMEOS , £ m. pi. hum dos fignos do zo­
díaco , alias Gemini. ' • • -

GÊMEO , adj. que nafçéo juntamente com • 
outro dò mefmo ventre v. g. „ irmãos gemeoS 
§ Pòr-fie a befta em gêmeas , erguer-fe fobre «s 
pés.para fazer cair o cavalleiro de coftas. 

GEMER' , v. n. dar moílras da dor, e affli-
ção com gemidos. §'Romper-fo na cofta, eef-
praiar-fo com o foido brando, pòet. „ omargi, 
me. Camões 5. -74. § Geme o batei com pejo , <a 
efiante com • os livros, i. e. vai. mui carregado. § 
Geme o ar ferido das armas dos combatentes ,, 
Eneida 10. 87- § A's vezes ufamos-de'gemer 
cora paciente , o qual he a caufa do gemido v. 
g. „ o feu perdido amor a. rola geme. B. Lima 
egloga 15 .; geme a rola o feu perdido efipofio. Cam. 
Canção 15. ', ' > f« 

G E M I D O , £ ra. infpiração , e >refpiração da 
ar ,- fentida-, que moftra a dor , e afíicçáo do 
animo. § £ Som forte, v. g, de penedos encon­
trados no ar. Eneida $. 1 2,0 „ vem com gemido 
cs pólos affombrando „ * •-

GEMINI v. gesaeos : emplafto á geniínis v. 
as, Farma copeis. •-••; 

GEM-MA , £ £ pedra preciofa. Fatia e Soifai 
§ A parte amarella do ovo. § £ O meio v. g. „ 
na gemmado Inverno. % Enxertar de , he.unir 
a borbulha de outra arvore , , áquella em que fe 
faz o enxerto. 

GEMMANTE , part. at. (de gemmafe lat.) 
brilhar como a pedraria. Tavares „ a gemmante 
Aurora ,, poet. , . • 

G E M M A R , v. at.,d'Agric. enxertar dé-gem-
ma. § na Pharmac. temperar com gemrrta de-ôvo. 

GENCIANA , £ fd herva medicinal (£<rn-
tiana. ) * 

GENEALOGIA , £ £ linhagem , defcenden-
cia das famílias v. g. „ livros de-rf'; eferi-
tar de Genealogias. * 

GÈNEALÓGICO , adj. que refpeita i 'gen«-
logia. § O que a fabe. 

GENEALOGISTA , £ £ o que fabe de ge­
nealogias ; o que faz arvores de geração. 

G E N E R A L , £ m. official em chefe de al­
gum exercito , ou armada , ou Província , das 
galés , da artelharia , &c. § adj. v. g. „ Capfi 
tão General, que tem o governo em chefe Ci­
vil , e Mditar nas Cidades das Conquiftas , Scc, 
§ General, o primeiro toque de tambor, quede 
madrugada fe Taz no exercito. -

(GE-



GEN 
- {GENERALADO, fim. ou antes, 

(GENERALATO, £ m. o officio de Gene­
ral , ou Geral v. g. do exercito. M. Luf. i : 
156; ou de huma Religião. Lucena j , 68. 

GENERALIDADE , £ £ o geral , a maior 
parte com éxcepçáo de indivíduos : o mais prin­
cipal v. g. ,,falar nas generalidades der livro; 
dizemos ifto ref peitando á generalidade , fom o 
querer attribuir a todos os indivíduos. § Gene-
ralato. 1 Í 

GÈNERALISSIMO, f. m. General em che­
fe,,^: e fuperior a todos os outros. § nas Reli­
giões o General, fuperior a outros geraes. § Gê­
nero genemliffimo , ha Ontologia , o gertero fu-

» premo. . . , , . - . 
GENERATIVO , adj. que tem virtude de 

gerar. -
GENERICAMENTE , adv. em geral; fenfo 

fallar nos indiyiduos ; por maior, fem entrar' 
em miudezas... s 
. GENÉRICO , adj. que refpeita ao gênero. 
§ Geral. , 

GÊNERO , £ m. Ontolog. femelhança de 
attrlitutos , oú propriedades que fe acha em in-
viduos de duas ou mais efpecies diverfas por ou­
tras propriedades que as fazem dífoínítas entre fi 
v- g- »» ri pmprieaade de animal he gênero para 
os homens ,'brutos , feras , infectos , Scc. e affim 
nais plantas , e metaes ha gêneros , e efpecies. § 
fig 0gênero da eloqüência fublime., mediano, ou 
btmllde. 

GENEROSAMENTE , adv. com generofiV 
dade. 
•, GENEROSIDADE , £ £ acção de homem 
generofo. % O proceder de nobre geração. 

G E N E R O S O , adj. que vem de boa cafta , 
eu geração y. de pais nobres , e illuftres. § O 
que procede rtobremente'y e tem as virtudes mo­
raes-, e Urbanas , e fociaes. § Liberal. § Da "me­
lhor forte v. g. „ vinho generofo. Eneida 7. 
??• 
li GÊNESIS , £ m. o primeiro dos livros fagra-
dos dov antigo teftamerito, trata da Origem, e 
Criação do Mundo , . &c. 
VGENETHLÍACA /T . T. 'compofição profaica , 
ou poética celebrando o nacimento de alguém. 
Severim. ?-:$/\ , »i •;' n- . f f: 

GENGIBRÍE , £ m. ratz 'medicinal oleofa 
cauftica. §-—— de dourar , he gengibre que tinge 
d'amarelló. 
' GENGIVA , £ £ a .carne que cobre os a 1-
veolos dos dentes ',. e parte dfoftesr offos. i 
1 GENIAL , ádj. conforme ao gênio,, gofto, 
inclinação de ^lgüenri : 

GEN 6$? 
G Ê N I O , f. m. o talento, ou difpofição , ap­

tidão , propensão para alguma arte, &c. Viei­
ra „ o gênio Jne guiou-, para efte caminho. § A in­
dole , o natural v.g. ^ tem bem , ou máo gê­
nio. § Gcnios entre os Gentios., efpiritos , ou 
quafi deidades a quem elleS attribuiáo a criação,, 
ou influencia na criação das coifas , e fupunhá» 
que a cada peffoa affiítião dois, hum que os in­
clinava ao ma l , outro ao bem , a ifto parece al-
hidir. Ferreira Caftro fi, 128 „ eu quando minha 
ejirella, e cruel gênio te poder arrancar defta al­
ma minha. ' -,.. • 

G E N I T A L , adj. que ferve para a geração v. 
g. „ 'membros genitaes „ Lufiada 6. 18. § fobf* 
tant. ogenital, cjvergalho , ou membro doma* 
cho de qualquer efpecie de animaes. 

GEN1TIVO, £ m. o fegundo cafo dás de* 
cíinaçóes dos latinos , que nós de ordinário fu-
primos com a prepofiçãd •-. de antes do nome , 
que elles ufaváo em genitivo. 

GENITO ,:adj. gerado. Vergel das Plantas. :~ 
(GENITORIA , £ £ 
(GENITURA , £ f. geração , origem , prin­

cipio. Barros D. 2,. /'. 150. „ a faluía dajàq 
genitUra. 

GENIZARA v. Janizaro. - » 
GRNRO , f. m. o marido da filha a refpeito 

do pai e mãi de fua mulher. 
GENTALHA , £ £ a plebe miúda. Freire. •,< 

- GENTE , £ £ multidão de peffeas de ambos 
os fexos. § Sua gente , i. e. a fua familia , pa­
rentes. § Concurfo , nação , povos. § Ser ginte , 
i. e. peffoa. de confideração. § Tropas v. g. „ 
gente de pé , ou Infantaria ; gente de cavallo , ca* 
vallaria. '§ Gente de armas , hçmes-s nobres , e 
vaffallos ," que erão. obrigados a fervir na guerra 
armados , e acompanhados.' de ^çèrtd' número'de 
foldados armados , para» o que recebiáo foldo erri 
terras, oú dinheiro. Severim Not.fi. £4. § Gen-
telde armas (do Francez Gen dormes') tropa de ca-
vallaria armada de todas as armas, e nifto dif-
ferénte dos cavallos ligeiras, e.dagente decavab-
Io contrapòfta a peões v. Lobo Corte D. 15. fi. 
29f.-ult.ed.' de 1774. § Gente do v.ar , os'ma­
rinheiros , mofíbs , grumetesi, e os feus officiáess 
Barros fireq. 

GENTIL , adj. lindo , formofo, $ Gentio. 
D. Fr. Man. § £ Homem de gentis partes. Eu­

fir'. 5. 10; eferita compofta com gentil arte. Ar­
raes Prol: alma gentil „ Camões, Sonetts. . 

G E N T I L , £ m. moeda del-Rei D. Ferna% 
;do--que valia! 4 libras e. meia-, a libra valia ' 2J0 
|reis. § Outros gentis houve que valião 2. libvp 
meia; § Outros de 2, lib. e 5 Toldos, que valião 

Oooo . ..,;. 126 
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126 reis. § Outros em fim , que valerão nó" 
reis.- Cron. J. 1. por Lopes p. 1. c. 49 
, -GENTILEZA , / . £ formofura.'§ Gentilezas, 
pi. polícias , obras de manufaíturas, de luxo, bem 
obradas. -Goes. § Beílas acções , e feitos d'armas. 
Freire. •§ Gentileza da Corte , cortezania , urba­
nidade delicada. Zofo gentileza ( do Inglez „ 
genteelneff ?) os gentis homens , fidalgos, no­
breza ; forão recebidos de feu padre , e de toda 
outra gentileza da Corte ,, Azurara cap. 22. : e 
cap. 21 5) fidalgos , ecavalleiros, com amais gen­
tileza da Corte , , galanteio. § Ter alguma coifia 
por gentileza, i. e. reputar como coifa de gen-
tilhomem o fazè-la, Eufir. 2,. 1. 

GENTILHOMEM, £ m. comp. homem bem 
apeffoado , formofo. Barros Eufr. 2. 5. § Ho­
mem 'nobre. Goes, e Lobo. § Gentilhomem , cria­
do nobre de Reis , ou Embaixadores v. g. ,, 
gentilhomem da Camera. § Andar gentilhomem 
em alguma acção , ou lance , haver fe com valor, 
cora nobreza. Gentishomens., no pi. V- do Arceb. 
6. c. 10. 

G E N T I L I C O , adj. coifa dps Gentios , e Pa-
gãos, 

GENTILIDADE , £ f. gente que profeffou 
ogentilifmo. § A falfo Religião dos Gep.riós, 
tfoGENTILISMG , £ m.oo.-mefmo< que geàci­
lidade defte ufamos: mais geralmente: fignifican^ 
do o errado culto' do pagariifmo. 'Vieira. 
: GENTIO , adj. bárbaro idolatra ,' Pagâo. § 
Ditos , e opiniões gentiaS „ i. e. dos Ethnicos. B. 
Vic. Verg. fi. 281. § o Gentio fubf. a gente cjue 
ferve ô gentilifmo , barbara , o Gentio do Erafil. 
§ it. A gentalha , plebe. M: Lufi. 1, 190. v. 
col. 1. 

GENUGLEXÂO , f. £ o acro de ajuelhar. 
GENUFLEXORIO , £' m. eítrado para ajue­

lhar com feu encofto. •• ' 
GENUINAMENTE , adv. no feutido genuí­

no. Vieira. 
• GENUÍNO , adj. próprio , verdadeiro , v. g. 
o fentido , ou entendimento genuíno de algum 
texto. Vieira. . ^ , 

GEODESIA , £ £ a parte da geometria , que 
«nfina a medir as terras , ou .figuras,.planas., 

GEOGRAPHIA , £ £ deícripção das terras 
e mares ,' feus rumos , diftancias , confrontações, 
fituaçáo, &c, § Diz-fe Geografia Política t a que 
dá razão das divisões do3 eftados , fôrmas do go­
verno ,*&c. § Livro qué trata de geografia v, 
g. „ Strabão na fua geografia. :• , 

GEOGRAPHICO , adj. que refpeita á geo­
grafia. 

GEOGRAPHO , £ m, o que.fabe ,s ou efere-
veu , gcographia. 

GEO 
GEOMANCIA , £ £ adivinhação que fe per-

tende' fazer com círculos1, e figuras feitas na ter­
ra. Barres. •' •' ! - 1 

GEOMETRA , £ c peffoa^ que fabe geo< 
metria. , ; ": -

GEOMETRIA , £ £ parte, da Matlaematiq 
que enfina a conhecer a grandeza , razões ,. e prr> 
porções das grandezas continuas, ou fejão linhas, 
ou figuras , ou fólidos , ou foperficies. 

GEOMETRICAMENTE , adv. pelas regrai; 
ou. pelo methodo" dos geometras. ' - '' '. 

GEOMÉTRICO-,-adj. concernente á geomeJ 
tria v. g. „ methodo, ordem f 

GEOSO , adj. em que ha geadas v. g. „ tem* 
po ; Cardofo. . "• 

GERAÇÃO , £ £ o adto de procrear por co­
pula entre os animaes; e nas plantas por meio 
do pó fecundante. § Familia , parentela , def-
cendencin. • '• ' • 

G E R A D O , part. paff. de gerar.. 
G E R A D O R , £ ra. ou adj. peffoa-', ou coifa 

que gera, dá for. § £ Eujr. 2.1. }J geradordt 
vicios. ' )', 1 -1 ! 

GERAL , adj. genérico , quafi univerftl. § 
Em geral, i. e. na maior parte dos ind'viduos, 
das peffoas , das coifas, das vezes. § Ventosge-
raes , ou os .geraes , ventos de monção , que 
reinão contínuos em certa eftaçáo.. Freire'. § Píf­

ios , e he de fá­
cil , e commum tnto.íF.ufir. i: 2'., 
fica geral, a que fo dá com. todos , e he de 

G E R A L , £ m. av.tiq."porGeneral. Elegiada 
Canto iz. fi. 241 nova ediç.'.,, 6 Geral domar. 
o Chefe de alguma ordem Religiofa. § Auladi! 

Univerfidade. § F)ar~— , ganhar todas as vazas 
do jogo. j ; 

G E R A L M E N T E , adv..;em geral. '- - ''• 
GERAP1GA-, f. £ humá-coirípofiçáo-prga-n-

te feita de azevre , canella, Scc' ! r , [ 
GERAR., v. ar. produzir por meio'de copu* 

Ia carnal; ou entrando'ò pó, fecundante'nas pat-
tes da planta adaptadas para o admittirem,e 
receberem. § Caufar algum. effeito. § Ser caufa 
da exiítencia..§ Produzir, caufar no £ v. g. » 
gerar deficonfiança. Port. .Reft. M '. 

GEREBITA , fi T. agua. ardente de borras de 
affucar, cachaça. . . . . 1. JLS:- .. 

G E R G E L I M , £ m. planta, e femente delia 
miúda, redondrnha ,«e chata', oleofa,' 

G E R G I L A D A . , ; fi £ bolo feito de farinha 
com calda de affucar , e gergelim. Cardófiq. •• 

GERIFALTE , £ m. ave de,rapina ^deque 
iha varias, efpecies ; o—- Letrado , que tem oTun-* 
do.:dás pennas branco , com falpicos' negros, e 
miúdos. § o Rochaz , que he de plumagçw ne-
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grâ. § o £V/z , 'que tem o preto pofto nas pen- GIBOSO , adj. carcunda, corcovado , conve-
nas brancas como grãos miúdos. 

GER1GONÇA , £ £ linguagem da gira, in­
ventada por-certos vadios , e ladrões ditos figa-
nos. Eufr. 5, .2. § £ Linguagem barbara cor­
rupta. . " - ' ' _ ; 

;GERIPIGA y. Jeropiga. . >'-;._ 
GÉRIZA , £ f . o d i o , aversão , antipatia.. 
GERMÁNADO , part. paff. de germanar v. 

nger.mado , e o verbo „ o gofto germánado com 
opoder „ T. d''Agora, t. \. f. 152. 
, GERMANAR".,- v. at.- :unir , confederar „ 
quem com a terra je não quer germanar „ Varel­
la , viver germánado com ps parentes , germanar-
fe com os Príncipes Catholicos nas coifas > da Reli­
gião. . -

, GERMANIA , £ £ gerigbnça, gira, lingua­
gem dos figano§., garotos ,- e ladrões. Eufr. 5. 2. 
/ . . 1 7 4 y . - •-•' • : . ' . . 

r GERMANISSIMO , fuperl. de Germano v. 
Germano. Vidra:,, palavras germanijjimas. 
u-GERMANO , 'adj. próprio , verdadeiro, náo 
adulterado. . • • >• ' \ 
. GERMINANTE, part. at. que brotou, arvo­
re. Farta e Soufa poet. * v , 

GERO , £ m. herva vulgar nos Contos de 
Alcobaçá. -. T ;- i 

GERUNDIO , £ m. Tuftantivo verbal, que 
denota- a .acçáo, ou attributo paffivb do verbo 
com relação'ao prefente , ou como aítuaí , v. 
g. ;em entrando , ou ao entrar—-

-GESMIM v. Jafmim. 
-GESSO , fom. huma terra branca. § Geffo 

mafe , o geffo preparado para fe dar por baixo da 
dcfíradura. -•-.," 

GESTO , -fi m. aceno , meneiopara dar a 
entender'ós penfamentos. .§- O rofto ,: ou pare­
cer , o femblante, fizipnomia. § £ O gefilo do 

xo. AL L. „ o corpo gibofio para bum lado, 
; GIBOYA , £ £ cobra de monftruofa grande­
za , que dizem comer hum boi de huma vez. 

GIESTA , £ £ junco da terra , cujas varas 
são mui lízas , dá flores amarellas (geniftá)' 

GIGA , £ f. felha de vimes, de pouca• al­
tura , e mui larga. § Dança Inglezairuftica. v 

GIGAJOGA , £ £ jogo de cartas entre 4 pef-, 
foas , e nove cartas. 

GIGANTA , f. £ fêmea, de altura agigan-* 
tada. .-• i - •• • •' o ' a 

GIGANTE , £ m, homem de eftatura , e cor--
polencia mui alta além das maiores alturas5 do 
homem. ,i 

GIGANTE , aéj. de eftatura de gigante, § £ 
Corações gigantes „ Chagas. Lobo „ meu amor 
je fez gigante; Galhegos „ efpirito gigante „ $ 
Herva—-Acanthus Sylveftris.f e outra efpecie,* 
acanthus jativus.' 

GlGANTEO , adj. de gigante : a gigante a 
juberba , Macedo Panegir : corpo Uliff.-'-4. 

«GIGANTOMAQUIA , £ £ guerra de gi­
gantes. ' • ' : • >} 

GIGOTE , £ m. carne em bocados afogada. 
Apol. piai. pag. 209 „ e como • guifava elle efte" 
gigote.t .A . '• - •. • - v 

GILAPRIGA v, gerapiga. 
GILAVENTO , f. m.^fotavento. Queirds;'-
GILBARBEIRA , £ ' £ herva , iefpecie de 

murta brava (bruficus , <uo murina <c) • •--
GILLA, £ £ Med.' gilla de vitriolo , ,he vi--

triolo purificado. 
GILVAZ , £ m. golpe, ou cicatriz delle na 

cara. ' ••: , >L; 
GINETA , £ £ montar á gineta, i. e. com es 

igno-
tmmdo ,, a face. Vieira. 

GETA , £ m. homem groffeiro , rude 
rante. r-

GEZERINO , adj. em Hefpanhol coifa de 
Argel,, cota gezerina, forte. § Hum galante geze-
rino, valentão. Ulifipo fi. 8?.. v. 
.\GIBA^', '-£. .£- 'carcunda. Galvão Defic. fi. 90. 
tem gibas como. camellos. 

G I B . 

- GIBANETE , £ m. armadura , 
peito de ferro. B. P. 
• GIBSO ,->T. ra. veftido interno , como veíte, 
que cobria o corpo^até a cintura. §. Gibão de açou-
tes, acoutes nas coftas. '" -It. 

- í l f ) 

eftribos curtos, e com o freio apropriado* • § In-
fignia antiga de Capirão", efpecie de lariça- cur­
ta , ou efpontão^ Pinto Per. i.fi. .115: v. en-
coftar a gineta „ Vaficonc. Arte , renunciar à ca­
pitania „ as ginetas 'hão-fie de dar em mãos de 
malha-, e-não em luvas de âmbar „ Avifios doíCeo 
f. 90. § Huma efpecie de doninha (Caftus Hifi-
panixd) •'-

GINETARIO , 
gineta , cavalleiro , 
12. 128. 

G I N E T E , £ m.. cavallo ,de cafta fina,. doei}, 
efpecie deibem formado, ligeiro. § O cavalleiro que mon­

tará gineta. § Soldado d'acavá!lo, que pelejava 
com lança\ e adarga , daqui o antigo Capitão 
dos ginetes, que eqüivalia a General dacavalla-
ria. '•>-'•''' --•• - . -.- "• '-u'J-' ' '^"i * ' " " . 

Oooo íi GI-

£ ra,- verfado, no manejo á 
que-monta á gineta. Eneida 
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.GINGIBRE v. géngjbre. 
GINJA, £ £ fruto de caroço , vulgar de còr 

vermelha. § Chulo , e vulgar , homem velho , 
que. fogue as máximas , e ufos antigos. 

GINGEIRA , £ £ arvore, que dá ginjas. 
GINSÀO , £ m. huma raiz da China, que 

lança hum taiozinho branco, e lenhofo ,. o feu 
cofimento repara as forças; vende-fo a pezo de 
prata. 
' GIO , f. m. naut. travefsão , fobre que anda a 

cana do leme , e fobre que fe fórmão as obras 
mortas da poupa, 

G I O L H O , antiq. por joelho. 
G I R A , £ £ linguagem dos garotos , figanos, 

eladróes pela qual elles fe entendem , ufando-
de termos inventados , ou* dando novo fentido 
ao3 ufuaes. 

GIRAÇAL , adj. arroz , o de melhor ef­
pecie que fe produz na Afia. Caftan. i. j . 201. 

GIRAFA , £ £ v. Giratacachèm. 
, GIRALVA , £ £ flor , aliás goyalva. 

GIRANDULA , £ £ roda com foguetes, que 
váo ao ar em fe lhes cfando fogo. 

GIRXO , £ m. veftido de pedajços de pannos 
quarteados ; ou de romendos , e velhp. 

G I R A R , v, at. fazer mover a roda de algum 
centro , ou ponto , Effe, que gira ox Sêil, enjreia 
os ventos „ B. Lima f. 3. Uliffea 6. 8 i . ,.. .gira 
va a efipada ardente. ,§ v,.,n. Andar em torno de 
algum centro. § Andar em derredor ; dar. mui­
tas voltas indo, e vindo. § Ter de circuito. Vi­
riato 10. 51 ,, vem Hefipanha a girar mais de 
600 léguas. § Rodeiar „ o raio do Sol , que lufi-
tra quanto gira. Eneida 8. 58 „ jomos girando 
aterra „ H. N. t. 1. fi, 48. 

GIRASOL , £ m. flor grande amarella , que 
vai voltando com 0 foi , fobre a fua hafte. § 
——oriental, pedra preciofo. 

GIRATACACHÈM,' £ m. animal da Ethio-
pia alta, maior que o Elefante. (Strutio came-
lus.") y. girafa. 

GIRAVAGO v. gyrovago. 
G Í R I A , £ £ v. gira. § Circumlocuçáo affe­

ntada. 
G I R O , £ m. volta , rodeio, movimento em 

redor de algum centro , v. g. o giro do Sol , 
da Lua. § Por feu giro , i. e. por feu turno , 
cada hum por fua vez , á hora , ou tempo que 
lhe compete, diffe do ferviço repartido por vá­
rios. Barros D. 2. fi. 1C5. e D. 1. fi. 160. y. 
$. Fazer o giro da terra , andar todas as parti­
das , andar numa volta inteira da terra. § Giro 
it cambio , operação dolofa em que vários ban­
queiros , ou negociantes^ por náo pagarem váo 

GIS 
facando huns fobre outros até lhes fer commo-
do o pagarem , ou fe defcubrir a foa operação. 

G I R O V A G O S , £ m. pi, monges, que. por 
caridade andaváo vagando pelo Mundo , e vifi. 
tando as cellas dos Anacoretas. . .; 

GIS , £ m. efpecie de fchifto, que deixa 
hum rifco branco , de que os alfaiates usão para 
delinear o talho dos veftidos. 

, GISADO , part. paff. de gifar.' § £ Traçado,, 
determinado ,,' v. g. deteve-fo mais dias do que 
levava gifado „ Caftan. L. ?, / . 2~iò. 

GISAR , v. at. lançar tinhas com o gis, para 
guiarem a tefoira do alfaiate. § "£ Traçar, deli­
near. § Maufmho f. 12,6 „ os horizontes, nota, oi 
rumos giza v. gizar. 

GIT y. herva nigella. 
* GITO , £ m. cano que communica o metal 
fundido da boca do frafco , ou forma ao moldg 
pára ahi receber a figura , que felhe quer dar. 

GIZ AR , v. ar. v. gifar , difpòr, dèfenhàr, 
delinear. M. Luf. Viriato gizava com fingutár 
prudência ; a libeudidade , com que giza., e corta 
pelo alheio. P. Per. 2. c. 9. „ tinha-lhe gizado 
o alvo: „ vierão-fe para onde tinhão gifado „ 
Sagramor cí 14. L. 1. 

G À L . 

GLACIAL , adj,, gelado;, congelado v< g. » 
o mar—. 

GLADIADOR , £ m. efgrimidor com efpa­
da branca , que fe dava em efpeétacuto no, Cir­
co de Roma. § Como adj. gladiàdoras batalhas 
v. gladiatorio. Eneida 7. 182,. 

GLADIAR , v. n. efgVirair^ fazer as vezes 
de gladiador. 

G L A D I A T O R I O , adj. que refpeita a gladia­
dores. 

GLADIO , £ m. efpada. Barros n 5. t.„os 
dois gladios „ i. e. poderes , efpirituai, e ma­
terial, Camões Oitavas 5. § Gladio, inftrumento 
Mathernat. de medir os ângulos. 

GLANDIFERO , adj. que dá boletas, oubo-
lota. Cofia. arvore—— 

GLANDOSO , adj. glandulofo, Barros 2. fi 
P7- v. 

GLÂNDULA , £ £ porção de carne efpon-
jofa, que ferve de atrahir, e feparar do fangue 
dos vafos contíguos, o humor fuperfluo. 

GLANDULOSO , adj, da natureza da glân­
dula. § Compofto de glândulas.. 

GLASTO , £ m. herva de que fe faz o anil» 
GLAUCO , f .m.. peixe. B. P. 
GLEBA , £ £ torrão deíuL. 

GLO-



GLO 
GLOBIFERO , adj. que dá globos , ou fru­

tos redondos. Manuel Tavares „ gkbijeros Pi­
nheiros. 

GLOBO , £ m. corpo fóiido perfeitamente 
redondo. § Globo terrefte-., ou celefte ,\- esfera em 
que eftá reprefenrada a geographia' tcrreftre ; ou 
ou a fituação dos aftros, no Ceo , fendo globo 
Aftronom. § Corpo redondo v.g. „ globo de 
Jogo. Eneida 2.. 129: de fumo. § t. Militar Ro­
mano , efquadrão redondo. Vafconcellos Arte. 

GLÓBOSO , adj. da figura de globo , esfé­
rico. . . : • - ' 

GLOMERAR , v. at. ennovelar , amontoar, 
condenfar. Mauj. fi. .91. Landim „ Eolo.denfias 
nuvens glomerando. 

GLORIA , £ £ honra , reputação , louvor 
confeguido por virtude ; acçáo nobre façanhofa, 
§ BemaVenturança , felicidade v. g. „ a eterna 
gloria. § Dar a Deus , i. e. culto, honras. 
í. „ levou comfigo toda a gloria dè pedras precio­
fas , para ganhar a vontade da S. donzela „ Fios 
Sant. V. de S. lnez. 

GLORIAR , v. ar. encher de gloria. Vieira 
officio para gloriar por huma parte , e para te­
mer por todas : gloriar, ou gloriar fe, ter glo­
ria ; gloriar-fie de alguma coifa , encher-fe de glo­
ria, ou fazer gloria delia, com jacTancia , e of­
tentação. 

GLORIFICAÇÃO , £ fi elevação á bemaven-
turança. -i > 

GLORIFICADO , part, paff. de glorificar, 
que confeguiu gloria ; bemaventurança. Arraes 
o. 12. alma § Louvado, honrado, para que 
Deus feja glorificado. 

GLORlFICAPv. , v. at. dar gloria, cnltp v. 
g- ,, Glorjficar. a Deus „ Vieira. 

GLORIOSAMENTE, adv. cora gloria. 
GLORIOSO ; adj. que caufa gloria. § Que 

gdza de gloria. § Por vãagloriófo. 
. GLOSA , f r . interpretação breve de algum 

texto. § Peezia, em que o poeta difcorre fobre 
o-affunto de algum mote. § Nota que o Chan­
celler faz aos papeis que pafsáo pela chancel-
laria , declarando que são contra, as leis , e orde­
nações. § Cenfura. 

GLOSADO , part. paff. de glozar , cenfurado. 
Eufir. 7,. 2. 

GLOSADO , £ m. o que efereve glofa. § 
O que cenfura , critica , diz.mal de alguma obra. 
Refende Mificell. Eufir. 2. 2. 

GLOSAR , v. at. interpretar brevemente al­
gum texto. § Difcorrer em verfo fobre algum 
affumto dado em hum mote , e na mefma me­
dida , com os mefrnps verfos , ou verfo do 
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/mote fervindo de ultimo fecho" da décima, oi­
tava , ou foneto, cm que fo glofa o mote. 5 
Cenfurar , criticar. § Fazer glofo .como Chan­
celler. > .-. " .'• 

GLOSSÁRIO , í£ m. vocabulário , diccio­
nario. , . • 

GLOTÃO , £ m. comiláo., . 
GLOTE , £ £ Arynom , fenda do laringé pe­

la qual entra , e fai o ar , que refpframos , e de 
que fe fórmáo as palavras. , 

GLOTONA, f. £ comilona. 
GLOTONARIA , fi. £ vicip de comer mui­

to. Lucena. 
- o G L O T O N I A , £ £ glotonaria. Cofta Virgil. 

GLOTONÍCÓ , adj. que refpsita -àgüIà. M. 
Conq. „ a gula 'com glotonico- apparato fentada 
á meza. 

GLUTINOSQ , adj. pegajofo coíno grude, 
gomma arábia desfeita, Scc. fo , 

G N O . 

GNOMON , £ m. o ponteiro do relógio de 
Sol. § Agulha do circulo polar , pofta fobre o 
meridiano de hum globo , a qual tem o mefmo 
movimento , que o eixo do globo. 

GNOMONICA , £ £ arte que enfina a fazer 
relógios do - Sol. .• 

GNOMÒNICO , adj. que refpeita $ gnomo-
ínica. 

N. B. .bnfque com Gua os nomes que algun* 
eferevem com Goa, e náo váo aqui. 

G O A . 

GOANtfAMBIG , £ m. nome genérico de 
9 efpecies de aves mui findas do Brafil. Vaficon-
cellos Notic. : , -.- ' ~y , ( 

GOARINA , fi* £ roupeta aberta por diante, 
que dava pelo juelho. - r 

G O D A , £ £ moeda dos Reis Godos. 
GODILHÃO y. gudilhão. 
GODOMICILEIRO v. guadamecileiro. 
GODRIM , £ m. celxa eftofada dá Indi». 

Arte de Furtar c. 53. 
GOGÓ , fi m. gofroa das galinhas. ) , 
GOIAR v. guaiar. Arraes freq. di-z goiar. » 
GOI VA , £ £ inftrumento de marceneiro , 

como formão , mas corta fazendo a feiçáo de 
huma porção de circulo., ou meia cana conca-
va. § Agulha de artilheiro , para tirar a.pólvora 
da peça atacada , e ver fe eftá- humida. 

' GOIVO , £ m. flor vulgar, e bem conhe­
cida. § Goivo de N. Senhora ( Leucoion ) outra 
efpecie. (Hefpcris, idis.) 

.GO-
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6fo GOL 
GOLA , £' £ ferro circular, que fe põe ao 

pefcoffo .do homem d'armas fobre o peito , e ef-
paldaí. §. Garganta-§ v. Golla. <tr . 

GOLAR-SE v. gorarfe. Eufir. z. 6 
G O L E , £ ra. aporçáo-de.iieür, que fe pode 

engolir de huma vez, ; 
GOLEAR , v. n. 'fallar-müitoí.V. goklnar 

Eufr. 2. 4. •'• • 
GOLELHA, f' C- vulgar, o>cfofago, ou ca 

n@ do pefcoço por onde paffa o comer 
ventriculo. § O .fallar muito, 1 

..GOLELHAR y v. n.. foliar/muito 
lhar. 

GOLES , T,n%. •pl/deTfrasãoj campo dego­
les, i.e. de cèr .'vermelha. - .' 

GOLETA. , £ ' £ huma forte de embarcação 
G O L E A D A , f. £ o liquido que fe lança de 

huma yez vomitando , ou fendo fangue que Ta' 
do bofe , o que bafa-das feridas.'- - -•-•'- '--:--:j' 

GOLFXO , £ herva que nafce pelas lagoas 
(nymph&a ,, ou ncmphav ,\ alga paluftris) Scc. 
v. § Golfo^ Camões Lufi. „ nó grandifimo gol-
fão fie mettião. ~ 1 •- - - • -1 

GOLFIM , £ m. golfim , e bale a , jogo pue­
ril em que fe totnáo nomes de peixes , e cada 
hum ' he obrigado a acudir com repofta quando 
fe aponta no feu norne» • 

G O L F I N H O , £ ra. peixe do mar , aliás por­
co marinho: ftorfio) • ^-J-

GOLFO*, £ m. braço de mar eftrèito , que 
fe mette-entre duas terras muiro;-dentro , edif-
fere da Enfeada, ou Bahia, que alarga muito, 
e entra pouco. § v. Goljão herva. H.. Naut. t. 
i- / • " 9 -
- GOLHELHEIRO , adj, palreiro , ! fallador, 
Lingnaraz. Ulijipo j . IO. - ! ' ' ' ' - ' ' , 

GÓLILHA , f. £ cabeção; com Volta engo­
mada » que] trazem os Mifiiftros dé beca. § Ar­
gola de ferro pregada num pofte, ond^ fo pren­
de alguém pelo pefcoço. § Acolxondo de gcli-
lha , peça cios coxins dos caparazóes inteiros. 

GOLLA , £ £ de Fortif. entrada defde a pra­
ça : até o baluarte , ou a diftancia dos ângulos 
dos P.uicos. 

GOLODICE, £ £ comer guio fo. § Gloto-
naria,- Cofia.-

GOLOSAR , v. íí. vulg. efcolher , e comer 
os melhores bocados. 

GOLOSINA , f. £ a gula , ou defejo de bons 
bocados. § adj. Vianda golofina , galofa , que 
excita a gula , por fer boa, e delicada. Lobo. § 
Golodjce , fofregíiidão , no fi' 

GOLOSO , adj, que gofta de bons bocados:. 
§ Manjar gr-lofo , que excita a gula , bom ,. de­
licado. Barros. 

GOL 
G O L P E , £' m. pancada , ou ferida de corpo 

impeílido , ou-.atirado. A§ Copia, quantidade v. 
g. „ hum bom golpe de pedraria ,, Amaral. 7 ;,, 
hum. bom golpe de: dinheiro, de vinho , de agua. 
M. Conq. % de cavallaría, ou infantaria,,de 
gente. B. 1. §>• Ajuntou hum golpe dos feus „ 
Cajian. 2,. fi. 218. § T." Infortúnio ,- defgraça y. 
g. por morte. § Talho ,-que.fe fazia por ornato 
nos veftidos antigos., tinhão por baixo vivos, 
ou eftofos de còr "diverfa do d i.peça. § De gol-' 

\pe ,-adv. ia hum tempo.;, derepente v..:db. Arceb. 
1. 5-. de hum golpe , de buma yez v. g. „ pèí 
de hum golpe: gente -no muro inimigo affaltadò,, 

n. L. t,. fi 2J4- § Golpe de meftre , rafga, 
ifance , acção de homem , qué fabe bem dacjuil-
To a que fe refere o golpe. 

GOLPEAR , v. at. ferir com golpes. M. 
Conq. í i - 4 7 . a jafira golpeando. § Dar golpes 
no veftido- v. golpe.. 

GOLPELHA , fi £ alcofa, B._ P. § Rapon-
, fa „ o lobo, e a golpdba tedos são de bnma con­
felha , , Eujr. 1. 6. / . 50 „ i. e. os máoà dão-fè 
as mãos , ou são de ânimos conformes^! 

GOMAR ; v. n. abrolhar a aryore , dar go-» 
mo , novedio , renovo. 

GOMELEIRAS , £ £ pi. os ladrões , que 
nafcem 1 pelos pés. das arvores. 1 

GOMIA , £ £ v. ágomia. Barros. 
GOMíL , f. nfo jarro: de-dar aguà ás mãos. 
GOMMA , £ f. humor vifcoib que deiád 

algumas: arvores que fofoca, e congela. | . Maf­
fa , c- maffmha de livreiro. § Tumor que nafce 
pelos braços das beftas. 

GOMMADO , adj. em qüe fc desfez gomma 
y. g. „ agua Fortes. 

GOMM&O , £ m. cafta de veado. (Platyce-
ros)' Fi. P, 
• GOMMISERO , adj. que dá goma v. g. „ 
arvore D*Aveiro c. 92. 

GOMMOSO , adj. que cria gomma; ou da 
confiftencia de gomma. 

GOMO , £ m. o olho "que as arvores brotáo 
na Primavera. § As partes era que fe' divide a 
laranja, limão , fechadas fobre fi em fua pelli-
cula. 

GONCO v. gonzo. Cardofio. 
G O ^ D O L A , £ f. "barco chato , e longo , 

em que fe anda pelos canaes de Veneza. Vieira 
Cart. 2. fi. 270. ,, huma gondola de Salva--
terra. 

G O N E T E , £ m. hum ferro de carpinteiro 
que faz abertura funda na madeTa, 

GONORR-HEA , -£ £ efquenramento, em que 
ha ardor, de-urina., e purgação pela uretra. 

GON-i 



GOR GOU 
GQNZO, f- m - dobradiça da porra. )•' O (de começa a fobir á roda da proa delle. Barros 

-GORAR , v. n.i apodrecer- o ovo debaixo 'da [ :. j . ifi.--,. ., ficcu atravcfaÀo debaixo da gcr\a 
gallinha, poe náo:", for gnllado §> Tí. /Frufirar-fo , 'do navio,, Cajian. 2. 1 fo,',, que ficffcmfihrgfr as 
rnal-lograr-fe v. g-. ,,—— o dejenbo , emprefa , âncoras nas, gorjas.dashács inirwigas:.». ?.o>-
aroccajlãa. • Eufir. r. r : â pemnçãol Arte de íur-\ .GO-RJAL ,)£ rnr peça d^rmaílura que defen-
Wr c. 40. diz g-òrar-fie -em Eufr. Legar. Cit, j dia o pefcoço: Barros •Cajian, 2. 196 „ gorjal 

GOR AZ , fom. peixe bem-ordinário (rubeí- por'baixo do barbcte. <• -siri sb> oncd J 
IÍ'I GOR1TA , £ £ v. caftello de navio. 

-que degbríêrá , le re-
• • '370ÍJ 

fe acháo 

lio is.) 
; /GORDAL , adj. «y#-— 
cebe o ncme de Çamarare 

GQRDÃA , fi foa gordura em que 
os animaes v- g. ,, os veados eflão na^—> '•' 

GORDIÃO , T..,ra. euforb"i6","gommá.VO- * 
. G O R D I N H O , adj. dim. de gordo, f.wifà 

GORDO , adj. que tera rmiir.i enxundia ,' e 
banhas, ou .toucinhos-, e o corpo mais avultado 
com ellas. § Domingo gordo , i. e, de entrado. 
Vinho—— , groffo , que fo faz em fio como o 
xarope. J ; v . "JF ,* -'"i A A H cfo QD 
-sGOROURA , f.f: a enxundia, banhas Y o' 

a corpulencia , toucinho ; e 
cellular ino corpo do animai.-J-, 3r/p 
•j GORGBIARV v". n. cantar: a^vè dobrando a 
yoz; modular. fo- c'\ -iiiri • '03 *,••'-ü.niw' 

G O R G E I O . , ) £ m. modulação , quebfòS da 
voz da ave qqe a redobra-cantando- | f l <" ç>< -
v, G0RGEIRA , £ £ vokã j.ou'"ipeta-'de;.'pan­
no ,t readás , -pennas de adornar o-péTcoço. Gb'es 
Cron. M. p.i. c: 46,. .-ji-igii ' -a - CV ' 
(• GORGOLFJAR- w. garga-rerjãri § Gar3,anee&r v.'-
• G Q R G O L E T A , .£. f. quarta de barro J.c gar­

galo longo ,* no qual ha hum raro , e páffíhdo a-
gua por ;elle,icaindo.» humas bolinhas que cítáo" 
no 1 fundo , faz a agua hum fora ao b.eber-fe. 
Barros Gram. j . 2621 { nr.ji fifo! •-•.-> 1Y1 
5 GORGOL1 , f. m. inftrumento ufado. na Afia,' 
por onde paffa- por dentro" da aguavotrauo do 
cachimbo, parafosfriar o fumo , que fo toma na 
b o c a . f ,-, .,'• .v.\ iti '•' - • ( . . - 2 

GORGOMILOS , f. m. pi. os dois canaes do 
pefcoço por onde entra o comer para o eftoma­
go , e outro por. onde entra e fai o.ar do bofe , 
e para elle. § Aparte mais eftreita do bocal da 
borracha. GotiinlwÁ . - , V Yf ' <'L-UWj Y 
. . G O R G O R Â O , £ m. Teda de. bom favo en-:, 
cerpada.-!. - - % •* o 1 . CJA> ' . ' ' ) v 

-cGORGUEIRA , £ £ peça do antigo trajo 
que ornava a garganta. Goes Eufr. 5V*5. > Y « r 

GORGULHO v. gurgulho. . V 
GORJA , £ £ garganta , mentir pela gorja , 

ou dejdezer pela gõrja -, trazes • antigas ufàdasnos 

]iie- caufa < -a níaipajfo GOROUPE-5 y. gurupéã. efi ti-oi = np 

7fo v. c. 2. 

Goes fi. 
. joi cair com a corrente nagoritá 

de huma náo. -> , ••-I.VVJ. .-,-. j v>-m\;u ,,w ti-,., 
GORMAR v-gofmar. rnirn; 'cJ .- ir' 

'. GORNE N, fo m. a'roídana domoitão , na 
iqual-anda a corda., 1 iO,b , Yr--;<"Y t '<v n-, 

'GORO,cad j . òvo^~—, quç apodreíeu'áò ri-
tralo'1 a galinha , . e náò deir pinto. §, £ Fruf-

mal- ograae y. g. 
.1 
53 

projete—defig-trado 
« Í0 -
.-! GOROTIL , T. m. naut. o alto das velas on­

de! eftão os ílhós por onde Te enftáo os enver-
guè% , com' que ellas fo flxá©; nas vergas, n- ;{-

defafi os , com que os defefiado'sTe defmentiâo ,' 

GORRA , £.-£ -efpecie-dé barrete tão-ufa--
dos até o tèmpO del-Rei T3. ] . . 2. comoho jeo 
chapeo. Cam.?. Lufi. na-cabeça por gorra tinha'pofi-
ta ,,huma mui. rgrande cajca de.Jagofiã. § Met­
ter-fe de gorr,arj cem alguém , infinuar-fe ná fua 
(arhrfade. |/iHuma corda do lagar, com que fei 
aperta o pé idas uvas, para fe eípterper. ' Y;-! 
^ G O R R T A O , f.S m.'1 huma ave das índias de 
CaíteJIa , què 'anda'.aos faltos, e- cria n̂o& bura­
cos das paredes (paffer is.) i'tv 

.GORVIÂO , fom. droga .rhedicíhal.MfW&* 
Caça fi. 79. v. 

GOS., 1". ir;.'medida? itinerária., que he igual 
34800., ou 5<̂  paffos geométricos..'; '< 1 .\ •'. .<\ 
-- GOSMA , L- t. humor glnti-nofo , ;qué fts.po-
troslainçáo. das ventas., as gàlíinhaí-pelofoico. § 
Nos,falcões , sáo boftelias , .queMhes-nafcem'na 
boca, cabeça, ouvidos , e oreihas."" Arte-.da Caça, 
4.-'pJc.:7'' "-' -f" >' r • -i - '.'-.' • '•'• ' 
- GOSMAR , ; v . n. deitar ^ofrha. § v. at. {do-
Váfconço „ gormarj vómitari, no fig: „ gofimar. 
a comido., pagar > com algum defconto, o prazer, 
gofado , . ou Tofrer a privação, dos que góíava. 
Eufr.ef.''-8. T 3Í.---U m-j \;.,h :C')l 

G O S M E N T O , . adj. que tem gofma,. § £ O 
que cofpe muito-. > .-fo-j 1 '..._ ~n.: ' E; VÍI 

GOSTAR , v^ at. provar V..'do-Arceb"! \. 5. 
H. N. 2. fi 288,, gofiar o vinho-: goftar alguém,' 
gaitar delle y. ^ . , - , aquelle homem-não-me gojta ,< 
ou vão gojlsi de mh)i;;§ Êufir. i.-^- ,- gojtar-mos 
ds per a). 'Albuq. if.-p, ejpenanrfo - par • nwmentosi 

e aífrontavão. M. L.< 6. 2.46. côil 2. §• yí gorjalgojtar -a ''amarga' morte ,: ,A-maraPS. Arraes 8 
"navio, aparte mais eftrcka da quilha ateon-|li2 ,, gofiar fei do e vmagf-e. § Go íta r - n" 2 ojtár • de 

ai-
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alguma coifa , Ou peffoa , . achar-lhe fabor , rece­
ber gofto, e prazer, cora ella; 
- G O S T O , £ m. a.fenfaçáo, que nos causão 

os corpos faborofos appücados, â ponta da lingua 
principalmente,, de ordinário Te.toma por bom 
gofto; ,§ fo iQualquer = fenfaçáo agradável , què, 
réfolta da bondade fifica , ou. moral de alguma 
peffoa , ou coifá ; prazer, fatisfaçáo v. g. „ o 
gofio da mufica , de. alguma noticia , <&-ci § Ter 

_gofio em matérias intellecluaes , e d ingenbo , i.. e. 
juízo , bom difcernimento.'o§< Levar 'enf,gofto , 
ponfentir , appTrovafoçpm s gorro.. § Gàftos da.-vi­
da, prazeres, delicias, deleites^, ". J ! • >'•• 

GOSTOSAMENTE, -adv.-cora goftó, prazer 
v.g. ,, pafisámòs: o dia gõftofamente entreddos. f 

G O S T O S O , adj. que caufa gofto, § Que eftá 
a feu febor , alegre , contente. 
- G O T A , f. £ huma pinga de liquido. § £ 

Porção roinitna , ou mui pequena de algum li­
quido y. g. ,,-,;tomei huma góia de vinho. § Do­
ença , que confifte em rfixar-.fe nas ^articulações 
das raios , ou pés o humor groffo e cru , que 
a natureza 'arrojai ás' extremidades:, do corpo. § 
Gota artetica a que dá nos artèlhos , e juntas do 
corpo. § Gota coral epilepfia y.coral. § Gota 
fierena , privação total da vifta fem lesão exter­
na dos>oihos. §; Gotas., na Archit. são de ordi­
nário 6 corpos i pequenos , de figura redonda ,, 
quadrada , ou conica , que Te põe .por «adorno 
no frifo das columnas doriças , debaixo do tri-
glifo. -. , . 

G O T A D O , adj. do Braf. falpicado de gotas. 
(GOTEIAR -, ou 
(GOTEJAR , v. n. cair gota a gota. H.Dom. 

p. i. j . S5 v. „ a Agua ejpalhada cai goteando. 
§ C Ode y. „ as trancas:gotejando.-^ § v. at.ef-
tiliar gota a gota; Vidra - „t-veremos a ritzfima efi-
padai já goteàhdo noffo fangue , gotejava'- agua 
na boca da criança „ Vergel. -

GOTEIRA , £ £ telha na extremidade do 
telhado por onde cai agua da chuva. § Buraco 
no telhado por onde cai agua em cafa. § Go-
tàras da docel, ou cama., sãoj como i fanèfas re­
cortadas , que cercáo oi alto era .redor. • ; 

GOTHICO , adj. comorme á maneira , ,efti-< 
Io., ,hfô , coftume desinodos,,, v. g. edifício de 
traça Gothica. § Gofto , efiilío—r-^i. e. máo, rude. 

GOTO , £ m. a boca, ou entrada do larin-
ge , ou canal por onde entra o ar que refpira-
mos ; glote ;.darr no goto ,. entrar nelle a agua, 
ou comer, comiquefe çaufa grande ', toífe ,- e 
talvez a morte,koraada aerefpiração. § Dar, no 
gato.),par antifrafe , .caufar-' golfo Eufir. 2., \, ,, 

1 gáanâe\rífio vai. lá, $tmlfa m goto. ,Y 

GOV 
GOTOSO , adj. doente de gota. \ . 

v GOVERNAçXO , f. £ v. governo, Barros. 
GOVERNADEIRA r adj. mulher±*-h, gover­

nada , boa economa. .\ , t 
GOVERNADÒ , adj. que rege beira', eeco-

nomifá com prudência os feus bens , fazenda,1 

e familia horliem governado. § parti paff. de go­
vernar v. 
• GOVERNADOR r £ m. peffoa a quem fe 

confia o Governo de alguma praça , Província, 
Capitania* -.-.§ :Governad@r r,das armas. General 
do Exercito. , -; o ct • . 

GOVERNA-LHE v. governalho. Sá Mir. 
Efirang. fi. 169. h" . •'. 

GOVERNALHO , £ m. leme, Azurara c. 
99. Goes Crorx. Man. f. 30.'v. col. 1, Refende 
Cron. $. 2. f 95. col. 2. : 
, GOVERNANÇA ,-. £. £ v, governo. Barros. 

GOVERNAR , v. at. dirigir fizíca , ou mo--
ralmente ;' governar o navià , marearido-o , re­
gendo o leme; governar hum (negocio, determi-; 
"nar o modo que nelle Te ha de.levar^g Qwff» 
nar huma cafia >,- regulando a. fua economia', e 
adminiftraçáo , governar o eftado , dando leis, 
e fazendo-as. execurar como Soberano, ou fa­
zendo as fuás vezes, em alguma parte daadmi-
niftfoçáo.. § Reger bem v. g. „ : govèrnaVo feu 
patrimônio.. § n„ o navio governa ao Norte. „ ou 
ao Sul, i. e. dirige-fe, vai para o N .pu S. Ama­
ral 1 íi. o •navio não governa,'ÍJ e. não dá pelo 
leme. §-—fie, Regular fe, reger Te , gevernar-
fe pelas* circunfiameias , scomodarTe a ellas ; go-. 
ternafe o cavallo pelo freio. Vieira; o mareantt 
pelo mappa. § Deixar-fie governai por alguém, 
eftar por feus confelhos ,.direcçóes, mandados* 
\%r Governar, .alguém , .mantè-lo , Tuftentádo-,v e 
dar-lhe o neceffario. Í Governar fe, fo ílentar-fe, 
manterfe .-. fazer as.defpezas: neceflarias*.á vida , 
e tratamento; daqui na Orden. L. 2. T. $ • S 
1. ,, os cafieiros devem ...jer governados con-
tinuadamente , e principal parte de fiuas vidas fer 
os fialarios , íú><c. „ i. e. alimentap-fe , e viver 
dos. falariois. -,- ' •> ú- :-~>v ' •>.:'• ••'• 

GOVERNATRIZ , adj. fem. prudência f0-
yernatriz , i. e. de;goèernar ,1 reger,, áâminíítrar. 

GOVERNO , £ m. o adto de governar , re­
ger , adminiftrár. § A província1 em que o Gor 
vernador exerce a fua jurifdicçáo, e regimento. 
§ £ Á g u i a , rédea ou meio porque alguma coi­
fa fe, r e g e , e dirjge^para ir bem , e fe Tofter.) 
Eufir,, 5. 5! ,., fiortar-íbe os goyernos , i. e. pú-
vá-lo; d.effe.-meio.rde. fofter-fo , e reger-fo. § Rç-
gimpn , direcçáo , v. g. para governo de foa vi­
da-),, Palm, p. 2, c. Í18.,- j,q s . í>.;, -• 

r H GOU-
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GOULXO , adj. ou fubft. devorador, glo-

táo. 
G0UVETE , £ m. inftrum. de marceneiro , 

com que lavráo as molduras. 
GOUV1R , v. ant. gozar. Leão Orig. 
GOYALVA , £ £ giralua flor. 
GOZAR , £ £ lograr, desfrutar, poífuir v. 

g. „ gozar faude „ Lobo ; gozar o intereffe de! 
mercês fiuas „ Lobo. % Gozar buma mulher , que 
fe nos entrega, § Gozar do direito , Lavanha ,fgo-
%ar .do Reino, ou o Impérios M. Luf. 
, GOZARIA, £ £ . o vicio de fer ladrador , e 
mordaz : no £ André da Silva Maficar. hora 
entendei-vos lá com a. gozaria da plebe, que mor-

^daz em tudo entende. 
, GOZO , £ m. alegria , gofto , prazer inter­

no. § na Aftrol; vigor que de caufa extrinfeca 
vem ao planeta , quando eftá no lugar em que a 

. fua força fe aumenta , &c. 
GOZO , adj. cão , de caftà vulgar, curto 

das pernas , e larga do corpo, (canis.) 
GÔZOSO , adj. myjterios gozofbs do rofiarío ,-

. em que fe celebráo os gofos da Encarnação , Vi-
fitação, Nafcimento de N. Senhor, a Purifica­
ção de N. Senhora , &c. 

G R A. 

GR&A v. depois de gram. 
GRAÇA , £ £ Theol. auxilio que Deos dá 

para obrar bem. § Eftado de innocencia , ou livre 
de culpas v. g. „ efiar em graça. § Favor, mcr-
c e v- £• » faça-me a graça. § Benevolência , 
cabimento , valia , efiar na graça de alguém, 
achar graça ante alguém. § De graça , fom pre­
ço , nem cuftp. § Ar agradável no femblante , 
ou meneio do corpo ; fabor , fal , e gofto nas 
razões diferetas , è modo de as proferir y. g. „ 
falia , anda,. canta com graça , e bom ar -, entra, 
aprefentãfe , defipedefie com boa graça. § Graças, 
ditos galantes , e diforetos por brinco , oppôe-fe 
a Sifios. § De graça, por jogo , e brinco, não 
de fifo , não feriamente. § A fiua graça , i. e. o 
feu nome. § Indulgência. § Agradecimento , v 
g' jj per iffo nem grado, nem graças render as 
graças. Arraes, e Veiga Ethiop. / / ult. § Fazer 
graça de alguma coifa , fazer quita , mercê , de-
fobrigar da folução delia , perdoar. Sá Mir. 
Comed. Eftrang. § Zombaria. Ferreira t. i. fi. 
224, § Ganhar as graças a alguém , confeguir 
o feu favor * e benevolência. M.. Luf. t. 2. 

GRACEJADOR , £ m. o que diz graças, 
e ditos galanrçs, talvez motejando. 

GRACEJAR, v. n. dizer graças.-
GRACETA, £ £ ditinho galante. 

GRA 66$ 
GRACIADEI t. Farm. huma herva defte 

nome ; e hum emplafto affim chamado. 
GRACINHA , £ £ dim. de graça. 
GRACIOSAMENTE , adv. por graça, fa­

vor. § De graÇa , fem cufto. § Com graça, ga-
lantariá , fal , fabor. 

GRAClOSIDADE , £ £ o fer graciofo , 
adornado de graça. Sá Mir. Ecloga F-afito „ a 
graciòfidade das mulher.es. Men. e Moça Eclo-
g* 5-

GRACIOSO , adj. que náo eufta dinheiro, 
gratuito. Leão Deficripção. § Faceto. § Lindo, 
bonito , engraçado. Camões a boca graciofia , o 
rifo honefto. § Apprafivel v. g. „ graciefios val-
les , fontes, prados,flores. Lobo. § Que deleita, 
e move a rifo v. g*. ,, ditas § Efpecie de uva 
defte nome. 

GRACIOSO , £ m. bomem que diz graças 
como por habito; que reprefenta papeis jocofos nas 
comédias. § Máo graciofo , o que diz graças 
frieironas, ou onde ellas não convém. Ccuto 4. 
7. 7. fi r 2.3. v. cai 2. 

GRAÇQLA , £ £ vulg. brinco , ou dito in-
fulfo; imporruno. 

GRADAÇÃO , £ f. fig. Rhe t ; na qual fe 
ajuntáo razoes que fe vão encarecendo, c exa­
gerando gradualmente mais e mais, 

GRADADO , part. paff. de gradar. 
GRADADOR , £ m. o que grada a terra. 
GRADAR , v. ar. eílorroar , e igualar com a 

grade , a terra lavrada. § v. n. Fazer-fe grado , 
v. g. o trigo , fruto , 8cè. § £ Amor antes de 
gradar , i. e. de crefcer. Lobo Ecloça 10, 

G R A D A R I A , £ £ fieira de grades» § Os pàos 
fincados em terrenos humidos para fe edificar fo­
bre elles. 

GRADE , T, m. inftrumento da Agricultura 
confta de páos cruzados , e duas cabeceiras den­
tadas com que fe quebrão os torrões no campo 
lavrado , e fe cobre a femente. § Efpecie de ra­
ro mui largo de barras de ferro , ou madeira , 
para fechar alguma porta ,# ou janella. § Arma­
ção , em que o pintor prega , eefter.de o panr.o 
em que. pinta. § O parlatorio das freiras. § Obra 
nas eftrebarias feita de barras de madeira de traz 
da qual fe põe a palha , que as beftas váo ti­
rando pelas aberturas. § Ferro cem feição de 
grade , de que usão os, alveitares v. gradear. § 
Grade da efpora , abertura no fim das haftes por 
onde paffa a foleira. 

GRADEAR , v. at. cauterifar o peito do ca­
vallo applicando-lhe ferro em braza , da feiçáo 
de grade. 

G R A D E C E R , v. n. v. gradar, fazer-fe gra-
Pppp do. 
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ao tempo de efipigar, do. Vafconc. Sitio fi. 170 

e gradecer o trigo. 
GRADELHAS , £ £ pi. peça d'armadura 

antiga, efpecie de malha mais rara , como gra­
des miúdas. 

GRADELIM , adj. còr de flor de linho. 
GRADINHA , £ £ grade pequena , e miúda. 
GRADO , adj. groffo , bem crefcido v. g. „ 

trigo Lucena 468 col. 1. § Gente mais'grada, 
a gente nobre , de maior graduação V. do Ar­
ceb. fi. 32.. v. § £ Gradas efperanças , efperan­
ças mais chegadas ao termo , do que as que 
eftão em herva. § grandiofo , liberal. Cron. do 
Condefi. 

GRADO , £ m. vontade , confentimento , 
concefsão. Vieira ;, morramos logo , e de grado. 
Eneida 8. 66 „ de bom grado e 12. 197 ,, fio-
meto-me de bom , ou de máo grado, a mal feu gra­
do. Elegiada fi. 124 ; a fieu malgrado ., Maufi­
nbo fi. 59 v. i. e. a feu pezar , em que lhe pe-
ze. § Mal feu grado. „ a feu defpeito , a feu 
pezar. B. Clarim. I. 1. c. 29. .§ Máo feu,gra­
do o mefmo. Lopes Cron. jP. 1. p. 1. c. 102. 
§ .Máo grado , i. e. a pezar, a defpeito , em 

3ue pèz v. g. „ logremos a occafiáo, emáogra-
0 á fortuna „ Lobo. § Galardão , pago , re­

compenfa , dar bom , ou máo grado- a alguém ,, 
Eufr. 1. ^:\f. 35. y. e Ato 4. fie. 8. A. 5. fie. 
4 j» dar máo grado afortuna, maldizè-la : nem 
grado, nem graça , i. e. não merece galardão, 
nem agradecimento V. do Arceb. § Grados , con­
cefsão de dinheiro que os Reis pediáo ao povo 
em Cortes para neceflidade pública , para fo fa­
zer o qual os povos impunháo tributos temporá­
rios , que ceffavão remediada a exigência d'efte 
modofe lhes concederão as fitas , que o povo pòz, 
cobrava , e fazia ceifar, ou diminuía a feu arbí­
trio. Maris naV. del-Rei D. J. 1. D. 4- c. 2. 

/ - 150. ediç. de 1672. § Prefente , prêmio. Re­
fende Cron. J. "2. f. 80. col. 2. 

GRADUAÇÃO , £ £ arrumação das terras 
no mapa fegundo os^ráos de longitude , e lati­
tude. Barros: gráos de dignidade, officio , hon­
ra , preheminencia. 

GRADUADAMENTE , adv. de gráo era gráo. 
GRADUADO , part. paff. de graduar. § Ele 

vado a alguma graduação civil, ou moral. Ded. 
Cron. 1. numero 694. § Douto , fei ente , emi­
nente. Vieira, o Filofiofio dificipulo da natureza , por 
mais graduadç , que fieja nella. 

GRADUAL , £ m. na Miffa , he o verfo que 
fe canta depois da Epiftola. 

.GRADUAL , adj. Pfialmos—, são os 15 
Pfalmos entre o Pfalmo 110 , e o 150. 

GRA 
GRADUALMENTE , adv. pòr degráos, ou 

graduadamente,, do inferior aos gráos .fup.eriores. 
GRADUAR , v. at. dividir/em gráos , v. g. 

o circulo. & Arrumar as^ cartas geográficas 
fegundo os gráos , ou graduação das terras. § Ça-. 
racterifar vr g. „ graduar os vicias com nomes de 
virtudes. § na Química, preparar, calcinar, co­
fer até certo gráo ; graduar o fiago^, proporcio­
nar a fua inteníidadc ao que fo expóe a elle. § 

fie, tomar os grãos de alguma faculdade1 v< 
g. „ graduar-fe em Filofibfia. 

GRAFOxMÈTRO , £ m. inítr. Mathemat: he 
hum fomicirculo graduado , com fua aüdada, e 
fnas pi nulas , &c. ferve para tirar planos, me­
dir ângulos , &c. 

GRAJAO , £ m. ave , que apparecè nos ma­
res da índia. 

GRAINHA , £ £ o gráo do bago da uva. 
GRAIXA v. graxa. 
GRAL , £ rh. inftrumento como vafo fundo 

de mármore , ou marfim no qual fe pizáo,e 
trituráo medicamentos. 

GRALHA , £ f ave vulgar (cornix) v 

GRALHADA , £ £ vozearía confufa , como 
a de muitas graíhas. B. „ a gr alhada das aves, 
e fig. de gente. Fios Santor: pag. CCIX. v. col. 
2. „ as çralhas, com fiuas vozes , e gr olhadas. 

GRALHADOR -, £ m. òra £ grande falla­
dor , ou falladora. 

GRALHAR , v, n. fallar , fazer grande ruí­
do a gralha ; ou £ a gente que o faz como as 
gralhas. 

GRALHEADA , e deriv. v. gr alhada. Bar­
ros: 

GRALHO , £ m. ave efpecie. de Corvo, 
maior que, a Gralha (gracúlus) 

GRA.M v. grãa , e grão , e gran. 
GRÃA , £ £ infecTos de hum vermelho mui 

ardente/ que fe crião numas excrefcencias roxas 
da cafca de huma efpecie de enfinheiro , ou car* 
rafco ; delles fe ufa para tingir a còr chamada 
grãa.. § £ O panno tinto de gráa. 

GRAMA , f. £ herva vulgar que .ferve de 
pafto ao gado, e fe ufa na Farmácia. 

GRAMADEIRA , £ £ páo concavo , em que 
encaixa outro a modo de cutello de trilhar li­
nho. § Gancho ufado nas eftrebarias para abater 
a palha. 

GRAMAR , v. at. trabalhar o linho com a 
gramadeira. § t. Chulo , comer „ gramou hum 
arratel de doce. 

GRAMATA , £ £ herva, de que fe extrahe 
a barrilha , -ou fa l , que fe ajunta ás pedras, 
que fe fundem para fazer vidro. 

GRA-
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G R A M I N E O , adj. de grama. Camões „ dei 

gramineo efmalte fe adornavão. § Que tem gra­
ma y. g. „ prado.—-

GRAMMATICA , £ £ arte , que enfina a 
faílar-, e efcrever qualquer lingua correclamen-
t e , fegundo o modo porque a fallárão os me­
lhores efcritores, e as peffoas mais doutas, e 
polidas. 

GRAMMATICAL , adj. que refpeita á Qram-
matica v. g. „ preceitos-— „ B. Gram.fi. 208. 

GRAMMATICALMENTE, adv. fegundo os 
preceitos da Grammatica. 

GRAMMATICO , £ m. o que. fabe , ou ef­
ereve de Grammatica. 

, GRAMPONA'0 , adj: fraudador , ou defrau-
dador. Refiende Mifcell. „ judeus gramponáos. 

GRAN , abreviatura de'grande v. g. „ a 
Gran-Ruffia , o Gran-Mefire. 

GRANADA , £ £ d'Artelharia , globo de fer­
ro vaiado , que fe enche dè pólvora , e fe lança 
á máo para rebentar entre os inimigos. § Pedra 
fina defte nome. § Contas de vidnlho que fe 
usão nas pulfeiras dos braços, e ao pefcoço. 

GRANADILHO, T. m. arvore da índia cuja 
madeira efeura he mui mafliça. 

GRANADO , adj. grado , crefeido , que avul-
ta ; efcolhido , de conta. Eneida; Arte de Fur­
tar c. 54. 3, gente mais granada „ veja grado. 

GRANAL-, adj. homem—-, v. grado. D. Fr. 
Manuel. 
, GRANAR , v. át. a pólvora, fazela em 

gríofinhos. Exame de Bombdros. 
GRANATES , £ m. pi. pedras , que fe pa­

recem com o rubim efcuro. 
GRANÇA , £ £ alimpadura , v. g. a grança do 

.trigo , ou cevada. 
GRANDE, adj. oppofto apequeno, em quan­

tidade 3 ou intensâo , ou qualquer qualidade v 
g. „ grande chuva , calma , amor , voz , pezo , 
vento , riqueza , defipojo, paixão , <b'-c. eminente , 
iníigne , mui notável y. g. ,, grande homem, 
grande dia , &c. § Mares grandes , groffos. 
Barros. 

GRANDE , f. m. os-grandes do Reino são 
defde os Duques , até os Condes, e alguns Vif-
condes , que tem, por privilegio as honras de 
grandes. § Viver a Ia grande, i. e. com grande­
za no rrato. Godinho. 
, GRANDEFERENTE , adj. epitéto que fe dá 

'á frota formada em hum cejto efquadrão, da an-
1 tiga manobra. D. Fr. M- Epanaf. 

GRANDEMENTE , adv. muito v. g. „ pre-
híbem grandemente ; com grandeza v. g. „ vi­
ver grandemente. 
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GRANDEZA , £ £ o tamanho, extensão de 

qualquer corpo, f £ Grandeza do animo, a ele­
vação , fuperioridade que tem aos ânimos vul­
gares , em fer deftimido , liberal, confiante , 
&c. § Dignidade. § Faufto , pompa 1 magnifi­
cência. § Grandeza continua , entre os ma­
temáticos he toda a forte de extensão ; 
grandeza dificreta , sáo as unidades ," ou núme­
ros. 

G R A N D I L O C O , adj. poet. de gtande elo­
qüência , fublime , épico. Luf. vence toda a 
grandiloca efcritura. 

GRANDINHO , adj. dim.* de grande. -
GRANDIOSAMENTE , adv. com grandeza , 

magnificência. 
GRANDIOSIDADE^ £ £ a qualidade de fer 

grandiofo 
am-GRANDIOSO,, adj. magnífico v. g. 

mo; função 
GRANDÍSSIMO , fuperl. de grande. 
GRANDURA , £ £ grandeza. Albuq. 4. p-

c. 5.. § Extensão. B. Clarim, c. 76. 
GRANEL , £ a granel, folto nos paioes , em 

gráo náo enfacado , nem enfardado , em monte 
y. g- „ t/azem o cravo a granel, e não enfar-
delado v. Barros 5. 127 col. 4. § A granel, em 
abundância/ 

GRANGEADO , part. paff. de grangear. § £ 
„ Gente efcolhida, e grangeada de longe com lar­
gas mercês „ Maris D. 5. c. 4. fi. 504-

GRANGEADOR , £ m. o que grangea , be­
neficia a fazenda para a aumentar. 

GRANGEAR , v. at. beneficiar , cultivar a 
fua granja, ou herdades para-as fazer frucTno-
fas. § £ Aquirir y. g. ,,——fazenda , e f.——a 
benevolência , favor, graça , vontade de alguém. 
Lobo ; grangear nome, fiama , reputação , ódios , 
inimigos, &'C. „ Vieira. § Trabalhar por confe­
guir qualquer coifa. P. P. 2, c. 46. gravgeavão 
como dellas vieffem defèfiperações ao Vice-Rei : 
grangear alguém , i. e. fazer por merecer a 
fua graça, benevolência.,, Paiva S. 1. fi- 58. 

1 Lobo. ; grangear trabalhos , fazer por os ter ; 
granvear doenças , malesj, &c. 

GRANGEARIA , £ £ ferviço, beneficio, 
cultura de granja , e de todo o trabalho ruftico , 
como lavoira, fabrico de vinhos , azeites: cria­
ções de gados , &c. Freire Elyfios f. 161. e 289. 
§ Quinta de grangeada , a que fe tem para tirar 
lucro , e não para mera recreação. § Grangearia 
de gado , trigo , azeite. Barreiros Corograf.fi. 38 
v. % Agricultura em geral. Cajtrioto Lufi.fi. H_„ 

• ao tempo , que pela grangearia, epelo commercio. 
j § £ Modo de fazer lucro , e proveito , &c. lu-
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cro , e proveito. H. P. a efmola be grangearia. ou menor pezo da Atmosfera , e as alturas dos 
cenifftma para bens temporaes, e eternos; eftimar 
afortuna he grangearia. Carta Pafloral: y. Eufr. 
5- i. lucro , vantagem , proveito. Eufr. i. 2, „ 
fie lhes acenaes com qualquer grangearia. 

G R A N G E I R O , £ m. o cafeiro, ou homem 
que adminiftr.i a granja. 

GRANGEO , £ m. defpeza que fe faz na 
grangearia. 

GRANJA , £ £ prédio mítico, que fe culti­
va para lucrar em feus frutos. Arte de Furtar 
cap. n. Sá Mir. Efirang. H. Dom. 3. p. L. 1. 
C. 9-

GRANISO y. Granizo. 
G R A V I T O , £ ra> gráofinho v. g. „ o gra-

nito das uvas. Luz da Med. v. grainha ; os gra-
nitos do figo. 

GRANITO , adj. v. g. tabaco , feito em 
gráozinhos. 

G R A N I V O R Q , adj. que fe nutre de grãos, 
e fernentes v. g. „ ave 

GRANIZADO , part. paff. de granizar acom­
panhado de granizo , ou feito em granizo. Ele­
giada fi. 260 v. „ qual prenhe trovoada, quedo 
bumido. ventre tenebrofio com granizada chuva o 
ehão femeia 

G R A N I Z A R , v. n. cair o granizo. 
GRANIZO , £ m. faraiva , pedra mfuda ^ 

que cai das nuvens , ou agua congelada em 
gráo5í 

GRANULAR , v. at. dar a fôrma de grãos 
redonda , v. g. deitando o metal em gotas na 
agua t. Quim. 

G R A N Z A L , £ m. agro de grãos. 
GRÃO , £ m. o fruto do trigo que fe dá na 

efpiga , e de que fe. faz farinha ; gráos toda a 
forte de pães. § Legume , de que ha brancos , 
vermelhos , e pretos , cicer is. § Gráoíinhos , mi 
lharas 

montes. § Gráos metafificos , efcala de attribtjh. 
tos , ou nomes mais , e mais genéricos , e me--
nos compreheníivos. § Gráo na Geográfica , a ai-
tura , eu longitude, ou antes as divisões dos"cír­
culos perque fe mede a latitude , ou longitude, 
que também he em 2)6o partes , com a difrè-
rença , que os círculos da latitude, ou as por­
ções dos meridianos fo contáo do equador para 
os pólos divididos em 90 gráos por cada ban­
da do fomicírculo , aos gráos de latitude fe dá a 
cada hum 18 léguas Portuguezas. Fortes. § Qua­
lificação , ou dignidade acompanhada'de certa' 
confideração , honras , privilégios , que fe adqui­
re por merecimentos v.- g. os gráos Acadêmi­
cos que vai recebendo o que faz bacharel, e 
exame privado. § A claffe, ou elevação , egra­
duação civil , e confideração de que gósão fe­
gundo a importância de feus poftos , officios, v, 
g. os primeiros gráos da Milícia , ou MagiiW 
turas. § Gráo de parentefco , a diftancia do tron­
co commum, v. g. do pai ao filho , neto,bif. 
neto, &c. de hum irmão a outro , aos filhos do 
irmão , &c. § Gráo na Quimica, intensão.v. g. 
gráo de calor. § Gráo nas lentes concavas, íe 
diz que tem mais gráos a que he mais conca-
va , e faz os raios mais divergentes-. § Gráo fie-
premo , auge y. g. ., poffuio a virtude dá carida- , 
de , em gráo fiupremo, i. e. no auge, até onde 
ella pôde chegar ; chegou o feu amor ao ultimo 
gráo ; obra acabada no ultimo gráo de perfeição. 
§ Certas graduações , que os antigos Médicos 
daváo as 4 qualidades quente , frio , humi-
do , e feco v. g, „ o fogo he quente, no oitavo 
gráo. 

GRAPA , £ £ ferida na dianteira das cur­
vas , e na trazeira dos braços do cavallo. • 

CJRASNAR , v. n. foltar "a vpz v. g. „ graf-
não o corvo, grou , gralha , agida , abutre. Mau-, granitos. § Huma porção da grandeza 

de hum gráo de trigo, v. g. hum grão de ex\-\finho fi. 97. í. ediç. 
cenfo. § P e z o , 24 grãos fazem hum efcropulo , GRASNIDO v. gafnada. 
ou efcrupulo. § Gráo .da atafona, a pedra de ei- G R A T I D Ã O , £ £ agradecimento, conheci 
ma. § A prata mais fina he a de lei de 12 di- mento do beneficia , no animo, nas palavras, 
nheiros , e em cada dinheiro ha 24 gráos, e ca-' 
da grão fo reduz até a 14 de grão. Refumo de va­
lor da Prata fi. 53. § Diamante d e g r á o , o que 
tem de pezo 1 gráo. 

GRÃO abreviar, de grande v. g. o grão-Prior, 
o Grão-Meftre , o Gráo-Turco , 8cc. 

GRÃO , £ m. huma parte , ou divisão do 

e oDias. 
GRATIFICAÇÃO , £ £ demonftração de 

agradecimento. .Barros._§ Primeiro , remuneração. 
Cron. J. 1. c. 6-x.. por Leão. 

GRATIFICADO, parr. paff. de gratificar, re­
munerado por gratidão. Eneida 9. 62. 

GRATIFICAR , v. at. remunerar , pagar a 
circulo dividido geometricamente , i. e. em 260 boa obra que recebemos," e os ferviços. Maris 
partes iguaes. § Divisão, ou efoí-la no Ther-'.,, D. 4. c 20 ,, com honras, emercês gratifica-
niometro , e Barqmetro , para fe examinar, os va el-Rei D. Manuel aos foldados „ por grau-
grãos de, calor, e t r io , para conhecer o maior , ficar a piedade „ Freire. 

1 GRA-
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GRATIFICIO , £ m. y. gratificação. Tava­

res p, ufado. 
GRÁTIS v. de graça. . 
GRATÍSSIMO , fuperl. de grato mui agradá­

vel ,,'asvoffas almas não erão gratifjimas a Deus''. 
Vieira 4. 176. ,.. '• 

GRATO , adj. agradecido v. g. „ animo— 
§ Goftofo y." g. ,, manjar grato ao paladar) 
agradável, bem vifto. Freire -,, grata memória ; 
grata audiência ,, V. do Arceb. „ nenhuma coi­
ja lhe era mais—*— , que não antepor o rico ao 
pobre „ Fios Sant. V. 'de S. Plácido. 

GRATUITAMENTE , adv. de graça , fem 
cufto. 

GRATUITO , adj. feito , dado , concedido de 
graça, de boa vontade, e livre confentimento, 
fem obrigação v. g. „ dom gratuito. 

GRATULAÇÃO/f . £ v. agradecimento. 
GRATULATORIO , adj. em que fe dão , e 

rendem graças y. g. „ difcurfo—— , oração 
. GRATULO , adj. graruíâtorio , que contem 
exprefsóes de agradecimento y. g. „ com grátu-
las palavras , , Elegiada fi. 7$. Canto 1$. efi. 
5. „ gratulo defiejo ., 

GRAVADO , part. p. de gravar- carregado , 
£ a confidencia gravada com culpas. § Aberto 
ao boril. Elegiada fi. 15$. „ o morrião gravado. 

GRAVADOR , £ m. o abridor, que lavra 
ao buril. Gazetas de Lisboa em 1729-

G R A V A M E , £ m. opprefsáò , carga , pezo, 
vocação , ou vexame ; fem juftiça y. g. „ o gra-
vame dos tributos, <&-c. 

GRAVAR , w at: carregar , opprimir. § £ 
Fazer grave, e pefado. § Carregar v.g. ,, gra­
var o povo com tributos , vexaçoes , exacçoes. § 
Infculpir, abrir, entalhar ao buril, 

GRAVATA , £ f. tira de lençaria , que fe 
dobyi-, e enrola no pefcoço por cima .do colar 
da camiza. 

.GRAVATA' y. caravatá. 
GRAVATILHO, £ m. d'Artilh. a volta da 

agulha de gravato , ou facametal. Exame de Ar­
tilheiros. , 

GRAVATO, £ m. pedaços de lenha miúda. 
GRAUTX) ,ladj. cheio de grãos. § Crecido, 

grande. § Grado v. g. ,, gente graúda. § Sem 
deixar gfaúdo., nem miúdo „ fem excepção de 
nenhum no £ Eufr. Prol. 

GRAVE , adj. pefado , que deixado afi me-f. 
mo bufca o centro da terra , ou da fua orbita 
v- g- „ os corpos graves. § Som grave, decento 
grave, menos alto r e menos forte quê o agu­
do , e meio entre e l le , e o baixo, ou mudo 
Vi g' » emgrèda, grita o è náo Toa agudo co-
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mo em crêtã , lerdo. § Autor grave, i. e. de 
juizo , e probidade. § Digno de ponderação, at­
tençáo v. g. ,, cafo grave.M§-Doença grave , 
perigofa. "§ Delito- grave* ide^nío leve, atroz. 
§ Autorizado , digno de fé v> g, „ teftemunha 
-—ferio , íifodo , decorofo y. g. „ homem, va-
rão^——% Signo grave y. figno. 

G R A V E , £ m. moeda del-Rei D. Fernando, 
120 delles faziáo hum marco , e valia cada 
peça 15 foldos , ou 21 real dosnoffos. Severim 
•Notic. 

GRAVEMENTE , adv. com gravidade, deco­
ro nas palavras , e acçócs. 5 Perigofamente v. 
g.r„ gravemente enfermo. 

.GRAVEZA , £ £ o pezo , dizemos a grave-
za da cabeça , do corpo enfermo; efig. A gra-
veza do peccado, e da culpa, V. do Arcebifpo , e 
Lucena, i. e. a enormidade , ou pezo , que por 
fua grandeza canfa na confciencia. 

G R A V I D A ç S O , £ £ prenhez. 
' GRAVIDADE , £ £ propriedade dos corpos, 

pela qual deixados a fi meímos bufcáo , epen-
dem para o feu centro. § Centro de gravidade, 
o ponto 'do corpo, em que todo o pezo délle 
fe concebe reunido , de forte que fuítentado effe 
ponto , todo o corpo fe fofterá' fem cair , affim 
pôde pender fora da baze fem cair alguma ef­
ta tua , torre, com tanto que o centro de gravi­
dade fique , e caia dentro delia. § Graveza y. 
g. „ gravidade da ctdlpa. § r—da doença , que 
he perigofa. § Geito grave , ferio, decorofo; 
decoro nas palavras. ' 

GRÁVIDO , adj. pejado , prenhe. Maufinbo 
fi. 81. § Que fenze o pejo , e incomodo da pre-
nhès. Arraes ,, a Santa Virgem eftava prenhe , 

\ mas não grávida. 
'*• GRAULHO , £ m. grainho da uva , bagu­
lho. ' 

GRAXA , £ £ unto velho ; a porção rhais 
oleofa do febo , cera , pos de fapatos , para os 
engraxar. § Doença dos cavallos , que confifte 
em fe lhe derreter a gordura , por calor , ou 
exercício violento, dentro do corpo , e entupir-
lhe as vias naturaes. 

GRAXO , adj. óleo , o [que pofto ao Sol 
engroffa , e faz fio como mel , que lerve na 
Pintura para polimento , e mordente. Nunes Ar­
te f. 57. v. 

GREC1SMO , £ m. fraze Grega introduzi­
da em qualquer lingua. 

GREDA , £ £ aliás cré , barro branco , maf-
fio , que deixa final no que toca (creta a) 

GREGAL , adj. pertencente á grey , reba­
nho ; no £ fioldado gregal v, commum , náo 

dif-
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díftinto por pofto , npbrézâ,',, ou acçáo notá­
vel, -j, , : , : . . . 
, GREDELlMv-.gradel im. . . , c : 

G R E G E i £ £ v. grey., rebanho. Barros., 
; GREI v. grey. , 

GREGO , £ m. a lingua. Grega. .-,:-
GREGOTINS , £ ra. garabulhas , ou garatu-

jas letras mal feitas^ Arte de Furtar c. 52. 
r G R E L A R , v, n. deitar a fomente o .talofi-

nho , o u herva que fai á flor da terra , e crefce 
para fora delia ; talvez o trigo grela nos cellei-
ros , lançar grèlo. § Grelar , a coüve, aljace, 
deitar hum talo com a fomente. 

GRELHAS, £ £ pi. grade de ferro com feus 
quatro pez , fobre a qual pofta em cima de bra­
zas fe affa peixe , carne , &c. 

GRELO , £ m. o olho , que rebenta da fo­
mente , e vem faindo para fora da terra. § Fi 
lho , ou renovo das arvores. H. Naut. t. 2. § 
O talo com femente, que deixáo as couves, e 
alfaces já velhas. 

GREMIAL , £ m. peça das veftes , e orna­
mentos Ecclefiaftícos , que fe põe fobre o joe­
lho dosBifpos. Prov. Hifi. Gen. t. 6. fi. éf. 

GRÊMIO , £ m. regaço. §-£ O grêmio da 
Igreja , i. e. a communhão , ou communicação 
com os fieis ; no grêmio da Republica , i. e. na 
participação dos direitos de cidadão. Lobo. § Cor­
poração de officiaes , ou de alguma claffe de 
meftres embandeirados. 

GRENHA , £ f. os cabellos. Maufi. „ a gre-
nha ruúlante do Sol. § Grenha , de ordinário fe 
toma por cabello embaraçado. F. Mendes. § £ 
Os ramos do bofque enredados. Eneida Port. 

GREPO , f. m. nome dos Sacerdotes de Pe-
gu.' F. Mendes. 

GRETA , £ £ abertura , fenda v. g. na ter­
ra com o calor do Sol; nas mãos ou pés com 
o frio. § Nos vafos , paredes que começáo a 
abrir. § Fenda que vem ao cavallo mui traba­
lhado na dobra do juelho pofteriormente. 

GRETADO , part. paff. de gretar. § v. Far­
pado. § As mãos gretadas de frio „ Arraes 8. 

GRETAR , v, n. abrir-fe em gretas , fender-
fe. Camões Eleg. 6. gretando os humidos pene­
dos ; gretar fe a terra com calor ; as mãos com 
frio ;_ o vafo de barro com calor de mais , em quan­
to não eftá fieco , greta. 

GRE VA DO , adj., calçado de grevas „ os 
-bem grevados MirmidÕes arrofilio „ 

GREVAS , £ £ pi. botas , ou polainas de 
ferro , cobre , ou outro metal , de que fe ufava 
naguerta antigamente. Eneida 12. 99. 

GRI 
GREY;, £ £ rebanho ; £ os fubditps , vaffal-

los, a refpeito do prelado V. do Arceb. a ref­
peito dos Reis , ou paftores de feus povos: D. 
] . 2. trazia por ernpreza hum Pelicano com a 
letra „ pela Lei , e pela grey „ i. e. darei o 
fangue (como o Pelicano , que o rafga, e fol-
ta do peito aos filhos) pela fé , e pelos meus 
povos. 

G R I F I C O , adj. da feição do grifo. Elegiada 
fi. 20 „ os grificos pés. 

GRIFO , £ m. animal fabulofo , que fingem ' 
ter a parte fuperior de águia , a inferior de leão*' 
com quatro pés de grandes garras , e afãs ligei­
ras. Uliffea 4. 6. § Enigma com palavras muti­
ladas. § Grifos na obra de talha , e Architecf. sáo 
figuras que fe põe ao lado de outras mais no­
bres. 

GRIFO , ad)d~ lettra grifa , a baftarda , que 
não he redonda , caraéter Itálico. 

GRILHÃO , £ m. huma hafte de ferro corri 
dois elos j ou argpfcis , nas quaes fe prendem as 
duas pernas ; o prezo pôde andar com elles,1 

mas com algum pejo : „ lhe pojérãó- grilhões nos 
pés „ Fios Sant. p. CCXHI. § Com tão grandes 
grilhões de caridade , , Fios Sant. pag.. LXXXVL 
v. col. 2. 

GRILHO v. grilhão. M. Lufi. 
GRILLO , £ m infedto , efpecie de efcara-

beo , negro , que fe cria nos campos , e vive 
em buracos , e canta r ou faz hum eítridor ale­
gre pelo verão. § Andar aos grillos , ccmq a ra-
pofa , eftar mui pobre , não ter quafi de que 
viver, 'como a rapofa quando os anda caçando. 
Eufir. 4. 8. 

GRIMA , £ £ antipatia , , ter grima com al­
guém , , ( de Allemão „ Grimm , , ) 

GRIMARICO , £ m. na Afia Portugueza, 
Juiz louvado , que orça , e arbitra os frutos, e 
novidade, qUe tia de haver, e pelo feu orçamen­
to fe cobráo dos vigiadores. 

G R I M P A , £ £ bandeira , ou figura de rhe-
tai plana, que fe põe para remate nas torres, 
e altos do edificio ; valeta. § / . O cume , o 
auge. Eujr. 5. 4 ,, o Portuguez timbre dos, Ef-
panhoes , e gr impa de todas as Nações. UHJyo 
f % 1. v. „ minha dama he grimpa da jormo-
fiura. ' 

GRINALDA , £ £ capella , coroa de flores» 
£ de pedraria. A 

G R I P H I C O , l i Grrpho v. Grifico , -e Grifo. 
GRIS , adj. còr entre azul , e parda, cinzen-' 

to. V. do Condefiavel. § y. Pincel. 
GRISALHO, adj. branco, ou encanecido,V. 

g. „ cabello „ -., 
1 Gri-
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f. m. panno branco de lãa de que Inchado v, g. ,,:tem huma face mais groffa. § 

Tumjdo, ou inchado no £ v. g. ,, e mar groffa 
d^inverno. Freire,*;§:ffffgar groffo, ou rijo , 

G R I S E ' , 
usão d.c ordinário os Padres Jetoniraos , e d'an 
tes os Dominicanos : nos habi-tosí. V. do Arceb. 
-. GRISOL , £ m. aUnofáça*.» B. P. v. cryfol. 

GRITA , £ £ voz-alta esforçada, de quem; 
brada -com paixão , eu por foccorro , &c. , 

GRITADA , ' £ f: 'grito. Goes fi. 67. col. 2. 
mandou dar huma grande gritada ; e tocar as 
troníbetas. 
L GRITADEIRA , £ £ mulher , que grita. 

GRITADOR , £ m. 'hPmém que grita. 
GRITAR , v. n. dar grito , levantar a voz 

com força. § Fallar mui alto. § Gritar per al­
guma coija , pedi Ia gritando. § Gritar* fiobre, ou 
contra alguém , pedir juftiça fobre e l le , aeeuíá-
lo brando d\iJgum crime. 

GRITARIA , £ £ multidão de gritos. 
GRITO , £ m. esforço violento da voz , 

com paixáo ,-ou nicramente por fer mais ouvi­
do o cjue fe diz. 

GRIZETA 3 £ £ peça'de metal, onde fe 
enfia a torcida das alampadas., 

GROMENAR t. Afiat. y. zumbaia. 
GRONHIR v. grunhir. 
GRONTdO , £ m. efpecie de pèra. 
GROSA , £ £ doze dúzias v. g. „ huma gra­

fia de botões. § Lima gróffeira de que usáoOs cár-
pejrteiros, efàpateiros para desbaftar á madeira, 
e' aTola. § v. Grofa. -K* & 

GROSADOR v. glofador. 
- GRÒSAR , V. af. v. glofar. §'Desbaftar li­
mando com a grofa. ' 

GROSSEIRAMENTE , adv.- mal acabada , 
imperfeitamente. § Impolidamente , fem aceio. 
§ Sem urbanidade, incivilmente. 

GROSSEIRO, adj. não delgado , nem deli­
cado. § Homem-—, rude , de engenho não cul­
tivado , e maneiras incivis. § Ingenbo groffeiro, 
que náo produz penfamentos delicados , groffei-
-ras caricias. § Modo groffeiro. § Obra gróffeira, 
achamboada , de fancaria , fem arte , nem curió-' 
fidade. 

• GROSSERIA , £ m, a rudeza , falta de po­
licia , e urbanidade , ruíticidade. § Hum" panno 
de linho groffo , e encorpado. 

GROSSIDÃO , £ T. efpeffídáo dos liquidos ,-
v. g. do fangue. • • . <>' 

GROSSO , adj. oppofto a delgado , e fino 
v- g: 5, corda groffa , panno groffo , páo groffo. 
| Livro groffo, de muitas folhas. § Groffo , cara-
cler, grande ,* e de linhas groffas. § Gordo v. g.,, 
bomem- § Cheio y. g. ,, voz-^— denfo y. g. „ 
ar § Efpeffo v. g. „ licor § Rico v. g. , , 
mercador—-§ Copiofo v. g. „ eabedaes ;§ 

t. e. 
fommas coníidcráveis. § Náo , i. e. grande. §> 
Dinheiro groffo -, oppofto a miudes. § Taboado 
groffo, i. e. náo desbaítado. § Groffeiro v. g.'\r 
groffos erros , grandes, e viftveis. Lucena. § Grof­
fas-efmolas. Lucena; a terra eu alfândega era grefi- • 
fia por rendimento , i. e. rica. Lucena. § Groffo 
prefidio de foldados: M. L. groffo povo' que en­
chia. Barros. .§ Pulfios-^groffos ,d. e. mui cheios 
de fangue, não fumidos. % Groffa fialva d?arte-
lharid. Freire. ,.§ Terra groffa '-, fértil. Barros 
freq. § Gente groffa, rica, ou grada. Eufir. 12." 
- G R O S S O , f. m. a""maior, porção v. g. „ ' o 
groffo Ho exercito' § Hum groffo- dè cavallaría , i.' 
e. número cepiofo , grande tropa. Port Refit. § 
Hum groffo de mais de 3000 índios. Prov. da 
'Ded: -Cron. foi. 164. col. 2. § Tomar em groffo, 
receber, adoptar Tem exame. Eufr. f. 35 ,, to­
mamos toda a novidade- em groffo^ § Tanrãr em 
groffo , levar a mal , ofteuder-fe. § Em groffo , 
oppóefe apor miúdo v.g. „'contratar-, comprar, 
vender em groffo , fallar, ou apontar em groffo 
algumas terras. Lucena. § Desbajtarcmos o mais 
groffo de fiuas juperjtições „ Lucena. § Em grofi­
fo , i. e. em epifa d^qipórtancia , e çonfequencia 
v. g. j , e damno, he em groffo. § Moeda de al­
gumas terras do Nórté Yque fe ufa no calculo 
dos Câmbios v- g. „ groffos de Hollanda. 

GROSSURA , £ f. o contrario de delgadeza. 
§ Corpoleneia v. '&••—— do tronco. § Huma das 
três d.mensóes , efpeffidão , não hg à largura, 
nem o comprimento nas coifas chatas v. g. nas 
moedas ; nas paredes , a largura de fua galga. 
§!• Gordura •*,: graixa^ óleo ,' enxúndia , , mandou 
derreter ^groffura., e lançar, por cima da mártir 
affim fervendo „ Fios Sant. pag. LXXVIII. tv 
p. .2. -pàg. XXIII. v. c. 1. ,§ £ Grande abun­
dância j que refulta V. g, do grande commercio, 
trato, fertilidade y. g. „ a groffura da terra , do 
trato ,• renda. V. do ArceK 

GROU , £ ra. ave que tem o pefcoço, per­
nas , -e bico mui longos, (gruis is.") , 

GROZA. v. glofa , e ^gfofa. 
GRUA , £ £ reldana do guludafte. 
G R U D A D O R , £ m. o que gruda. 
GRUDA DURA , £ £ acçáo de grudar. 
GRUDAR , v. at. pegar, unir com grude. 

§ t>nrr, fazer de duas , ou mais peças hcim to­
do £ Vieira „ mentira, que joi grudada de duas 
mentiras. 

GRUDE , £ m. matéria glutínofa , ou que-^ 
pega, e une eftreitamente. os corpos em que faz 

pre-
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preza , extraída dos coiros-dos animaes bem co­
fidos ; colla. : 

G R U D O i adj. graúdo : grudo , e miúdo, i 
e. fem efcolha. - -_' -

G R U E I R O , adj. falcão-— , que caça groua 
Arte da Caça. 

GRULHA , £ £ em Hefpanhol he o grou; 
entre nós no f. homem, ou mulher mui falla­
dor , que faz grande bulha. 

GRULHADA , f. £ vozeria de groüs ; no 
fig. a bulha que fazem algumas peffoas fallando 
muito , em alta voz. 

GRUMETAGEM , £ £ osgrumetes do na­
vio. ( 

GRUMETE , £ m. moço , que ferve no na­
vio para fubit á gávea , Scc. era outros mif-
teres. 

GRUMIXAMA y. igranamixama. 
GUMO , £ m, cabecinha de fangue qualha: 

do , ou de leite , ou qualquer liquido , que pára 
nas bocas dos vàfos por onde houvera de fair. 
t. Med.. ., . 

GRUMOSO , adj. cheio degrumos , Pu feito 
em grumos. 

GRUNHIDO , £ m,. a voz do porco gri­
tando. 

GRUNHIR , v. n. foltar o porco a fua voz, 
quando grita. Men. e~Moça p. 2. c. 2.7 ,, ao 
gronhir do porco. H. D. p. z,. L. 2. c. 15. Lobo. 

G R U P A , £ £ v. garupa. Viriato 16. 2,9. • 
GRUPO , £ m. moderno , algumas figuras , 

que "fe reprefentáo apinhoadas , em Pintura , ou 
Efcultura, 

GRUTA , £ £. caverna, ou concavidáde da 
terra , en tre montes. . .. , • 
- GRUTESCO., adj..bru.tefco ; pintura, ou ef­
cultura em que fe reprefentáo grutas , ou. fe or­
na com figuras de tolhas , caracões, e outros 
infecfos ; penhafoos , - penedos , arvores, Scc. 

G U A . 

GUADAMECILEIRO , £ m. o qUe faz gua-
damecins. § O que os guardava ,, era officio da 
Cafa Real. Prov. H. Geneai. t. 6.j. 621. i 

GUADAMECIM , . £ m. forte de tapeçaria 
antiga de coiros pintados , e doirados.1 Freire. I 

fi. i6"o. i, guay dos que ganbao jazenda com 
máo tiwlo,,, 

, GUAIA ,. £ £ choro , lamento , gemido , ou 
canto trifte , e Iamentofo. Leão Orig. fi. 68 „ 
guaia. he palavra Arábica , e fignifica canto 
trifte , , , : , . 

GUAIA CO , £ ra. efpecie de ebano da altu-. 
ra do freixo , outros dizem for efpecie de bu-
xo , ufa-fe na Farmácia contra o gallico (.Ebe-
nus indicus. ) 

GRAIAR., y. n. cantar em fom de lamenta­
ção. Arraes diz goiar; os Hefpanhóes guaiajr, 
e Duarte Nunes Orig. diz que he Arábico. Lar-
ramendi r e Bullet eicrevem guaiar , e deriváo-
no do Vafieqnço ,, guaia : náo virá a cafo do 
Grego roàco, lugeo. Arraes falia de hum que 
a às fynagogas para ouvir goiar, e cabecear os 

Judeus. 
GUAI VA , £ £ foffo , ou cava do caftello^ 

Ourem. Diar.fi. 599. § H. Naut.fi. 154- t.u. 
„ os piolhos Ifies fizerão taes gaivas pdas coftas, 
e cabeça , que diffo . claramente morrerão, i. e, 
covas, buracos, fo náo he que fo deve ler£<í-

adj. modificação de còr amarella 
ziva. 

GUALDE 
jalde. Lobo „ cetim amarello gualde^ 

GUALDIDO , adj. comido , pérd do., gaftado, 
Eufr- z.. 5. j . i\\..,, Jardinba que o gato leva, 
gualdida vai „ Leão Orig. adverte fer" voz 
plebea. 

GUALDRAPA, £ £ mantas, ou panno lon­
go que fe põe à roda das fellas de quem mon­
ta em meias, em geral a trazem os Ecclefiaíti-
cos nas fuás mulas. § Mais mula , e menos 

ou ador-

v. at. chulo furtar. Arte'de 

aldrope 

GUADAMEXIM y. guadamecim. 
GUADANHA , £ £ fouce : a guadanha da mor-j 

te. M. Lufi. 1* 
GUAI , interj. que exprime dó , e compaixão 

do mal que fuccede a outrem. Eufr. 2. 4. ,, 
guai de quem má fiam a cobra. Arraes 1. 21. guail 
de nos. V. de Sufo çap. 40. / , 218. B. GramÁ 

gualdrapa, fir, proverb. „ j , e.. haja mais do que 
he fobítancial, e menos accidentes , 
nos, &c. 

GUALDRIPAR , 
Furtar f. 314. 

GUÂLDROPE v. galdrope 
ufado hoje he. gualdrope. 

GUALTEIRA , £ £ carapuça de huma fó 
Lua. Vieira „ tragão os paftores as fiuas gual-
teiras. 

GUANTA' , £ £ Af. medida como canada. 
F. Mendes ,,', huma güanta de rubins. . 

GUANTES , £ m. pi. Tuvas. Vieira Cartas 
t. 2. § Luvas 'de ferro d'armadura antiga. Ourem 
diar f.f 598. aos guantes feguiáo-fe as brafionei-
ras, ou braçoneiras. 

GUAPICE , valentia-, brio. § Vulgarmente fe 
toma por affe£tada bizarria no trajo. 

GUAPO , adj. animofo , arrifcado. Eneida 
t i . 169 „ entre os mais guapos do ligurio ban­

do. 
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atilado , elegante. § Guede\has\ miffa conventuaí, § A guarda das ovelhas, o pá 

do rebanho. § Guarda do nome , sáo as rifcas, 
fo; fazem no nome , para que a 

'Ho. § Loução , 
guapas, toucado antigo 

GUARAZ ., £ m. paflãro Braf. de que faz 
menção. Vieira. 
', GUARDA , £ m. o homem , que vai a bor 

do dos navios vigiar , que náo fe defcarregue 
nada a furto. § £ £ Peffoa que tem á Tua con 
tra. vigiar alguma coifa, ou outra peffoa, e pela 
fui con ferva çáo „ efipertaãòs os guardas „ Fios 
Sant. pag. CVIL § Anjo da Guarda, e que foi 
dado ao homem para o livrar dos males do cor­
po, e alma. § Corpo de guarda, lugar onde eftá 
alguma companhia , ou número de foldados para 
vigiarem , e guardarem talgum fitio, pofto na 
paz , o qual corpo fe diz também guarda. § 
Guarda grande, corpo de 2 , ou mais efquadróes 
que fe avança das linhas do exercito , e de noi­
te fe recolhe rríais a ellas. § Guarda do campo m 

corpo de 15 a 20 Infantes.com officiaes que na 
guerra tem cada Regimento , avançado na foa 
írente , e toca as caixas aos Generaes , quando 
pafsáo. % Guardas , vigias. § Coifa que guar­
da, e conferva de dâmno v. g. „ as guardas do 
Reino são amor , e medo. § Eftar á guarda v. 
g. „ de huma fiorfaleza , . eftar de guarda a ella, 
ou 'guardando;a. § Dar em guarda , i. e. para 
para guardar. Lobo. § Confervação por tempo , 
fem damno , dura v.g. •„ vinho de guarda; fru­
ta de guarda. § Guarda do altar , panno em que 
fe envolve, o corporal. § dofirontal, panno 
que da extremidade do altar , pende fobre o 
meio do frontal. § Parte da lança, que guarda 
a.máo entre as cavas, e a empnnhadura. §• na 
Agric. vara longa, deixada ao podar, com hum 
011 dois olhos. § Guardas das fieebaduras, são 
do interior dellas a roda , reftello , e criazeta 
onde entrão as partes do palhetão das chaves. § 
Mudar as guardas , i. e. eftas partes -T e no f. 
mudar a coifa de forte que alguém fo ache no­
vo , e atalhado com a mudança. § Guardas da 
ponte , pedras em pi nadas , que'fervem de peito-
ril. § No jogo das cartas a guarda , he a carta 
do mefmo metal , com que fe acompanha o Rei 
ou dama, &c. para .com ella fe ganhar.na ou­
tra vafa. % Diã de guarda , em que náo fe tra­
balha á honra de algum Santo , ou outro objeíto 
íe Religião , e fe ouve miffa. § Guarda (£ m.) 
da eftudos, homem que fervia nas aulas meno­
res de caftigar os eftudantes á ordem dos Mef-

ou cetra , que 
firma fe náo furte facilmente. Pinto'Per. L. r. 
c. 2c.fi. 82. ajfinar o nome com guarda : „ ei Rei 
'com guarda. „ .< 

GUARDADOR , £ m. o que guarda , vigia * 
defende v. g. „ ^guardador de gado „ Loboi 
guardador de cafilellos, ou torre , , Palm. p. 1. e 
2. fireq. y. c. 74. § P i á o , ou pilar do Manejo» 

GUARDADOR , adj. o qué guarda, poupai, 
v- g- \ , do feu. . C 

(CUARDA-DE-V1STA , £ m. fentínella k 
vifta. Cron. j . 1, c. 21. 

(GUARDA-FECHOS , £ m. peça de coiro 
com que fe cobrím os fechos da efpingarda , da 
chuva. 

GUARDATNFANTE , £ m. donaire , ou 
anquinhas , que as mulheres punháo para rele­
var as faias que veftiáo por cima/ :s 

GUARDA-MAIOR , £ £ fenhora idofa., e 
viuva que guarda as outras damas do Paço. 

GU.iRDA-MÃO , £ m„ o arco, que nafce 
dos copos da efpada , e termina na maçáa. 

GUARDANAPO , £ m. toalha pequeria, 
que cada peffoa eftende defde baixo do feu pra­
to até os joelhos , ou fobre elles. fomente , pa­
ra lhe náo cair comer fobre os calções, para fe 
limpar, Scc. 
_ GUARDA-PATAS, £ m. huma forte de teu* 

cado antigo , edefafado. 
GUARDAPE' , £ m. brial , ou faia por bai­

xo das roupas abertas. 
GUARDAPE' , £ m. fobreceo. F. M. c. 

151. 
GUARDA PORTA , £ £ panno , ou corti­

na , que fo põe diante de alguma porta. V, d» 
Arceb. Eufir. 1 , 1 . 

G U A R D A R , v. at. vigiar, e defender como 
guarda algum pofto , lugar , coifa , ou peffoa. §, 
Arrecadar para co.nfervar, éter feguro. § Defen­
der. § Obfervar y. g. ,, guardar afie, as leis , 
a palavra. § Guardar a injuria , conforvar lem­
brança delia , para a vingar. § Recolher para 
conforvar v. g. ,, gardar fruta. § Guiar y. g. 
• o gado nos pajlos. § 'Defender v. g. a 
cidade, a cofia do mar. § Guardar cofias a al­
guém , ir em fua companhia, e defeza. § Guar­
dar fiua authoridade. Vieira , confervá-la , não a 

três. § Guarda do mato , ou vinha., homem quev perder. §-Refervar v. g. „ o Cep te gar dou para 
,a vigia. § Guarda , ou guardas. do Norte , sáo efta empreza. § Guardar animo vingativo , i. e. 

defejo de vingança. Lobo. § Reter v.g. ,, guar­
dar as urinas. § Os dias fantos , náo trabalhar. 

duas eftrellas as mais chegadas ao polo Ártico. 
§ Dar alguma nova de guarda , i. c. por cer­
ta , como os dias Santos que o Parocho dá á § - — fe, defviar-fe , evitar, fugir. 

Qqqq GUAR-
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GUARDA-REPOSTA , £ foguete, cujo ef-

touro he; mui retardado.s <" 
GUARDA-REPOSTE , £ rri. guarda móveis, 

oífic-io da cafa Real,-antigo. M.Lufi. 6. fi. 2-2,. 
c@L 2.. : '> •--'•.:,'.'• > »E' '•' !''-'•'- • 

GUARDA-RIO , £ m. avefinha , que. fre­
qüenta as margens do r io , efpecie de Alcyáo, 
ou maçarico ( ipfida ) 

GUARDA-ROUPA , £ m. peffoa.que tem á 
fua conta a roupa • de outrem.,, foa limpeza, 
&c. § Armário onde Te guarda 'a roupa. ̂  

GUÀRDA-VENTO , £ m. obra de. madeira 
pofta interiormente diante das portas das Igre­
jas Scc. . .: , • '•-'• • 1-
* GUARDA-VINHO , £ m. as paredes, •• que 
fórmáo a lagariça. 

G U A R D Á - V O L A N T E , £ m, peça do reló­
gio , aliás gallo , que cobre o volentè. 

GUARDIANIA, fi £ officio de Guardião, 
G U A R D I Ã O , £ rn. hum dós iuperiores dos' 

Conventos Fráncifcanos, e he o prelado ordiná­
rio década convento. ••"' 
', GUARDIM , £ ra;. ufa fe no pi: gáardins ; e 
dio cabos de fufpender , e levantar* . , embara-
çárão-fe humas embarcações nos guardins dasvel-
las. 7v Mendes c. s<j;-h 

GUARD'INVÃO , £ m. hum jogo de meni­
nos , era que fe dáo certos faltos. 

GUARDONHO , adj. v. parco, guardador, 
poupado. B. P. '-

GUARDOSO* adj. parco , poupado, guarda­
dor do feu. Cardofo. 

GUARECEDÓR , adj. que cura, fará; £ 
o tempu -—de muitas males. 

GUARECER , v. at, curar , farar , remediar. 
Palm. p. 1. c. 2. P. Pereira L. 1. d. 12. falvar 
Jivrar v. g. ,., íão fugindo , por guarecér as vi-
Jas , , Palm. p, 2. c. 117. § v. n. Sarar , con-
valecer. Barros ; Arraes 1. 2. § Curar-fe. M. 
Luf. §-—fie, guardar-fe , falvar-fe. M. Lufi. ,, 
outros afogados no" vao , que tornaváo a buf-
far pata fe guarecèreto da ©utra parte. 

GUARECTDO-', --part, paff. de .guarecér : „ 
forão guarecidos, é sãos das feridas „ Palm. p. 
2-. c. 160. • ' 

GUARIDA , f. £ cova , de animaes , covil 
de feras. § Emparo, refugio, abrigo", valhacou-
to. Barros 1. / xffi. y. col. 1 : „ buficando gua­
rida em outros Conventos. M. Lufi. Eufir, 2). 2. 
Palm. 1, p. c. 31. „ o-Veado"a quem a natureza 
enfinava a bufcar guarida contra o leão „ -

GU ARI N A , £ £ túnica militar curta. B. P. 
Arte de-Furtâr c. 12. ' > ' . , , • . 

GUARITA i L £' nas Fpçtift^pHefoiha feita 

GUA 
nos ângulos dos baluartes onde as fentinellas fe 
abrigão da chuva , e efcohdem ao inimigo ^tam­
bém ha guaritas • portáteis de madeira em praças 
defcobertas, 
^ G U A R T T E I R O , £ m. gariteiro ,, os guari-

feiros de cafãs de jogo „ Vifitu das Fontes-fi 
209. 

GUARNECEDOR , £ m. o que taz , e pre­
ga , ou ajunta guarniçóes. 

GUARNECER , v. at. ornar com guarneci-
mentos. § Pòr guarniçóes. § Adornar, adereçar.. 
§ Fortificar com gente y. g. ,, a praça, 
Cidade. § o falcão , pòr-lhe o caparão , pios, 
cafcaveis , Scc. §- a parede , caiá-la depois de 
rebocada. Y . 

GUAE.NECIDO , part. paff. de guarnecer. § 
Adornado cora franjas , caireis , fitas. § Homem 

-armado. Cron. de D. João 1. c. 58. Arraes 
4. 9. % A praça-—de prefidio. § Reforçado. $ 
Cafas guarnecidas -de móveis , providas, ornadas, 
adereçadas. ' - • 

GUARNIQÃO ,- fi £ aparelho de ornar, co­
mo fitas, galões, rendas , bandas-, que fe ajun* 
tão aos veftidos. § Moveis de adornar , como 
cortinas , Scc. § Pedraria de adornar-fe a-mulher, 
&c. § Gente para. guarnecer praça. § Na anti-' 
ga milícia, manga de arcabuzeiro-s , quegfiarne-
eia1 o efquadrão. Vaficonc. Arte Militar*.. § Guar­
niçóes ffá efipada , sáo os copos 3 punho , e cruz. § 

da náo, agente de guerra , que .a guarhéce. 
§ Mezas de guarnição , taboas que eftão no coi­
tado do navio , e onde a enxarcia vem atar-fe 
numas efpecies de moitóes. § £ A guarnição das 
virtudes ,, Lobo. 

GUARNÍMENTOS , £ m. pí. peças de guar­
necer , aparelhar, jaezes. B. Ciar. c, 71. ,, mon­
tado em vez de cavallo Hum bogio fieliado com to­
dos- os guarnimemos, Caftan. 6. c. 28.' mulas 
ajaezadas com ricos guarnimemos. § Guarnimert-
tos de cafa, Teftam. dei-Rei D. jP. 1. adereço, 
móveis. 

G U A R T E , abreviado de guarda-te , foge, def-
via-Ge. 

GUASTAR v. gaftar, deftruir Cron. do Con-
deftayeb'' 

GUAY v. guai. Bi Gram. pag. 160. 
GUAYA, fi £ redomoinho nos cavallos. § V* 

Guaia, 
GUAZIL-, £ m. Governador, entre Arabcsi 

ePerfas. Barros. ' 
GUAZIL ADO», £ m. officio de Guazil, 

• GUDÃO , fi m. Afiat. logea foterranea dos 
mercadores , ou armazéns foterraneos. Barros, 
•• GTJDILHÃQ,Lfi va. porção pequena de lãa, 

1 ou 
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0» algodão imaffado , como a dos colchões de* j fundo o caminho , alguns o fazem mafcnlind 
pois de-tempos de ferviço. Arte da Caça,, huns fendo homens os guias. § Carta de guia, itine-
nós, e.gudilhões do tamanho de grãos pequenas. 

-GUiDINHA, £ fi quinta pequena , chóufa. 
UGUEDELHA , ' £ £ cabello longo , crecido. 

Gúa de Cajados , inadeixa. § fig. Meio , azo. 
Vidra Cartas t. 2. fi. 21. § (fCincinnus i.) Car­
dofo. 

GUEDELHUDO , adj. de cabello longo , cre­
cido. Cardofo. 

GUEDRE. , £ F. flor, (Sambuctts jamina') 
$.fi: - • ;>• 

GÜÊLA , £ £ garganta „ Barreto ortogr. j . 
I2.<j. o u je prbnunda fimplejmente da guila. 

GÜELRA , £ £ a parte do peixe entre a bo­
ca , e a ventrecha , que fe defcobre , e moftra de 
ordinário huma còr vermelha. 

G U E O , £ m. nas Javeiras- de Setuval he ar-
.Burioíinho na poupa 

rarío , roteiro , que aponta o caminho ,que fe 
ha de levar: it. avtfos , dtrectorio. % Carta de 
guia , falvô conduéto. § Carneiro de guia , o que 
precede ao rebanho, com-chocalho no pefcoço. 
| Ir fiua guia, feguir fua derrota. Cajian. 8. /«-
21. col. 1. § Oguia da contradança, a prímeirar 
peffoa da ferie , e que a começa. § Na empa K 

a vara fobre que fe affentão em cruz as traveífas^ 
;§.Nos coches-a 4= ou mais , he a parelha dian­
teira. § Guias , 'oâ cordões com que fegovernãa 
os guias, beftas.. § Cordão cokn que fo prende pe* 
Io cabeção o cavallo ,. que anda contorneianda 
nó picadeirP-, ao gue fie deita águia. 4 O chefe , 
autor , principal , e motor , ou direcTor de aígur 
ma empreza , facção. § Carta de guia , paffafcr-
te que feda pela policia , e feus Intendentes , 
ou Miniftros a quem pertence ,, ás peffoas , que 

GUERRA ,- f. £ todo o aótô boftil , com jpafsão a outro lugar , ou Cidade com-certas 
que fe,faz, ou procura mal ao inimigo para o;coifas- v. g. com*oiro em barras, com gado, 
vencer, aprifionar , matar, romar-lhe .terras, ou i&c. delia, confta que o o i ro ' , e o gado ficáo 
navios , &:c. os povos de Portugal requererão a> regiftados >,, a porçáo que leva ,- Scc. Ord. 5. 
o Senhor Rei D. João 1. que náo caíaffc , nem; 115. 24. e leis fiobre ajaca^dcrwiro das minas , 
fizeffe paz , nem guerra fem confentimento de ò-c. 
todos , porque eráo eftas coTa's que pertenciáoj. GUIABELLA , £ £ herva herbaftella , fipica 
a todos „ Leão Cron. f. foi. 1614. pag. 152/plantaginis, pes corniàs, ecronoptts. 
ro/. 2: § Guerra civil , a que fe faz entrfe os Ci-Í GUIADOR , fi m. o.que .'guia y. g. „ gtMa-
dadáos do mefmo eftado. -§ Homem de guerra-, for da dança. Barboza. § O que dirige, acori-
Gu gente de guerra s os militares. GoesJ § Gucr- felha , &c.' Clarim, f. • 1,88. cel. 1 : ,, Apollo 
ra guerreada , a que fe faz por entradas , cot--guiador das 9 Muf as , , .Hift. de Ifea f . 170: „ 
rerias , choques , fem batalha campal. Caflan. L. o Anjo guiador de T-obias „ Lufiada 5. 78. § 
2,. / . 141. col. 1. 'Leão CroriiJ. 1. cap. 55. e Azurara Prol. 
$6. p. [81. e 188. ediç. de 1641. foi. j GUIÃO , £ £ bandeira que fe levava na 
. G U E R R E A D O , part. paff. de guerrear. § v. guerra. P. per. 2. fi. 128 , , o guião Real faia 
Guerra-guerreada. Y I Sem recontros de menos circunftancia ; não affim 

G U E R R E A D O R , fi m.'guerreiro •; bellicofo. porém a bandeira Real. § O ^cavalleiro que 1c-
GUERREAR , v. at. ! ftzer gberra. Marís yava. o guião. Ç> Bandeira, que fe leva no prin-

D- 4.c. 17. Príncipes-Gentios , que elles «V/wôcipio das procifsóes.- §r SinaL de Vnuzica , como 
guerreado „ •• (.hum til , que fo põe no fim da regra da folfa , 

GUERREIRO , adj. inclinado á guerra , bel-!para -moftrar onde efta affinada-a priruei-ra figu-
licofo', - guerreádor. § Que fogue a milícia. § ra da regra feguinte. 
Próprio da guerra. % v. g, ,, \Animo guerreiro ;\> GUIAR , v. at. enfinar a-alguém o caminho , 
CÍ'fieus guerreiros, ou jbldadôs;' apparato. guêrr ei-,'mdo diante v. g. „ guiar bum cego pela-mio i 
ro. § Bem armado, e difpbfto para a guerra- -, o exercito na marcha. §' Enfinar O caminho no £ 
crefpo tie armas "ê-güerreiros combatentes v. g. ,,!§ Guiar fe "pela razão , ou pelos conjelhos , dir' 
viribio as fidas tão guerreirras : „ Caftello •iww.gir-fe. § Encaminhar.;, dirig-r v. g. „ bui 
guerreiro „ Burros:, e Palm. p. ?. /".'49- v. 

GUETE , £ m. quitação de cafamento , ou 

um 
\negucio 

GUILHA, £ £ feâra.- B. Pereira veríe „ fe 
3'ibelio porque ojudeu davaTua mulher por de-;ges , itis. 
fobrigada do contrato .do matrimônio ; e defem 
bargada para poder cá fa r cpm- -outro , dar .o gile­
te. M. Luf. 6. f. 19. c. z. -: 

GUIA., T. £ a peffoa ^què-vai diante, enfi-

GUILHERME ,' f. m. inftpumento de carpen-
téiro , o quafi corta fó pelór:ineio. 
- GUILHOTE , fi m. homem', que, desfruta a 
terra que- nao femeou. § Polgazão > -vádio. B, 
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P. § Fraudador, enganador. § Vadio que anda 
comendo por cafas alheias. Eufir. prol. afaça­
mos corpo, e gejlo como- guilbotes em Jala ,, Jala 
aqui he meza, ©u banquete como hoje Te diz. 
§ Tolo „ tomãome por guilhote „ Prejies. §: Di­
zem alguns, que guilhote he: voz Arábica ; guil-
kz no antigo Francês he enganar ,-. trompez v. 
o vocabulário do Roman de Ia Rofie. 

GUINADA , f. £ o acTo_ de guinar (t. naut.) 
Amaral 6. § Guinoda de rijo. (do Ital. ,, Ghi-
gnaia) gargalhada. B. P- cantar ás guinadas ,, 
£. Gram. fi. 220. § Dar guinadas, fugir com o 
corpo, defviar-fe de ouvir. § O cavallo que, náo 
vai caminho, direito ,. dá guinadas. 

GUINAR ., v. n. naut. defviar-fe o navio 
hum pouco da efteita, que leva , hora a hum 
bordo , hora a outro , mas feguindo fempre o 
mefmo rumo. Amaral 6. 

G U I N C H A R , v. n. gritar, bradar fem pro­
nunciar palavra , t. vulg. 

GUINCHO , £ m. grito fem pronunciar pa-: 
lavra t. pleb. .§ Ave marítima , que cria lias ro­
chas , e arvores que pefca num dia para muitos, 
e tem o feu ninho bem provido , donde vem o 
rifão ,, tenho ninho de guincho, i. e. coifa que 
desfrute. Eufi. 5. 2, 

GUINDA-, £ £ corda, que ferve de guindar. 
GUINDALETA , £ £ corda , que rio guin­

dafte ferve de levantar os pezos. 
YGUINDAMAINA, fi £ nauri abater a ban­
deira por guindamaina, he abatela , e tornar lo­
go A erguela. D. F. M,. Epanaforas fi. 166. 

GUINDAR 3 ,v. at. levantar ao alto por meio 
do guindafte. 

GUINDAREZA , £ £ corda que ferve de 
guindar , e levantar ao alto-, alguma coifa, v. g. 
ao tope d^üm maftro. Azurara r. 29. fi. 8$. 
e. 2. . 

GUINDASTE , fi m. máquina de levantar 
ao alto grandes pezos , confta de huma roda 
debaixo de hum baileo foftentado por efcoras ; 
de huma roldana chamada grua , por cima do 
baileo , a -qual grua faz mover a aza , ou vela 
latina. 

GUINDE , £ m. Afiat. jarro. 
GUINDOLAS , ou bandolas (o primeiro pa-

j-ece fero certo modo de pronunciar) sáo velas 
armadas era quaefquer aftes, ou vergas para go­
vernar o navio , que ficou defmaftrado por tor-
jnenta, 

GUINEA , ou GUINEO , £ peça de oiro 
Ingleza, moeda que yale 2.780 e tantos re is , 
valor intrinfeco contém 21. Shellings , ou Che-
íinsj fe içni ©jufto pez©; e he fera.febres. 

GUI 
GUINGXO , £ m.- excremento do bicho é, 

feda. . 1, , J -
G U I N G A ' 0 , £ m. lençaria d algodão, t 
GÚINOLA , £ f- Refiende MifeeUW. fi. irr, 

col. 1. „ vimos grandes Judarias ,A Judeos, gm-
nolas , e touras „ guinai a parece for mafoarada 
de vários veftidos , e cores í do Hefpanhol quU 
nola í quinolla , em Francez antigo fignificava ef-
cudeiro. Diccionaire de ia langue Romarte. . 

GUIRLINDEO y. garhndeo. 
GUIS v. g i s , ou geffo. Arte da Pint.fi po. 
GUISA , fi £ antiq. modo , maneira; deguk 

fia. Eufr. prol. á guifia „ Arte de Furt.fi 525. 
GUISADO , part. paff. de guifar. § Cavallei­

ros guifados ,, i. e. providos , dos neceffarios apa­
relhos , e preíles para irem á guerra. § part., e 
fobft. comer feito y. g. „ o comer efiáa guifa­
do; tenho para darvos hum guifado. § Máo gui­
fado , máo feiro, má acção. 

GUISAMENTO , fim. aparelho, o que he 
neceffario v. g. para o. ferviço de huma Igreja 
como vellas, hoftias , vinho , Scc. AndradeCron. 
J. 2,. p. 1. c. 31. 

GUISAR , v. at. preparar o comer, fazè-lo 
para fe comer. 

GUISO , fi m. cafcavel pequeno. 
GULTA , fi £ cordel delgado, ou.brabante. 
GUITARRA v. viola. Leitão Mificellanea. • 
GUITARRINHA' , fi fi dim. de viola. 
GULA , fi £ a garganta , guela. § O vicio 

de comer , e beber fobre poffe. § t. d5Àrclrir. 
parte da cornija., ou cimalha , da feiçáo do « dei* 
tado compofta de duas porçóes-de circulo, a 
qual termina a cornija V. do Arceb; fi. 28a § 
Guias , entre marceneiros , efpecie dê garlopa, 
que faz huma gula inteira com feus fi.letes. 

,GULÃO y, gouláo. 
GUME , £ m. a parte do inftrumento que cor­

ta v. g. ., o gume da faca , fia efipada, doma-
ehado , o fio oppofto à cota. H. Pinto ., ferro 
boto fem gume. § Dar de gume (oppofto a dar 
de ponta ., de cota , ou de chapa) i. e. cem a 
parte afiada. Auto do Dia de jf«foo. 

GU'MÈNA , fi fi naut. calabre , ou qualquer 
corda groffa do navio. 

GUMIL y. gorail, H. Dom. 2. pi e Galhe­
gos. 

GUMILEME , £ £ Farmac. huma refina aro-
«íatica. (Gummí elemi.") 

GUNCHO , £ m. a v e , que freqüenta a la­
goa de 0'bidos. 

•GUNE , £ m.. matéria fibrofa , de. que na 
Afia fe tece tela gróffeira para facoi, Scc, • 

G U R G U L H X O , fim. bulhão d'agua. 
' GUR* 
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GUR 
. GURGULHAR , v. n. brotar ,Tai r , gurgu-
Jiandp v. g. „ a fionte y. bulhár. § Ferver 
coma o gurgulho no trigo,, ou tulhas... 

GURGULHO , fi m. bichinho negro , que fe 
cria entre o trigo, árros , e outros grãos encel-

.feirados , os qua-es vai deílruindo , e rocndo. Bcr-
jiardim Ribeiro Ecloga 5. eft. „ je jor mudado 
teu bm., é>-c. , 

GURGULHOSO , àd). cheio de gurgulho , ou 
roido delle— - : 

-, GURGUTUO' , interj. que que dizer, aca-
bouffe, foiffe , feito h e : t. chulo. 

GURUPE'S , fi m. o maftro, que vai meio 
deitado, ou lançado obliquamente íobre a proa 
do "navio, eu a fua roda de proa. 

GUSA , fi fi Luma viga de ferro nos moinhos 
das fundições. 

GUSANILHO , fi m. dim. de gufimo. 
GUSANO , fi m. (e não bujano porque o diz. 

Vieira') bichinho , 'que fe cria na madeira, e a 
fura, e aífim nas carnes. Naujr. de Sep. canto 
7- fi 12. ult. ed. Barros D. 1. j . 42. eu 42.. 
col, 4. Albuquerque Com. joU 12 ,, o navio vi­
nha mui comejto do gufiano : o Hefpanhol he gu-
jano , e delles o romamos. 

GUTETA , fi £ pós de— , remédio con­
tra a gota coral. 

GUTI , fi m. planta Braíiíica , arvore frutí­
fera ,,que defereve. Vafconc.Not.fi 266. 

G.UTTÜRAL . adj. que fai da garganta lettra 
gultural , a que fo pronuncia modificando-fo o 
Tom ná garganta. Severim Difc. fi. 66 v. 

G Y M -

GYMNASI0 , fi m. Academia , aula públi­
ca de eftudos , . enfinos, exercícios. Arraes 15. 
* 2.. 2. Vajconc, Arte „ gymnafios da arte mi­
litar. 

GYMNASTICO , adj, concernente ao exeíci-
cio da luta aprendido nos gymnáíiós da Grécia. 
Leão Orig. fi. 24. 

ÓYMNOPODIA, fi fi folias ufadas enrre os 
Gregos , em que os moços- cantaváo louvores 
dos que morriáo na guerra. M. Lufit. 
. GYMNQSDPHISTAS , fi m. .pi. os Filofo­
fos , ou fábios da índia , Jogues , Bramanes , ou 
Gemnanes , ou Sermanes. Fr.^joão dos Santos. 

GYMNOSPERMA t. d'Hift. Nat. v. angiofi-
perma. 

GYRÃO , £ m. no Braf. , peça de panno cor­
nada em triângulo. § Eficudo comgyroes , i. e. di­
vidido era ítriangulos com as pontas unidas no 
«entro dos efcijfes.. § £ Manta de remendos; e 
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paffar o gyrão , he desfazer-fe de coifa vi l , de 
nenhum preço , como huma manta de retalhos. 

J Eufir. prol. § Capa , pu veftido de jogral, e ar-
lequins. 

H 
H , fi m. confoante , que denota afpiraçáo 

nas linguas em que ha vogaes afpjradas. Em 
Portuguez fó temos (ao que rae parece) o a da 
Interjcição ab, e náo ufamos ai delle , porque 
devendo o final de afpiraçáo preceder á vogai-, 
ficaria confundido o ab com ha , do verbo ha­
ver o b depois d o / c >l, tem hum único fom 
como em Ibe , lhania , ninho , maninha, <b-c. § 
Conferváo-no tatnbem depois do t em algumas 
dicções Gregas , adoptadas pelos Latinos , que 
reprefentaváo o Grego par th; mas nós náo da­
mos ao th de Theologo , &c. o mefmo fora que 
os Gregos lhe davão , antes foa como hum me­
ro t. 

HA , interj. de quem fe ri. Cam. Rei Seleuco. he 
afpirado o h nefta dicção para fo diftinguir do 
ha do verbo haver. 

HA , em vez do artigo a , nos livros anti­
gos y. g, „ ha cafia da índia era mui rechea­
da , </DC. v. ho. 

H A ' , fogunda peffoa do imperativo de haver. 
Ferreira Ciofo fi. 29. ult. cd. v. have. 

HÁBIL", adj. capaz v. g. ,, fujeito hábil pa­
ra empregos , por prudência , cofiumes, &c. P. 
Per. 2. c. .12 no fim ., quão difereto , quão há­
bil , quã<f letrado „ Paiva S. 1. fi. 162. § Ter­
mos hábeis , i. e. o eftado fifico , òu moral bem 
ordenado , ou conveniente a algum fim , em que 
he poffivel , e comnaodo fazer alguma coifa. 

HABILIDADE, fi £ capacidade mental, ou 
moral , para alguma coifa. § Peffoa dotada de 
bom engenho para as letras. V. do Arceb. ,, era 
conhecido por huma das melhores habilidades da 
ordem. 

HABILIDOSO , adj. fujeito, que tem habi­
lidade para as letras. 

HABILISSIMO , fuperiat. de hábil. Coutinho r. 
Cerco de Diu L. 1. Fios Santor. pag. XClXeol. 
1. mez de Agofilo „ babiliffiimo para falar das 
coifas Divinas. 

HABILITAR , v. at. fazer hábil , capaz, 
fufficiente para algum emprego , exercido , ef­
tudo , doutrina que requer preliminares, fitfi*-
na „ para habilitar ainda nefta parte os inftru­
mentos da divina palavra. § Habilitar alguém pa* 
ra maiores empregos, fazendo-o paffar pelos me­
nores. ^ fe, fazer ptovas , dar atteftaçóes» 

que. 
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que moftrem hábil o fujeito, que fe habilita. § 

fie, para paffar a eftudos mais difficeis, pre­
cedendo o enfino dos prévios , e mais fáceis. 
" HABFTAÇ&Q , fi fi lugar de morada , ou 
vivenda. 

H A B I T A D O , part. paff. de habitar. 
HABITADOR, fi m. òra fi o que habita aí 

gum lugar: o habitador do Nilo „ 
HABITANTE , part. at. de habitar v. habi 

tador f- fubft. Lufiada 7. 20 ,, novos , e vários 
são os habitantes ,, Azurara c. 27. 
• HABITAR , v. at. morar em alguma cafa, 

ou terra, § Habitarem os càfiados, fazerem vi­
da de cafados , cuidando da propagação da prole 
„ M. L. , , fiem mais querer habitar com Ario-
vigildo fie fez viuva. 

HABITAVEL , adj. que fe pôde habitar. 
H A B I T O , fi m. veftido, veftidura v. g. „ o 

habito rdigiofo ; hábitos ricos, eu humildes ,, Lo­
bo. § Infignia equeftre de ordem militar v.g. ,, 
© habito de Chrifto. § A figura, e apparencia^ ex­
terna das feições, e membros v. g. ,, o habito 
defta planta ; defte animal. §̂ Coftume, ou fa­
cilidade , e propensão para alguma coifa , origi­
nada de mui repetidos actes , ufo delia v. g. ,, 
adquirir • habito de efiudar . orar , <ò-c. 

HABITUAL , adj. em que temos feito habi­
to y. g. „ de jeito habitual ; eftudo habitual. § 
Peccado habitual , o que fempre nos macula a 
confciencia, até for perdoada. §-Doença habitual, 
a que alguém padece fempre , ou quafi fempre. 
§ Graça habitual , a que tem feito affento na 
alma. 
\ HABITUALMENTE, adv. por habito. § Con­

tinuamente. 
HABITUAR , v. at. fazer contrahir habito . 

ácoftumar. § fie , Contrahir habito de fazer al­
guma coiía , fazendo-a repetidas vezes. 

H A B I T U D E , f. fi habito , coftume. Alma 
Lnjiruida. 

HACANEA , £ £ cavalgadura maior que fa­
ca , e menor que cavallo de marca ; de ordinário 
fe chama hâcanea a cavalgadura das damas , e 
outras perfonagens. Galhegos 4. 99. 

1 HACTE' v. até. Eftaço Antig. joi. 
HADEPUXA , interj. chula. D. Fr. Man. „ 

badepuxa que jóia jois ! , , efpecie de admiração, 
HAGIAMALES , fo m . pi. huns Religiofos 

Mahometanos. Godinho. 
HAGIOGRAPHOS , adj. livros. „ os da 

Biblia , que n'áo são de Moifés, nem dos Pro­
fetas. v!' 

HALIETO , fi m. filho degenerado da águia. 
Arrues 1. 15. ou efpecie-de águia, que vive^de 
peixe, balietus. 

GAR 
HÁLITO , £ m. o alenro , ou a refpiraçâV 

que fai pela boca. § £ Hálito do fogo., a ma­
téria futiliflima , que fe exhala delle , &c. Vi­
eira. 

HAMÀDRYADAS y, o Dicc. da Fábula. 
HAMEC , -f. m. confeição Farmacêutica , y. 

diacoloauintidos.. 
HAQUE , f. m. pezo de oiro na Cofta da 

Mina : \6 haques fazem huma onça , e valer» 
12^800 reis. 

H ARM ALE , f! herva com que os Árabes 
fe esfregáo para afugentar os efpiritos malignos, 

HARMONIA , fi £ confonancia mufica, que 
refulta das vozes poftas nas proporções regula-* 
res. § Proporção das partes de hum tpdo. § Sy» 
metria. Freire. § Viver em boa harmonia , i. e. 
em boa paz , e amifade , e cónrefpondencia 
focial. 

HARMÔNICO , adj. cm que ha harmonia. 
H A R P A , fi £ v. íírpa. - Y 
HARPÃO v. farpão. Vieira, 5. 107. Galhe* 

gos 1. 94. „_harpoes de Cupido, foguindo aOr-
tographia Hefpanhola. 

H A R P A , v. at. tocar, ou pòr na arpa afou-
ga letra , ou toada. Eufr. 1. 1. j . 9. harpar bum 
Conde claros. 

fi m, ferro de-harpoar, Eufit , HARPEQ 
2. 7. 

HARPIA ,. f- £ monftrò fabulofo ; ave cofn 
cabeça-, e rofto de mulher v. o Dieclon. da-Fá­
bula. > ', 

H A R P O A R , v. at. ferir a baleia com o har* 
peo , íerro barbado , ou farpado que fe prende 
no corpo do peixe. 

HARPOEIRA , fi fi corda que "prende ohar-
pão , ou harpeo. Barros 1. 4. c. '2.. '--• 

HASTA , f. £ lança , pique. 
HASTA RIO , adj. v. haftato. Viriato 9> %Cí 

ufa-fe fubft, 
HASTATO , adj. armado de hafta. Vafconc. 

Arte, ufa-fe fubft. 
(HASTE, £ £ ou Queirós V. do Baflo. 
(HASTEA ,! £ £ o páo , em que eftá enxe-

rido o ferro da- lança , da alabarda ; em que ef­
tá fegura a bandeira , guião , Scc.-Galhego^dis,» 
hafiíea ; e Vieira,-, na hafiea da Cruz onde Deus 
eftá éfiendido. 

HASTIM , £ m. huma medida de medir ter­
ra , i. e. huma lança peqúeriai. 

HAVE , imperativo de* haver, ha, ou tem; 
Clarim, c. 28 . , , Crína , Crina , não nè-deixes-ma­
tar , have compaixão de mim : „ • mais vale hum 
hav.eche , que dois te darei ,, /. e. hum toma, 
que duas promeffas dedar . "• Eufir-, ,-, flye mifierh 

for» 



HAV 
cordia de my „ Azurara cap. 52. pag. \66. 
tol.. 2. 

HAVER , v. at*. ter , confeguir, alcançar, 
obter v. g. ., e houve delia dois filhos ,, houxe 
o perdão del-Rei „ trabalhou o noivo por haver a 
jlor da noiva arv.es dasíbençãos. Trancofo p. 2. 
c. 2. § Haver hum homem * alguma mulher ,, go­
iar delia. Palmeir. Dial. 2, „ hoüve-nae hum ho­
mem. „ 

H A V E R , v. n. exiíbr v. g. „ ha homens vir-
tuofos , e outros que o não"~são ; ha dias. % Ha 
vinte dias, i.e. sáo paflados vinte dias até ho­
je; § Poffuir, ter neíte fentido parece antiqua­
do fenão he quando o ufamos com osr partici-
píos , o que também já não he mui freqüente, 
porque dizemos tenho comprado , e náo hei com­
prado , & c § Julgar , ou ter para íi. Eufr. 2.. 
2 „ e ha que merece tudo. § fie , portar-fe v. 
g. „ houve-fie muito bem , ou mal. § Haver com 
alguém , it e. tratar y. g. „ havia-o com homem 
executivo ,, i. e. tratava o negocio , ou corra 
elle com <&c. V, do Arcebifpo.' 

HAVER , £ m. riqueza, bens, poffes , fa­
culdades y. g. „ todo o feu haver; todos as fieus 
teres, e haveres. 

HAUSTO , fi m. gole , ou golpe de be­
bida. 

HAZ v. az (do latino „ actes) ou antes de 
aas antigo , corrupto de ala, de exercito, ou 
efquadrão ; os „ lobos em haz „ diz. Sá Mir. 
i. e: em efquadrão , ou bando : e o mefmo poe­
ta ,-, por minas ordenão hazes „ de adies lat. ef­
quadróes em fôrma de batalha. 

Ò H E B . 

HEBDOMADA , fi fi efpaço de 7 dias , fe­
te !emanas , fete annos , conforme as he-bdoma-
das sáo de dias , femanas , ou annos. 

HEBDOMADÁRIO , fi m. nos Coros das 
collegiadas , &c. o que prefide na femana. 

HEBDOMATICO , adj. anno , infaufto, 
fi era cada íerimo , ou nono anno, 

H E B R A I C O , fi m. lingua Hebraica y. g. „ 
fiabé o Hebraico. 

HEBRA1SMO , fi m. locução,. ou fraze da 
lingua Hebraica." 
• HEBRAIZANTE , fi o que fegue a leitura do 
texto Sagrado hebreü*, antes que as versões. § O 
que he Judeu. 

HEBREU ', adj.' da Nação Hebraica , de or­
dinário fe toma por ^udeu, § A lifígua Hebraica. 

HECATOMBE , fi £ facrificiodecem victi-
toas da1 mefma efpecie v. g. cem bpis, &c. 

HEC 679 
H E C T I C A , £ £ tifica. 
HECTICO , adj. tifico. 
HEDIONDO , adj. fétido, fedorento. Viei­

ra , chaga viva , afiquerofia, hedionda (do Hef-
panhòl hediondo.) 

HEGIRA , fi fi época do Mahometano-s, que 
contão delia, que foi a fugida de Mafoma para 
íóra de Meca, que he he o anno de 6$o depois 
da Morte de Chrifto. 

HEIDO 3 fi m. entre míticos o pateo do cur­
ral ; y. eido , ou eito. 

H EI DUQUE , fi m. pagem do coche del-Rei 
de Polônia. Gazetas de Lisboa por Montarroyo. 

K E L I A N C O , adj. Aftron. nafcimento do 
plane-ta , ou ocyifio , i. e. quando o aftro 
apparece , ou defaparece , por fe apartar, ou 
achegar ao Sol 

, fi £ v. Urfa maior. § t. Geom. 

fi m. monte fabulofo em que 

HELICE 
efpira. 

HELICON , 
habitão as Mufas 

HELIOTROPIA , fi £ huma pedra fi na.ver­
de , e raiada de veias de outra cor. ( heliotro-
phium.) 

H E L I O T R O P I O , fi m. y. girafol. Vieira. 
H E M A T I T E S , adj, Farmac, pedra hematiteat 

(hdtfnatites) 
HEMICRANEA , fi fi doença vulgarmente 

dita enchaquèca , ou enxaqueca. 
HEMICICLO , fi m. abobada de , a que 

tem afigura de.rpeio circulo. 
HEMÍSPHERIO , fi m. ametade da efphera 

v. g. ,, hemifpherio terrefire. . 
: HEMISTICHIO , fi m. ^ametade de hum 
verfo. 

HEMITRITEU , fi m. medico, meia terçãai 
-HÉMOPTICO , .adj. doente'de hemoptyfe. 
HEMOPTYSE , fi £ doença que confifte era 

lançar fangue toffindo. 
HEMORRHAGIA , fi fi fluxo de fangue , 

t. Med. 
HEMORRHAGIACO , adj. doente de hemor-

rhas;ia.. 
HEMORROIDAS , fi £ 
HEMORROIDAL , .adj 

morreirhas. 
HENDECASYLLABO , 

fyllabas y/ g. , , verfio 
HEPATICÀ , fi fi herva officinaT, lichen , 

(Hepatíca <e) 
HEPATICO , adj. concernente; ao fígado t. 

Med. 
HEPTAGONO , adi. de 7 angulo1?. 
HEPTARCHIA, fi £ 7 Reinos, ou Governos; 

HE- j 

pi. almorreimas. 
concernente ás al-

adj. que tem onze 
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68o HER HER 
H E R A , fi £ arbufto cujos ramos farmento-i Fios SaM. K deJ.^Thomaz pag 

fos fe eftendem muito , c trepáo pelas arvores, 
paredes , &c, dá cachos , e bagos, com -ella fe 
coroaváo os poetas. 

H E R A N Ç A , f- fi os bens , eacçóes do de­
funto , que ficáo por fua morte ao herdeiro , 
deduzidas - as dividas a que effes bens são ref-
ponfaveis. § Herança jacente , a que náo foi adi­
da , ou recebida pelo herdeiro. 

HERBATICO , adj. pertence a herva. Poema 
da Perda deHejpanha. 

HERBOLARIA, fi ffomulher, que faz ve­
nenos , ou feitiços com hervas. Cafia Virg. 

H E R B O R I Z A R , v. n. recolher plantas, flo­
res , frutos para examinadas como Botânico ; 
ou para as confervar para ufos Médicos, ou de 
Artes. 

HERBOSO, adj. v. hervofo. Eneida 11. 126. 
HERCOTECTONICA , fi fi arquitetura mi-, 

li tar. 
H E R D A D E , f. £ prédio, cafa, quinta, ou 

terra de lavoira , em geral , bens de raiz de to­
da forte. 

2. 
zemos herefta. 

HEREJA , fi £ mulher que cahiu em here-
gia , e que a foftenta.' Tentat. Theol. f. 45. 

J I E R E O , fi m. na Ord. Manuel L. i.T. 
49. § $0. parece fignificar o Senhor, ou pro­
prietário , do latim herus. § O que paga ao Em-
phyteuta os redditos da parte do chão , ou cam­
po , que tomou á fua conta para beneficiar. M. 
Luf. 5. 192 ,, repartir, o paul por hereos. 

HERESIA , £ £ affim dizemos , e não he-
regia v. a explicação em heregia. § £ Erro , de­
facerto. Eujr. 2. 5. 

HERES1ARCA , fi c. autor , ou autora de 
alguma herefia. 

(HERMAPHRODITA, fi fi Fábula dos Pla­
netas j . 54. v, 

(HERMAPHRODITO , fi m. a mulher, ou 
homem , que tem as partes da geração de am-_ 
bos os fexos. 

HERMETICAMENTE , adv. Quim. vafo 
hermeticamente jechado , i. e. fundida a boca v. 

HERDADO , part. paff. de herdar; adquirido' g. do tubo , por meio do fogo , e feitas as pa-
por herança. § A quem fe deixarão bens , inf-
tituindo-o herdeiro y. g. „ deixar os filhos-
„ F. Vic. Verg. fi. 29$. 

H E R D A R , v. at. inftituir alguera herdeiro, 
dar-lhe herança. Eufr. f. 162, , , muitos herdão 
aos eftranhos , e destíerdão fiuas almas „ Refiende 
Mificel. fi. i n . v. col. 2. % Adquirir por he­
rança v. g. „ herdou huma cafia. § Herdar o 
pai, ou mãi, i. e. os feus bens „ efte moço her­
dou Jeu pai. 

HERDEIRA , fi £ mulher que recebe he­
rança. 

HERDEIRO , £ m. homem , que recebe he­
rança em virtude da l e i , ou do teftanaento ; her­
deiro forçado , o que o teftador náo pôde pre­
terir , ou desherdar em çonfequencia de alguma 
le i , falvo nos cafos , que por ella fe lhe con­
cede desherdá-los——§ herdeiros dos mojieiros , os 
herdeiros de feus padroeiros , é fundadores , os 
quaes tinháo certas rações delles. 

HEREDITÁRIO , adj. que vem por herança 
v. g. „ bens £ que vem dos pais y. g. „ 
doença—-

H E R E G E , fi m. o que de certa feiencia de­
fende doutrina contraria aos dogmas, comadhe-
são , e pertinácia. § fi de amor , o que náo 
he namorado.. Palm. p. 2. cap. 162,. § Ficar . 
mui irado , defefperado. Paim. p. 2. c. 142. 

HEREGIA , fi fi erro do entendimento com 
.pertinácia , em pontos de Fé , pu dogmáticos. 

redes delle huma fó peça como fe vè nos Thcr-
mometros. 

HERMÉTICO , adj. feiencia-—-Química, 
HERMIDA 
HERMITÃO v. com er fem h. . 
HÈRMO 
HERMODATILO , £ m. planta , c fruto-' 

Medic. bulbus agreftis. 
HÉRNIA , fi fi inchaçáo dos tefticulos , car-

hofa , ou ventofa, 
H E R N I A R I A , fi f. herva,-millegrana maior, 

ou herniaria <c. 
HE5ROA , £ m. heroe. Ferreira Põem. 
H E R O ' E , £ m. varão illuítrc , e grande cu­

jas façanhas o fizerão digno de honra , e me­
mória, 

HERÓI CIDADE , fi £ obra heróica. 
HERÓICO-, adj. próprio de heroe , que.conf­

titue o heroe v. g. „ virtudes , animo, i Poema 
heróico, epopéia. 

HERÓI C Ô M I C O , adj. poema de affumto 
cômico, cantado era eftilo heróico. 

HEROIDES , £ f. epíftolás de peffoas no­
bres, como as do Poeta Ovidio. 

HEROINA , fi.fi mulher heróica , que obra 
acções heróicas. Vieira. 

HERPES , fi m. PI. inflaramaçáo da pelle 
com chapas, ou boftelinhas mui pequenas, e ama-
rellas , as quaes váo correndo a carne, e eftes 
fe dizem berpes corrofivos. § Outra cafta- de hetr 

pes, 
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HER 
pes, (alíàs formica , ou milliaris) são Os em 
que fc fazem na pplle huns grãps como milho. 
§ / ; Cortar os berpes á opinião, i. e. o que ella 
tem de.máo. Palmer. x.. p. c. z6. 

HERVA , fi fi nome genérico de todas as 
plantas cujo talo perece cada anno depois de 
ter dado a foa fomente. % Por excellencia , her­
va véhenofa , v. g. frcchas untadas' de herva, 
ou hervadas-.i§ Herva, nas efmeraldas, falha. 

HERVAÇAL , £ m. campo onde ha mui­
ta herva. Caftan. 4. c. ,41.'Naufr. de Sep. fi. 
115. y. 

HERVADO , £ m. arietum i, B, P. huma 
herva odonfera. Lobo Corte D. 5. ,, hervados, 
e aroéras. 

HERVADO , part. paff. de heívar. § £ Tra­
zia opeito hervado , i. e. danado contra alguém, 
com inimizade. § Coberto de hervas. § Setas 
hèvadas ,, Ulifipo f. .165. y: fi. „ dardo herva­
do deinveja ,. e raiva ,, Lobo Defieng. Difc. 2. 

'HliRVAGEM , fifi baftidáo de herva pa­
ra paftos. Leão Defcripç. Men. e Moça fi 2)i 
v ,, na terra que he de pouca hervagem perece-nos 
0 gado ,, Tenreiro Itiner. cap. 52. 

HERVANÇO , f. m. v. grão. 
HERVAR , v. at. untar as fetas , ou outras 

armas cortantes com fumos de hervas venenofas. 
HRRVECER , v. n. -cobrir-fe de herva v. g. 

—-^0 .'catfipo , prado. B. P. 
HERVfLHA , fi fi gráo , efpecie de legume 

yulgar, que fo corne cofido. 
HERVILHACA , fi fi herva, e gráo , que 

nafce nas fearas , e dá hum grão negro redon-
dinho. § Linguagem meiada.de hervilhàca , i. e. 
cheia de Barbarllmos. Camões Carta 1. da ín­
dia.' 

HERVILHAL , f. m. agro de hervilhas. 
HERVINHA , fi fi dim. de herva. 
HERVOSO , adj. abundofo de hervagens. 

Elegiada f. fo Cofia Virg. Ecloga 1. 
HESITAÇÃO , fi fi dúvida, enleio em que 

eftá quem hefita ; perplexidade , irrefoluçáo. 
- HESITAR , v. n. .fallar parando como 'quem 

duvida , e não eftá certo no que diz. §• Eftar 
irrefoluto. '-', > • . -• 
1 HESPERICO , adj. o que fabe Aftronomia , 
Fifica, e a Geografia. Caftan. L. 2. fi. 26o, de-
ve-fie efcrever esférico, de esfiera. 

HESPÉRO , fi m. aftro , que fegue ao Sol 
no feu ocafo ; o m e í m o que fe diz. Ludfero , 
quando -madruga antes de fair o Sol 

HET 681 
HETERODOXO , adj. que fegue outra fei­

ta , ou doutrinas. § Herético. % 

HETEROGÊNEO , adj. doutra fiatureza, 
ou efpecie y. g. „ fiubfiancias , matéria 

HETEROSCIOS, adj. pi. Geograf. os povos 
que habitáo nas zonas temperadas , cujas fom­
bras vão para as partes contrarias. 

HEXACORDO , fi m. de Muf. intervallo , 
que confta de quatro tons, Scc. 

HEXAGONO , adj. Geometr. que tem feis 
ângulos. § fi m. de Fortif. praça de feis ba-
luéirtcs ^ — l 

HEXAMETRO , adj. verfiòr-r-na. Poef. La­
tina o que,confta de 6 pés , verfo Heróico Latino. 

HEXAPLOS, fi m. pí". collecção de 7 tra-
ducçóes , v. g. dos Livros Sagrados. 

H I A . 

HI , adv. antiquado , que quer dizer neffe lu­
gar , ufado antigamente como oy Francez , don-. 
de o derivamos. B. Ciar. f. -6 ., não ha hi coi-

fia , que efiando em meu poder , eu não faça. Fer­
reira fioneio em lingua ant. ,. fiem que dar ende 
pçr contar hi rem ,, não ha hi quem mefiocorra,, 
Cron. do Condeft. c. 58.: , , Camões Eleg. 1. 2,. 

' v. ultimo ,, fie nella ha hi mudar-fe hum trifte ef­
tado. § Ufa-fe com prepofiçóes abi, d^ahi^ des-
hi. Eufir. fi. 191. 

HIATE , fi m. embarcação de vela e remo , 
mui vulgar em- Inglaterra , e Hollanda , e entre 
nós vem freqüentemente, do Porto a Lisboa» 

HIANTE , part. at. adoptado do latim: ufa* 
fe na poefia v.g. „ as hiantes fiauces, ou güe-
las, i. ,e: mui abertas. Y* 

H I A T O , fi m. abertura v. g. da boca occa-
fionadà pela pronuncia das vogaes , principal­
mente , quando concorrem v. g. buícaTáo-o em 
cafa. § Abertura grande da boca do-animal. § 
/ . Hiato da terra , , Çofia Virg. • 

HIBERNO , adj. poet. do Inverno. Eneida 
12". efi.,104. 3, o hiberno Lampa. 

HIEMAL , adj. do Inverno , fiolfiido hiemal „ 
Cofta,Virg. , . 

HIERA , f. fi Med. medicamento , ou re­
médio fanto , i. e. efpecifico mui efficaz. 

HIERARQUIA v. Jcrarquia. 
HTEROGLIPHICO v.. Jeroglifico. 
HIMPAR, v."'n. ter o diafragma hum movi­

mento convulfo , pelo qual retirando-fe efte 
! mufculo' para babco com impero , impelie ao 

HÉTEROGLITO , adj. Gram. irregular nafmefmo tempo á*s partes , que eftão debaixo, 
dteclinaçáo. § £ Extravagante no modo de viver, j formando hum ruido a modo de arroto, himpa 
e proceder. o que eftá fuffocando, o xhoro, ou quem repri 

Rrrr me 
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68 2 HIP 
me a grande paixáo ,, e também o que tem o ef­
tomago mui cheio de comer. 

H1PERBOLE v. com hy. 
H1POTHENUSA v. comhy. 
HtPO CAMPO , f. m, peixe , alias cavallo 

marinho. 
HIPOCENTAURO , £ m. monflro fabulo-

fo , meio homem meio cavallo. Viriato n . 
108. 

• HIPOCRENE , £ £ fonte do cavallo v. o 
Dicc. da Fábula. 

HIPODROMO , £ m. picadeiro de exercitar 
cavallos a correr. Ribeiro V. da Princeza Theo-
dora. 

HIPOGR1FO v. Grifo. 
HIPOMANES , £ m. humor , que mana da 

natura da égua , quando eftá com cio. Cofila 
Virg. 

HIPOPOTAMO , £ m. aninal como o caval­
lo , mas fiem pello nem crina , anda nos rios 
de Coama e Zofala . Santos Ethiop. L. 2. c. 2,. 

HIR v. ir. 
H I R T O , adj. arriçado v. g. o cabello du­

r o , afpero , inculto. Arraes 7. 4. „ Corte Real 
Naufir. „ fi. 60. tefo , náo f lexivel . Eneida i o . 

Y 7 ? . § Olhos hinos ,, immoveis . Naufir. de Se-
pulv. § Afpero , pannos h ir tos com inverno ; intra-
éta.vel , rifpido v. g. „ hirto Inverno ; condição 
hirta. 
, HIRUNDINO , adj. de andorinha. Infiulana. 
§ Pedra hirundina , v. Chelidonia. 

HISSOPE , fi m. V. do Arceb. L. 6. c. 20. 
v. hyfope. 

HISTORIA, fi.fi narração de fucceffos civis, 
militares, ou políticos. § Hiftoria Natural, ex­
pofição, dós òbjecVos , e produítos da natureza 
por meio dê fuás propriedades , e caraótercs dif-. 
poftos em certas ciaffes , ordens , gêneros , &c. 
fegundo o fyftema do que a efcrève. 

HISTORIADO , part. paff. de hiftoriar. 
HISTORIADOR , fi m. efcritor de hiftoria. 
HtSTORIAL, adj. v. hiftorico. 
HISTORIAR , v. at. efcrever algum fuccef­

fo civil , militar, ou político , a vida de al­
guém, a fundação de alguma Cidade , Scc. fe­
gundo as leis da hiftoria. V. do Arceb. L. 5. c. 
; o . Hift. do fiuturo numero 1 $2. § Hifioriar bum 
painel, reprefentar as.figuras conforme á hifto­
ria que fe pinta , e com os veftidos , e orna-
tos , armas, &c. do tempo a que fe refere o 
fucceffo (-eprefertrado. 

HISTÓRICO , adj. hiftorial, que he narrati­
vo fegundo as leis' da hiftoria, que contém al­
guma hiftoria v. g. „ compêndio bifiorico. 

HIS 
HISTORIOGRAPHO , £ m. Chronifta 

Chronographo. D. Fr. M. Epanafi. 
HISTRIÃO, £ m. o_ que reprefentaya mas­

carado nos antigos Theatros; hoje o farcifta que 
faz habilidades de faltos, e jogos de máos. Vi­
eira. 

H Q. 

HO , em vez do artigo o „ Leis del-Rei D.J 
Manuel, e a fiua Crônica por Góes: antiq. i 

HOBOA v. oboé do Francez. , , Hawbois „) 
HODIERNO , adj. de hoje , defte dia , pouco 

ufado. 
HOJE , ufa-fe ádverbialmenre, (de hoc e die 

termos latinos) e fignifica efte, ou nefte dia. § 
fig., Ao -prefente, agora. § Até o dia de hoje; 
hoje em dia , <&c * 

H O J E M D I A , adverb ia lmente . Barros Clarim.; 
c. 79. Fios Sant. pag. XCV. „ inda hoje em 
dia vemos omefimo; e pag. CLII. v. col. u 

H O L O C A U S T A R , v. at. ofrerecer.em.hólô-
caufto. 

H O L O C A U S T O , fi m. facrificio em que to­
da a vicTima era confumida pelo fogo. Arraes 
9. 18. 

HOMECA j fi £ barco ufado na Conchin-
china. 

HOMBREAR , v. n. homhrear com alguém, 
pòr-fe em parallelo , igualar-fe. Fãb. dos Plane-

-tas „ aprendão os homens a não.querer hombrear 
com Deus. § Faze r hombridade . § v. at. Levar, 
ou pòr no hombro . M. Lufi." „ a bandeira mais 
cabida , que horiibreada. 

HOMBREIRAS , f. £ pi. parte .do veftido, 
que cobre os hombros. § v. Umbreiras da porta; 

HOMBRIDADE ? fi f. al t iveza , foberba de 
fo igualar ao fuperior. Carta de Guia. § Defa-
foro do an imo de í lemido . Eufir. 1. 4. homemque 
moftra hombridade depor a boca fiouto', em Deus. 
§ Virilidade , ou esforço própr io de varão for­
te , e confiante. Arraes 2. 7, Hifi: dos V. Hkf 
tres de Tavora fi. 105. § Defprezo d e melindres,* 
e t rato efemínado , ta lvez feveridade affedtada. 
Guia:, de Càfiados fi.- 92. fallando de hum que def-
prezáva os perfumes , d i z , que fie o fazia por 
hombridade', era impertinencia. 

H O M B R O , fi m . a parte do corpo humano, 
donde nafce a ráis do braço , ' d e f d e ahi até o 
pefcoço. § Tratar alguém, fallar lhe , ou olhá-lo 
por cima dú hombro , i. e. com d e f p r e z o , como 
a inferior , tratar d e menor . § Trazer o olho fio­
bre o hombro ,. no £ vigiar-fe. § Hombros no fi­
es forço. , força ; aétiva diligencia y . g. „ pòr 
hombros áobra. " •*• > 

HO-. 
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HOM 
H O M E M , £ m. indivíduo da efpecie huma­

na , dotado de corpo orgânico , e alma racional 
Hitmortal, capaz de aperfeiçoar as fuás, faculda­
des por eftudo , e obfervaçáo , ou enfino. § Ter 
homem, i. e. proteótor, que auxilia com favor , 
ou fazenda. § Homem del-Rei, /, e. feu Vaffai­
lo. M. Lufi. § Homem de Deus Sanro , Virtuo-
io, § Chamamos noffo homem , ao fujeito que 
achamos digno , de louvor; e do contrario di­
zemos , que não he o noffo.homem. Sá Mir. Efi-
írang. fi. 170. § Homem d?armas, o que hia á 
guerra armado de todas as peças d armas ; e de 
ordinário" acavallo ; donde vem que talvez fe 
contrapõe á gente 'de pé, ou peões. § He hum ho­
mem , i. e. valente. 

HOMEMZARRSO , £ m. chulo ; homem de 
grande corpo. 

HOMEMZINHO , adj. crefcido, quafi homem. 
§ it. Homem baixo , pequeno. 

HOMENAGEM, fi fi juramento de fidelida­
de que fe prefta pelo vaffailo ao Soberano , ou 
Se-nhc-r , de quem recebe alguma praça , gover­
no , terras , ou feudo. § A torre da menagem, nas 
fortif.. antigas. Leão Cron. Afi. V. c. 5. „ for­
ças, e omenagem. § Lugar que fe dá como pri-
záo a alguém , donde não poderá fair, até lhe 

HOM 6%i 
na de pagar homizio ( pena pecuniária) e ficar 
por inimigo dos patentes do morto , que tinháo 
direito de vingar , ou demandar fatisfaçáo da 
morte do parente ao matador ; daqui vém as tra­
zes do Nobiliario fi. 181 , e em outros lugares 
„ filhar homizio , i. e. contrair inimizade , por 
haver feito morte ; daqui a Ordenação , que man­
da confeguir perdão dos parentes do morto até 
o quarto gráo , veja-fe Ordenamiento de Alcalá 
Tit. 22. Lei 2: eficar em homizio, i. e. inimi­
zade. Ceuta I. L. 2,. c. 2. daqui o provérbio „ 
efquívança aparta amor, boas obras homizio „ 
1. e. as boas obras fazem ceifar os ódios caufia-
dos de mortes, e affacinos dos parentes, Ulifipo 
2. fie. 6. fi. 167. § O eftado do que andava ef-
condido por fe livrar da vingança dos parentes do 
morto';,) e hoje o que fe efconde por náo fer 
prezo por crime. 

H O M O C E N T R I C O , adj. que tem o mefmo 
centro. 

HOMOGÊNEO , adj. fimilar , da mefma na­
tureza v. g. ,, a matéria be compofia de partes 
homogêneas , eu heterogêneas. 

HOMOLOGAR , v. at. Eorenfe , ratificar pú-i 
blicamente. 

HOMOLOGO , adj. Geom. que 

?• 

páo levantarem a menagem. v. g. „ deu-lhe. por dade , ou femelhança de razão v. g 
homenagem , ou menagem a Cidade. § Tomar me­
nagem , i. e. juramento de fidelidade debaixo do 
uai Te promette alguma coifa. Alburq. Cerniu. 
req. 

HOMICIDA , fi m. affacino , matador de 
qualquer homem. § Ufado como adj, Eneida 9. 
*55-< juntamente fioou o arco homicida. 

HOMICÍDIO , fi m. morte de homem, 
^ HOivíiCIDO , adj. que mata , ou fez morte. 
§ fi Dcfiejos bomicidos da vontade „ Camões. Eufir. 
2.. 4- defejos homicidos do deficanço, i. e. que ma-
táo o cfefoanço.. 

HOMIZIADO , part. paff. de homiziar-fc. § 
Que tem homizio com alguém. 

HOMIZJAR , v. at. fazer com que alguém 
matando , ou fazendo outro damno fique cm ini­
mizade '., ou homizio , com outrem a quem o 
fez. Goes Cron. M. p. 2.. c. 54.'%, Couto 4. 4. 
c. 2.. f. 62,. cal. 2. prim. ed. ,, homiziar alguém 
tom outrem, §—-~je, filha homizio, ou fica em 
homizio com alguém. § e fi Efconder-fe por me­
do daquelles-"com quenrr fe fazia , ou contrahia 
homizio j e depois , efconder-fe da juftiça por 
crime v. homizio 
í^HOMIZIO, fi m. antiq. deLomicidio ; i. e 
rflorte-de homem , ou mulher : pelas leis anti­
gas de Hefpanha o matador ficava fujeito á pe- emolumento pecuniário 

;Á 1 R"1 " 

tem igual-
,, dois tri­

ângulos cujos lados' homólogos, i. e. cujos lados 
sáo proporcionaes. 

HOMONYMO , adj. equivoco , i. e. termo 
que debaixo do mefmo fom ,. tem diverfo" figni-
ficado v. g. palma que no £ fignifica vitoria ; a 
palma no próprio ; e no fi a da máo , Scc. 

HONESTAMENTE , adv. com honeftidade , 
decência. 

HONESTAR , v. ar. condecorar. § Ornar. § 
Córar , cohoneftar. Port. Reft. 

H O N E S T I D A D E , fi £ caftidade; modeftia, 
e continência no olhar , fallar , &c. pudor. 

HONESTO , adj. cafto , pudico. § fi. SunT-
ciente 3 competente v.g. ,, per henefiopreço, ra*-
foado „ os fiamos pofiios em guarda honefita „ 
Fios Sant. pag. LXXVIII. § Honrofo v. g. „ 
honeftas condições da paz „ Marinho. 

HONOR \ fi dona de honor , fenhora que 
ferve no Paço , são fenhoras nobres , e' viuvas 
que affiítem ás Rainhas : antigamente houvéráo 
dcnZcllas dê- honor. 

HONORAR v. honrar. 
HONORÁRIO , fi m. dádiva , ou prêmio 

por ferviço que fe dá aos Profofíbres das fcien­
cias , aos advogados , &c. 
_ H O N O R Á R I O , adj. emprego de honra , fem 

HO-
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HONORIFIGAMENTE , adv. com honra , 

honrofamente. 
HONORÍFICO , adj. que traz honra , hon­

rofo. § Que traz honra fem emolumento , e 
fem pensão v. g. „ titulo , emprego 

^HONRA , fi fi refpeito , eftimaçáo , que fe 
dá a algum objecto em razáo de fua virtude, 
ou por motivo de religião ; em razão de Of­
ficio , Magiftratura , dignidade , merecimento. § 
Virtude no proceder v. g. , , homem de honra. § 
Boa fama , credito. § Tratamento refpeitofo , ob-
foquiofo ; religiofo , fegundo o objecto a que fe 
faz. § Cargo , dignidade. § Pudicicia , caftidade, 
honeftidade. § t. jurídico , honras erão terras , on­
de alguns fenhores tinhão fuás c?.fas>, ou fola-
re3, e por vaffallos aos'vifinhos dellas ; as quaes 
eráo ifenras de tributos reaes ; governadas por 
juizes poftas por elles, dos quaes havia appella­
ção para a Chancellaria , nellas náo entraváo jui­
zes del-Rei , ou alçadas. § Honras devaffas , 
aquellas terras que perdiáo os direitos/, ou .pri­
vilégios de honras. M. Lufit. tomo $. j . 157. v. 
col. i. § Ponto diwira , aquillo que alguém faz 
honra de fazer , ou náo fofrer v, g. „ tem ifto 
por ponto d'honra. : § Honras funerdes., v. exé­
quias. § Fazer honra , honrar. § Tratado com 
honra , i. ç. nobremente. 

HONRADAMENTE , adv. com honra. 
HONRADO , part. paff. de honrar, y. § Ho­

mem honrado , i. e. virtuofo moral, ou civil-
iríente ; que -he refpeitado por tal. § Homem 
nobre. § Cortezáo , primorofo. $ Que eftima a 
honra, e modo nobre de proceder v. g. ,, co­
ração honrado „ Vieira. § Conforme " ás leis, da 
honra y.. g. „ acções honradas „ Vieira. § Que 
dá honra v. g. honradas, feridas; commendá hon­
rada „ Vieira. § Lugar honrado , que tem o 
privilegio de honra. M. Luf. § Caílo v. g. „ 
mulher honrada. § Eftava honrada fi. e. inta­
cta , com a pureza virginal. § Companhia honra­
da , i. e. de gente nobre. 

HONRADOR , fi m. òra fi peffoa que faz 
honra a outrem. Freire „ era grande honrador 
dos Miniflros da Igreja. 

HONRAR , , v. at. declarar por honrado , i. 
e. nobre , digno de honra , e eftimaçáo , lou­
vando com palavras ; ennobrécendo com em­
prego , cargo , commifsão que fo ccfnfia de pef­
foa de merecimento , e virtude. § Refpeitar , 
venerar y. g. „ honrarás teu jpai, e tua mãi. § 
Tratar- com cortezia. § Dar culto religiofo. § 
Afíiftir por obfequio , e fazer honra. § D.ir pri­
vilegio de honra y, g, „ honrar hum cafial „ M. 
Luf. 5. f. i59, § Honrar , celebrar hpnrofa-

HON 
mente, v. g. honrar a memória, com elogio, 
louvor, monumento. ' 

HONRAS , fi f. pi. de honra , honras fiune-
raes v. exéquias. § Honras militares, as demonf-
traçóes de refpeito que fo fazem aos militares 
de certa graduação—— v. g. nos feus enterros,. 
Scc. 

HONROSAMENTE , .adv. com honra, ho-
nori ricamente,. 

HONTEM , adv. no dia antecedente ao de 
hoje. § fi Ha pouco, tempo. § Ufa fe 'com pre­
pofiçóes y. g. „ defde homem, até homem. 

HORA , 1. fi a vigefima quarta parte de hum , 
dia natural. $ Não via a hora de chegar afeu 
Reino ,, i. e. defojava muito chegar. M. Lufi.% 
A^nda para, cada hora a mulher , /'. e. eftá mui 
próxima a parir. § Por hora, i. e. agora. §-#o» 
ra hum, hora outro , i. e. huma vez humj ou­
tra outro. § Má hora , exprefsão vulgar, nega­
tiva y. g. „ má hora que me pefaffe „ Ulifipo f. 
8. v. i. *c. náo me pezou , ou fora má hora, a 
em que me pezaffe. § Em boa hora, ou embo­
ra , modo de fallar , com que concedemos, 
aprovamos. § Horas , no plural , livro com o 
officio de N. Senhora , &c. § Horas canonicas, 
as do Breviario , i. e. as preces , falmos, 8cc. 
que fe recitão a certas horas nos coros , ou cada 
Sacerdote em fua cafa. § Agora v. g. ,, ha ho­
ra ifto bem dias , por ha longos tempos, Eufir. 
prol. § Peffoa de todas as horas , de humor igual, 
que fempre eftá do mefmo bordo. Eufr. prol.'Í 
•Vir a que horas , i. e. a "dez horas , tardei *£#fr. 
»i. 6. § Bufcar hora a algum negocio, ou-peffoa, 
i. e. boa occafiáo; tempo de bom" humor. Eufir. 
i. 4. 

HORÁRIO , adj. linhas-— , as. que rnoftíáo. 
a hora no relógio do Sol. § índice fnrarfo , ou 
Gnomon v. gnomon , ponteiro fobre o globo. 

HORDAS' , fi fi famílias errantes dos Árabes, 
e Tartaros. Gazetas de Lisboa. 
- HORDE'OLO , fi m. Cirurg. a poftema , 
que nafce nas extremidades .das peftanas , aliás 
terçol , ou torfol. 

HORELA:," fi fi dim. de hora (chulo) Eufr. 
prol. " y t^ 

HORISONTAL , adj. que refpeita ao hori­
fonte. § Relógio èorizotital, cuja roda fe- move 
horizontalmente, :' 

HORISONTALMENTE , adv. no mefmo pla­
no do horifonte , e não perpendicular a elle, 
parallelo ao horifonte fifico. 

HORISONTE , fi m. circulo pue divide a 
esfera em partes iguaes , e tem por centro o 
ponto em que efta o obfervador, e efte he o 

Ho-



HOR 
Horifonte mathematico ; «fifico , he aquelle ex­
tremo em que ultimamente para a vifta , e on­
de nos parece unir-fe o Ceo á terra; aliás hori­
fonte fenfivel, ou vífivel.- - , 

HORMINIO , fi m. 'planta-, qtie dizem ex-: 
citar o-apetite venereo (horminuni i.) Madeira. 

HORNAVEQUE , fi m. y. corna , ou obra, 
comuta. -

HOROLOGIAL , adj. eftrella , huma das 
dnás, e a primeira , das que eftão na boca da 
buzina. 

HOROLOGION , fi m. o mefmo qué Bre-
viario, entre os Gregos , ou livro de preces, e 
horas cannonicas. 
-HORÓSCOPO , fi m. Aftrolog. v. aficen­
dente..-
'HÓRRA , fi £ madeira nafeida debaixo de 

agua em Ormuz , que vai ao fundo Te a foltão 
nella. 

HORRENDAMENTE , adv. de modo hor-

68 i 

rendo. 
, HORRENDÍSSIMO 

Naujr. fie Sepulv. fi. 89. 
HORRENDO , adj. 

eira. 
HORREO , fi m. v 

das Plantas. 
TIORRIBILIDADE 

* 
fuperl. de horrendo. 

que caufa horror. Vi-
X 

tulha , celieiro. Vergel 

, fi fi a capacidade de 
caufar horror , e o horror caufado v. g, ,, a 
horribiiidade da voz do elefante ,, Vafconc. Arte. 
„ perder a vida com tal horribiiidade „ M. Lufi 
F. Mendes cap. 150. e 167. ' 

HORRIBILISSIMO , fuperl. de horrivel 
afipeitos. Elegiada fi. 264. v. 

HORR1DO , adj. horrendo v. g. „ bata­
lha ,, Camões; os barridos laudos \ de Cerbèr o-„ 
M, Conq. § Inculto , afpero. Vieira '„• línguas 
barbaras, incultas , horrídas -:> „ quem mais def-
preziveh, e barrido que Diogene-s ,, B.nrros Gram. 
j . 268. 

- HORRIFERO y, horrifico. Camões Qitav. fe-
gundas. . 

HORRIFICO 

bre. § fi Grande medo- de algum-objecto- ter­
rível , ou temivel. § Grande aversão, aalguem, 
ou alguma coifa. * 
- 'HORRORIZADO , part. paff. de horrorizar. 

HORRORIZAR ,- v. at. caufar horror.;" > 
HORROROSO , adj. que caufa -horror.?h' 
HORTA , -f. •£' lugar- onde---fe cria, e culti­

va hortaliça. '-. 
HORTÁDO , part. paff. de hortar. Barros. 
HORTALIÇA , f. £ couves , alfaces, legu­

mes, &c. que fo cujtivão nas hortas. 
HORTAR , V. at. cultiva; , em horta á enxa­

da , e cem cultura curiofa. Barros -,, mais hor-
tado á enxada , que lavrado "ao anacfofi 

H O R T E L A A ^ V . orteláa. '"[ 
HORTELÂO" fi m. o que cultiva aborta. 
HORTENSE , adj. que íe cria , e cultiva hor-

tando , ou nas hortas v. g. plantas , arvores. 
.Vafconc. Nau fi. 266. 

HORTO , fi m. diz-fe particularmente do lu­
gar onde- o Senhor fuou fangue, o horto de Ge-
thjemani', horta. ' r %* 

HORTOLÂO y. horteláo. 
HOSANNA t. Hebraico; que quer dizer, fal-

vos de perigo,, ou damno , ou falvados. 
HOSPEDA, fi fi mulher que dá poufada nas 

eftalagens', ou quartos de aluguel. i§ Fazer a 
conta jem âhojpeda^ tomar as medidas , fom con-
Tultar poffoa , ou attender a accidente , cjuenos 
pôde perturbar , e atalhar as determinações. Eu­
fr. 2. 4 § Mulher a que fe dá hofpedaeèrn. B. 
Clarim, f. • 41. col. 1. 

HOSPEDAGEM , f. fi gafalhado que fe dá 
gratuitamente , ou por dinheiro. 9 Hofpèdaria. 
B. P. 

HOSPEDAR , v. at. dar hofpedagem , rece­
ber em cafo , e dar gafalhado gratuito , ou por 
dinheiro. 

HOSPEDARIA, fi £ cafa de aga falhar hof-
pedes. •"- : '" 

HOSPEDE , fi m. o que agafalha o paffagei-
ro , ou peffoa que vem de fora áquelln terra. § 

, adj. que caufa horror fifico Paffágeiro. § A peffoa que he aga falhada , e re-
no corpo. § Que cãufa horror no-animò v. g. , , 'cebe' effe -beneficio. § Dono da eftalagem. § 
a hórrifica tetnpejiade 
o horrifico Mezencio. 

'„ Camões. Eneida 9. 125» 

, fi fi arripiamenro dos 

j j 

H0RRIPILAÇÃO 
cabellos, . 
. HORRISONO , adj. de forn horrivel: 

rifiòno rumor „ M. Conq. Cam. Ecloga 
pego horrífiono fufpira. 
."-HOR-RTVEL , adj. que caufa horror ; medo­
nho , tremendo, horrendo. •*' 

H O R R O R , fi m. tremor do corpo-por fe-

hor-
53 

Efiar .hçfipede, i. e. novo, v- g.——em algUma 
arte , ou feiencia. c 

HOSPEDEIRO , fi m. o infpeétór da hofpè­
daria , o que cuida* delia , e doshofpedes. 

HOSPÍCIO , fi m. habitação , domicilio , p. 
ufado., § £ Hofpicio da mifieria , da defgraça „ 
i. e. lugar", ou peffoa , ,em que ha rr;ferias, 
defgraças, § Convento , ou cafa -religiofa , pe­
quena \ onde fe ágafalhão os Religiofos da Or­
dem , qúém pafsáo pela terra.onde eftá o hofpicio. 
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HOSPITAL , fim. cafa onde fe curáo do­

entes pobres. § Onde fe agafalháo hofpedes, e 
viandantes pobres. 
- HOSPITALARIO , adj. da ordem da cavalla­
ría do Hofpital , ou Cavalleiro de Malta. 

HOSPITALEIRO , fi m. o que ferve , e tem 
infpecçáo nos hofpitaes. § Que dá hofpedagem 
por caridade. 

HOSPITALIDADE, , fi fi a virtude de dar 
hofpedagem , e gafalhado aos amigos,; ou aos 
pobres peregrinos , e eftrangeiros. j 
. H O S P O D A R , titulo do Principe deVálaquia. 

Gaitas. 
HOSTAO, ,., fi m. antiq; defte têtmo fe cor-

rompeo , e formou o outro. Eflão ; oü EftOos: 
V. eftaos. Leão Origem fi, í i } . hofpédaria. •'-. 

HOSTE , fi fi antiq. tropas , exercito para 
fazer guerra. Nobiliario, Uliffea. Eneida 10. 15. 
inimigo que nos faz guerra,, Vieira t. 4. f. 221. 
Pinta Pereira 2. j . 113. y, , . 

HÓSTIA , fi fi v.iítima dos facrificios dos pa-
gãos. § Roda delgadinhas de maffa de pãò azimo, 
fobre que o Sacerdote diz as palavras da confa-

, graçáo , a qual fo converte' por elias no Corpo , 
Sangue , Alma , e Divindade de Chrifto. § Hofi-
tia pacifica , nos Sacrifícios judaicos, a vicTima 
offerecida para alcançar , pu agradecer benefícios. 
§ Hojtia Immaculada , o Cordeiro Crucificado., 
o Redentor. 

HOSTIL , adj, de inimigo que eftá de guer­
ra v. g. „ invasqes hofiis , procedimemos hofiis , 
é»c. animo hoftil, i. e. de fazer damno como ini­
migo, 

HOSTILIDADE; fi fi acçáo com que o" in-
vafador , ou invadido fo tentão fazer mal hof­
til , e inirargamente. Freire, 

HOSTILMENTE , adv, como .inimigo , que 
èftá de guera ; para que hoftilinente profanaf-
fem , &c. Gupja. do; Akm-Tejo; eftar hoftil-
mente na Cidade. 

. H.U. 

_HU , adv. antiq. onde , ou aonde v. g. ,, 
não cries galpinhas bu ha rapqzas.: „ B. Lima 
egloga 16 ,. o mel vai-fie bufcar bu ha colme as 
*] e fog° » bu je me joi o gado ,. bu televão os 
pés Bicho -amigo d Eufr. 1, 6; M. Lufi. t. s,f. 
318 , e 210: he derivado do Francez oii, que,\ 
fe pronuncia, u. 

H Ü G O N O T E , adj. herege caívinift-a. Ribeiro, 
HUÍ , interj. que denota efpanto: „ hui por 

mim „ Ferreira. Brifto 2. fie. 8. 
HUIVAR , Vr.n.-.dar Luivos. 1 
HUIVO j f. ip. gqinçho aturado dpíobo., ou, 

HUM 
ou cão , quando andáo ao c io , ou tem fomç, 
ou eftá fechado, &c. 

HULA , HULO , palavras epmpoftas de lni 
e dos artigos Ia , e /o., que fignificáo onde eftá 
a , onde o v. g. .„ bulas honras devidas) por 
eufonia fe entremete o / : na Vida do Arceb. 
vem ulla , ullo erradamente. 

HUM , interj. com que chamamos alguém, 
ou lhe pedimos : que olhe para nós. Eufr. 2. 4. 

HUM , adj. numerai , de unus latino; náo 
fei porque os etimologiftas fe obftinão a efcre­
ver efte adj. çpm,^,. já. que nem o pedeaaty-
molpgia , nem a pronuncia , que não he afpira--
da. Seguirei por tanto a etyraologia conforme 
com a razáo , e o .exemplo dp. bom editor Cra-
esbeek , que imprime fom /; as Décadas de Bar­
ros , e Couto. v. um , uma. 

HUMA , variação femin. de hum v. üa , ou 
uma. 

H U M A N A M E N T E , ,adv. de. modo humano, 
conforme à natureza humana limitada, e. fraca. 
§ Cpra fentimentos, é rnoítras de humanidade. 

HUMANADO , parr. paff. de humanar; Chri­
fto——M. Lufi. t. 2 : Deus——Fios Sant.fi. 175.' 
col. 2. 

HUMANAL, adj. humano v.g. „ carne-— 
fiubfijlente ,, Barros Cart. f. 55. 

.HUMANAR-, v. at. no fi fazer a alguém.hu­
mano. , brando , benéfico., affavel, compaílivo. 
§ Humanar-fie , fazer-fe - homem , tomar a natu­
reza de homem y. g, „ 07 Verbo Divino huma-
noufe , e padeceu por nós. § f. Fazer-fe humano, 
benigno , affavel. 

HUMANIDADE' , fi fi a najureza.dehomem 
V. do Arceb. 1. 3. § fi Benignidade compaíliva; 
brandura de condição; l.haneza fem foberba. Lo­
bo : com. piedofia humanidade dobrarão eftas. la­
grimas „ Barros 1. 62,, v. col. 1. § Humanida­
des, ferras humanas., boas artes ;, a. Gram maricá, 
Rhetorica, e Poefia, a Mufica, a Filofofia , &c. 
ler humanidades no Collegh ,, AgióU* Lufit. 

HUMANISTA , fi c. peffoa dada ao eftudo 
de.humanidades,. Severim. 

HUMANO-, adj. de homem, i. e. que tem 
corpo orgânico , e alma racional, ehe fujeitoá 
dor , morte , de faculdades limitadas , fujeito a. 
affeeTos,, e paijcóes , §cc.f § Dot^dp de humani­
dade , no fi §' Letras humanas, v. humanidades; 
§ Os humanos , por. os homens. Camões. 

HUMECTAR , v. at. Med. y. huraedecer, 
com diluentes. 

HUMECTATIVO ., adj., Med. que huwc-' 
dece. 

HUMEIJECER, . v. at. faz,er humido, com 
agua, 
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HUM 
agua, talvez até embrandecer.. §—-rfie, fazer-fe 
humido. • -; ' ,.. .-.-

H U M E D E C I D O , part, paff. de humçdecer, 
humido por arte , ou trabalho. 

HUMENTE , por humido poet. a noite— 
Paem. da Deftmíção d'Hefipanha. _ . 

HUMERARIA , adj. veia , que paffa pela 
ckvícula*âo hombro.; t. Anat. :. • . 
. HUMIDADE , fi £ o fer humido, § Abun­
dância de fluido , que reçuma , ou revê .do cor-. 
po lento. 

HUMIDO , adj. que tem partes aquofas , e 
líquidas. § ifi e vulgar , homem, humido , incon-
tinente. . . . 

HUMILDADE , fi fi virtude , que confifte 
no ^conhecimento do nada que fomos , e na prá­
tica conforme a efte conhecimento , tefreiando o 
entendimento , e o amor próprio , onde a Re­
ligião , e a razáo didtáo ; Tujeitando-nos-, e obe­
decendo aos foperiores ; náo tratando com fo­
berba aos próximos, &c. § fi Baixeza, yileza 
v. g.——., do nacimente , do trajo. Lobo. 

HUMILDAR , v. at. fazer humilde. § Hu-
mildar-fie. Fios Sant. ./._ 176. v. c. 2: „ Azu­
rara c. 70 „ humildar noffas almas ao Senhor... 

HUMILDE , adj. dptado dé ; humildade. §T. 
Modefto. § Baixo;,. pobre v.g. „ naficimento, 
pais humildes, geração—r-; trajo—^% Fraze-hu­
milde, i. e. baixa , do vulgo. Lobo. § Sem brio, 
plebeu v. g. „ yingjinçar—r-Lõbo. § Humildes 
viandas, habito , trato-—offiúo modo de 
vida-—§ Náo alto , rafteiro y. g. „ a herva hu­
milde em comparação dos altos troncos. 

HUMILDEMENTE , adv. com humildade. 
HÜMíLDjOSO , adv. j \ humilde'. Barros Cart, 

, i bum Hdçfia . oração.. •-. j r 
HUMILHAÇÃO v. humiliação. . . . . 1. • 
HUMILHADO , part. paff. de humilhar. 
HUMILHAR , v. at. abater pfoberbo , fazè-

-Io humilde. Arraes 2. 20. humilhar a cerviz ao 
jogo, fujeitar-fo , render-fe. Uliffea 4- 89. itumi-
% r bfima naçãa altiva, domando a com guer­
ra , canfando-a , &c. ,,' não fia humilhar nações. „ 
M> C. 1. 85-. § Humilhar £ ' , , fie Çamaeirfion-
r>effe humilhar a grandeza do\ fim engenho , i. e.> 

•'acomodá-lo ao .affumto humilde das eglogas. Sur-
rupita Prol. ás Rythmas de Camões. § Humilhar-
fe , haver-fe humildemente, Barros: ,:, todos fie 
pmhão em juelhos como fie tiveffem noticia da Di­
vindade , &\qúsm fie humilhavam; fazendo demonf-
traçóeside animo humilde.: Humilhar-fe fer.vindo 
minifterios. humildes. 

HU.MILHOSO , por humilde. Auto • do 'Ma 
d* Juizo. , , '. r >»•-

HUM 6fy 
HUMILIAÇÃO., fofifhumildadre ie -animo 

interior ,-e efpontanea. J Demonftração extern* 
de humildade , v. "g., ajoelha ndóT Ca baixando a 
cabeça , &c, §1 Lucena ,, -.âibar-fie fem tãc\ bom> 
lajkõ comoi he a humiliação. .-'•- è'j~ •„• . ;.. 

HUMILL1MO , fuperl. dê humilde. Cam. Lufi> 
4. 54 „ humillima mifieria, 

HUMILMENTE , adv; humildemente. § Coras 
modeftja. § "Baixa , e vilmente» . . • •' 

HUO , por u m , ou hum, antiq. Re jende H. 
de Évora. Cjy 

H U M O R , fim. liquido que gira , te circula 
nosi vafos dp cprpo humano-, e nos das plantas , 
para a vegetação de ambps: os corpos. § fi Boa,' 
ou má; difpofição do animo , bordo v. g. „ efiar 
de bom, ou máo humor. 

HUMQRAL , adj, que confta de humor v. 
g. ,, hérnia h-mnoral de fangue-! Àc, 

H U Q U E R , fi ra. embarcação, Afiat. Caftan.-
6. c,_2,5. , ;. , , , Y . , 

HURCA-y. urca. ':.._ 
HUSSARDQS , fim. pL gente de guerra de 

Hungria , ePolonia. Gazeta de Lisboa. 
HUYVAR v. huivar. 

..-.. -HYA. 

: - HyACLNTHINO , adj. de Hyacintho , ou Ja-' 
cinto flor. Camões eleg, &. flores 

HYADAS, fi £ pi. fete eftrellas no figno de 
Tauro. Avellar. 

HYDRA , T. fi huraa ferpente mui viftofa , 
e venenofa. § Serpente de muitas cabeças, que. 
cortadas , fingem ps Poetas , que tornavão a re-
nafcer; daqui- a fraze 3, fiecar ã hydra , fazer im-
ppjíivel, Eufir. 5. 4. ou tentar, acabar , o que' 
náo pôde ter. .fim-, § Coníleilação auftral, que 
confta de 2-5- eft-relías. Camões. 

HYDRARGIRO , f. m. Quim. v- azougue. 
HYDRAULICA , £ fi parte da Fifica Ma-

them.atiea 3 que enfina a conduzir , e levanur as 
águas , e a fazer niáquinas , que fervem para a 
elevar.. ^>J, ., • . ..?.' 

HYDRAULICO , fi m. o. que fabe hydrau-
üca. §f-Que pertence á hyclrauiiça , adj. y. g. „ 
máquinas— . ~ 

HYDRIA , fi £ vafo para agua. Uliffea „ as 
hydrias de criftal je jepdtayão em neve, para a 
resfriar. -^ 

HYTJRQ;, T- ,m.; O macho da hydra , ferpente 
aquatil. § Coníleilação '.nova , qüè Kepitr diz 
confiar "'de 2c eftrellas , he.auftfal-mais que. a 
hydra , eftá entre o Tucano , e a Doir-ida. 

HYDROCELE, £ fi .Med, hérnia aqnofa.. 1 
HYr 
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os HYDROCEPHALO , £ m. Med. hydropefia «as auras ;," em vez de „ trazem as aufas 

da cabeça."; " -d:(] . ' •'p'f-> e jperfumes das flores: também dizemos de ordi 
J- HYDRODYNAMICA , fi fi a' parte1 da Mc- nario „ mover alguém a ,-coáipa-ixáo ,, por on 
chanica , que. Te verfa.no-conhecimento dos prm-jde parece for hypallage „ mova. ás eftrellas ma-
ei pios , e leis , effeitos do movimento) dós flui­
dos." Mècfianl de Marte. .' L 

HYDROGRAPHIA , fi fi defcripção dos 
mares; a Arte de Nayegar., v. g. mapas d'hy-
drographia ; profeffor d'Hyd'rpgraphica. •kafconc. 

goa 
a Feita da Purifi-

HYDROGRA*PHYCO , adj. que refpeita a 
Hydrographia- y. g. ,," cartas—-,*defcripções—*— 
, HYDROMANCÍAo, fi £ ^dividhaçáo por 

meio .daiítgua. Barros- i. jbl. 18$. " 
HYDROLEO , fi ra. compofição Medica de 

agua , e óleo. • 
H Y D R O M E L , fi m. Med. agua-mel. >i 
HYDROPESIA, fi fi mchação eni qualquer! 

por agua 

dor á. gente ? 
HVPANTE , fi Grego 

câcão ' 
HYPERBATO , ou HYPERBATON*, fi m . 

figura Gram. , em que fenão. guarda a ordem na­
tural da conftrucçáo v- g. quebrar aqui terei a 
nau em nada ,, por ,, terei em nada o quebrar 
a nau aqui „ Eneida' IO. 7\. .' fo 

HYPERBÓLE , fira. fig. Rhet. ; exageraçáo, 
encarecimento com que fe reprefenta alguma 
coifa , v. g. fere o claníor os1 Aftros ; váoyas 
ondas orvalhando as eftrellas...§', fi £ Gcometr.; 

figura, circular——oval. ' 
HYPERBOLICAMENTE y adv, por hyperbo-

que fo derrama , eM- Rhctorico f exageradartiente. parte do c o r p o , , . . . , . . . 
ajunta ahi , he doença acompanhada de fodein-jj HYPERBOLICQ, adj. qncaretedor1, exíagifra-
faciavel. § fi Defejo infaciavel v-.ig1.— „ *ÍV(dor !y;. g. „"hoinepi .; ou palavras . e eftilo> bj-
honras ,K riquezas- , 'dignidades. Camões Oitavas perbolícos. § Linha—• , i. e.'da hyperboleGeo-
I. Vieira „ era hydropefia de tormewos: 
cedo Domin. „ hydropefia de dimidades. 

HYDROPHOBIA , fi fi Med. o medo, ou [Coita naprofia. 

, Ma-\™éir. 
HYPERBORÈO , adj, .do Norte. Camões, e 

aversão que os mordidos* de cáo danado tem á 
agua. 

HYDROPICO , adj. doente de hydropefia. § 
f. Mui defejo fo , fequiofo , fodente, infaciav-el-
mente v. g.—— ,,-dehonras;-de-jarigue innocen-
te *&*c 

HYDROSTATICA , fi fi parte do- Mecha-
nica , que trata do equilíbrio das forças oppof-
tas dos corpos fluidos. Mecban. de Marie. 

HYPER CATALECTO :, adj. 
que leva huma fyllaba de mais, 

H Y P E R C R I T I C O , f: m. cr 

verfo 
Cofia. 

latino, 

itico , cenfor af­
pero , e acre. 

HYPERDULIA, £ £ culto que fe dá á hu­
manidade ' de Ghrifto'. 

H Y R E R I C A O , £ m. herva de S. João. 
HYPHEN , fi m. final ortographico , he hu­

ma linha curta horifontal, que divide as dicções 
HYENA , fi fi fera quadrúpede parecida ao v. g. ,. ólbi-branco , Auio-cêphalo, &-f. 

lobo foque tem quatro dedos em cada pata, ei HYPOCAUSTOS , fi m. - píY fornos foterri-
hum Loífinho entre o anno , e o rabo : dizem'neos com que fe aquecia'a agua dos tanques dos 
que contrafaz a voz humana ; que faz parar o ani-'banhos. 
mal^ em roda do qual anda três vezes; qiíe aco-i HYPOCENTAURO , fi m. monftro fabulo-
de a mufica branda : e ao fom delia fe deixa fo meio homem , e meio cavallo. Fios: Santor. 
açaimar. Cam. egl. 7. § Hum peixe defte nome. pag. LXVIII. col. 1. 
C*Ôt«f Í ; \ " ' '• -Yj H Y P O C O N D R I A , fi L melancolia v. hy-

H ^ J M E N E U , fi m. Poet. Fab. DéUs das vó- pócondriaco. 
^ s . § f i As vodas/ " •'• • ' - j HYPOCONDRIACO , adj. doente de hypo-

( HYMNO , fi m. compofição poet: em loú-!condria , ou-vapores , que fobem ao cérebro:, 
vor , e honra dos Deufos ; ou de Deus , e feus'e causão trifteza. 
S a u ° s - c n . "" í HYPOCONDRIOS , f . m . pi. Anatom. as 

- , adj. Anatom. offo que eílá:partes Tateraes da região Tuperior do baixo ven­
tres na extremidade da lingua. 

HYOISDEQ-, adj. Anat. pegado ao%'yóifde 
vi g. „ Cartiíagem hyoijdea. ' ; -' 

HYPOCRENE v. o Dicc. da Fábula. 
HYPQCRISÍA ,: fi fi moílras falfas, diffimuV TJvfjAT 1 . /" 'J"™1 . " '-•*-'• n i i u V j i X M i r t , i. r. moitras ranas 

- H\l ALLAGE ,••'•• L f. figura que" confifte em laçáo de religião , piedade , e devoção, 
le enverter a ordem da exprefsão dos penfa- HYPOCRITA- , - fi ' ou ;adj. in^ariav. peffoa 
mentos como v. g ^ d i z e n d o , , traz. p petfome!que ufa de hypocreíia. Edit. da Meza Cenforia-

i: s 22 
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U de Dezembro de 1768 „ algum ejpiríto defiorA HYPOTTPOSIS , £ £ Rhetor. defcripcso 

Ortogr. hyphen 
àenado, hypocrita , e fanático. 

HYPOD1ASTÓLE , £ m 
as aveffas , antyphen. Barreto. 

HYPODORIO , adj. modo-—, modo de.con-
tar mais- baixo, e grave que o Dorio. 

HYPOGASTRICO , adj.v do hypogaftrio. 
HYPOGASTRIO ,* £ . m. Med. a parte infe­

rior do ventre baixo. 
HYPOLYDIO , adj. Muf. modo i. e. mais 

baixo , ê grave , que o lydio. Fernandes. 
HYPOPHRYGIO , adj. Muf. modo - , . a 

que hoje chamão quarto. Fernandes Arte da Muf. 
f. n\ v. 

HYPOMIXOLIDIO , adj. Muf. modo ; 
he o oitavo dos modos da Mufica , que com fua 
meilodia ailegra. Fernandes Arte f 112,. 

HYPOQU1STIDOS . fi m. .Farmac. fumo de 
herva Putegas , efpeffaao. , 

HYPOSTASIS , fi £ fuppofto, ou peffoa; 
t. Metaphys. . . 
:, HYPOSTATICAMENTE , adv.-de modo hy-
poftatico. , 

HYPOSTÁTICO , adj. união , i. e. de 
duas naturezas em hum fugeito , v, g. 3a huma­
nidade , e divindade em Chrifto , fazendo * ou 
ficando huma fó peffoa. 

HYPOTHECA , f. fi obrigação dos bens de 
raiz a ál0uma divida ; a qual he confienfiual, fei­
ta por convensáo dos contrastantes ; judicial, fe 
for feita á ordern do ]uiz; e legal, fe fe fizer 
quando alei manda, v. g. a que o pupillo em 
yirtude da lei tem nos bens do leu tutor. 

, HYPOTHECADO , part. paff. de hypothecar. 
HYPOTHECAR, v. at. obrigar bens de raiz 

ao pagamento , ou livramento de alguma divi­
da , ou obrigação , e fegurança do credor. 

HYPOTHECARIO ; adj. concernente a hy-
potheça , v. g. acçáo-—§ credor—, a quem 
hypothecáráo bens. ~ 

HYPOTHENÜSA , fi £ Geom. o lado do 
triângulo rectangulo, que fica oppofto ao, angu­
lo recito. 

HYPQ.THESE, ou 
.HYPOTHESIS , £ £ fuppofiçáo , que fe faz 

de que he verdadeiro , ou certo algum faéto 
ou principio, v. g. de que a terra fe move em 
redor do Sol ; para delle , e por elle dar razáo, 
e explicar vários effeitos , e fenômenos , ou fe 
verificar alguma coifa como confequente dahy-
pothefe também, verificada. 

HYPQTHETICAMENTE , adv. por hypo-
thefe, fuppondo , mas náo dando por certo. 

Ü Y 5 0 T H E T I C O , adj. fundado emhypothefe. 

animada , pintura viva, que faz grande impref­
sáo. 

HYSOPE , £ m. haftezinha com cabello* n* 
ponta , ou bola furada , com que fe borrifa com 
aguabenta o povo nas Igrejas. 

HYSOPO, fi m. herva de bom cheiro, (hyfi-
fiapum i.) 

. HYSTERICO , adj. que refpeita aohyfterif-
mo procedido delle v.g. „ accidentes— , acha* 
quês—— doenças 

HYSTERISMO , fi va. doença das mulheres, 
que procede do utero , ou madre mal difpofta t 

oü atacada, por humores acres , &c. t. Med. 

í 
, 1. m. 
tuguez 

letra vogaL, a nona do Alfabeto Por-
feparei aqui as palavras que come-', 

çãp por i , das que comcçáo. por j , por ferem 
ferras tão diverfas, que huma he vogai, e ou­
tra confoante, 

-IBE , fi fi Maufinbo fi. 122 v. „ huma torpe 
Ibe deu: v. íbis. % 

"IBIRAPTTANGA v. páo Brafil, ou Brafil. 
ÍBIS , fi £ Ave do Egypto ; efpecie de ce­

gonha , que fe nutre de ferpente? , e faz nellas 
grande deftruição , era venerada dos^ antigos 
Egypcios. (íbis.) 

I C A . 

IÇA , £ £ antiq. chulo ; moça do trato , con-
cubina. Ulifipo ccmed. fi. 4 „ ejle men amigo ti­
nha huma iça , e huma das noites 'páffadas ejtan-
do elle em cafia da amiga v. fi. 215 , e 155. v. 
' IÇAR , v. ar. levantar as vergas , e as velas 

para navegar. Freire. 
ICHACORVO v. ecbacorvos. 
ICHÂO ,* £ m. medida itinerária , que he 

igual a 6j léguas Portuguezas. Lucena. 
ICHNEUMON , f. m. v. rato da índia. Bar­

reto (Ichneumon) 
ICHNOGRAPHIA , fi £ delineaçáo , ou plan­

ta em ângulos ? e linhas, de alguma Praça , For­
taleza , ou edificio. Y" . 

ICHNQGRAPHICO , adj. concernente á 
Ichrographia. 

ICHO' , £ £ armadilha de caçar coelhos , e 
perdizes da feição d^lçapáo. Arte da caça fi. 
97. Refende Cron. ,7- 2. c. 128: q faz mafcül. 
§ Ourros dizem ichoz nofitig. pi. ichozes. 

ICHOR , f. m. matéria podre , tênue , e fo­
til que deita» de fi as chagas , e apoftemas , 

Ssss dif- _ 


